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APRESENTAÇÃO 

      Este livro contém 1.120 poemas e é composto de trovas, 

quintilhas, sextilhas, septilhas, octilhas, etc., até sonetos, 

dispostos de forma aleatória, para serem lidos em momentos de 

Meditação, Reflexão Íntima e Contemplação, visando facilitar 

o processo de Religação Interior e Sintonia Vibratória com a 

Consciência Cósmica Divinal que vibra na Essência mais 

Íntima de todas as coisas do Universo e, consequentemente, 

dentro de nós próprios. 

 

      Att. 

 

      O Autor. 

      (Outono de 2.018) 
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1 

 “Escutem, oh filhos meus, / o profeta vai falar: / vai dizer-vos 
sobre Deus, / ensiná-los a amar!”.  

2 

 “Mergulhado em Teu Amor, / viajando no Universo, / eu 

prossigo a compor / com o meu ser em Ti imerso. / 

Caminhando em Seu Anverso / me deleito no sabor / de não ser 

de Ti diverso, / de ser Um com o Criador. / Tu diriges o meu 

ser, / vitalizas meu viver, / e decides meu caminho. / Eu jamais 

estou sozinho, / pois carrego o Teu Carinho: / – Tua Luz a me 

aquecer!”.  

3 

 “Se meu trabalho é fecundo / – e dá fruto minha andança – / 

carrego-me de esperança: / – De Teu Amor me inundo! / Eu 

sinto a cada segundo / meu espírito criança / extasiar-se no 

Teu Seio: / – A Ti eu me entrego todo / – com carinho, com 

denodo – / sem temer nenhum engodo, / Teu Espírito permeio!” 

4 

 “Senhor, peço-Te por mim, / e também por meu irmão. / Pois 
em Ti somos assim: / – Unos com a Criação!”. 

5 

 “Tua Essência me embriaga / de Puro Amor e Prazer. / Me 

unindo ao Teu Ser / sinto o corte desta Adaga / – que me fere e 

me afaga – / e conduz o meu viver. / Sou por Ti absorvido / 

desde tempos ancestrais / – tempos imemoriais – / em que a Ti 

tenho seguido, / – o meu ego a Ti rendido – / nestas eras 

imortais, / em que vivo a Ti jungido!”.  

6 

 “O Universo foi gerado / de uma Fagulha, Centelha, / que o 

move, dirige e espelha / seu Cerne Santo e Sagrado: / – Senhor, 
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estás incrustado / no imo da Criação! / Sou a manifestação / 

desta Luz clara e concreta: / – Sou Teu canal, Teu profeta, / 

prego a nossa Comunhão!”. 

7 

 “Contigo posso contar / a todo instante e momento: / – Sinto-

Te dentro de mim, / és minha vida e alento! / Meus 

pensamentos são Teus, / – tudo entreguei-Te oh meu Deus – / 

vem de Ti meu alimento!” 

8 

 “Meus lábios falam de Ti, / é Teu o meu pensamento: / – O 
meu ego abati / para o meu soerguimento!”. 

9 

 “Nos Teus Braços eu me aqueço, / vivo envolto em Tua Paz, / 
e em êxtase ofereço / o meu ego que em Ti jaz. / Só em Ti eu 

sou capaz / de vestir este adereço / e fazer o que Lhe apraz / 

neste gesto em que me esqueço. / Nesta branda Sintonia / em 

que brota a Alegria / eu me torno Um Contigo: / – És o meu 

melhor Amigo, / minha Rocha e meu Abrigo, / minha Carta de 

Alforria!”. 

10 

 “Teu Amor em mim desova / uma santa inspiração / que 

semeio em cada ação / numa caridade nova. / É o Amor em 

movimento / que impregna o meu ser / e me leva a viver / Tua 

Vontade e Querer / movendo o meu pensamento”. 

11 

 “Continuo a caminhada / amparado em Teu Amor, / és meu 
Guia e meu Senhor! / Quando da minha chegada, / minha alma 

a Ti atada, / se unirá ao Teu Fulgor!”. 

12 
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 “Avistei, num Alto Monte, / Tua Luz resplandecendo: / – 

Penetrou por minha fronte, / e em meu peito foi crescendo”. 

13 

“Tu és todo o meu prazer, / minha única alegria; / entreguei-

Te meu viver, / Tu és Dono do meu dia!”. 

14 

 “De Ti vem o meu sustento / que a minh´alma fortalece, / 
quem crê em Ti não perece! / E espera o Advento / – com o 

coração atento – / recolhido numa prece, / do nascer da Tua 

Luz; / que a todos nos conduz / a um viver em Comunhão / – 

junto à Tua Perfeição – / em extrema mansidão, / e o Bem-em-

nós produz!”. 

15 

  “Oh Supremo Doador, / Fonte da Felicidade, / Tu és o 
Legislador / da Justiça e Liberdade. / Infunde em meu coração 

/ Tua determinação / de servir sem distinção: / – Faça em mim 

Tua Vontade!”. 

16 

 “Gosto de olhar o luar, / e contemplo o Sol nascer: / – 

Procuro-Te em cada olhar, / da aurora ao anoitecer”. 

17 

 “Mergulhado em Ti Senhor, / – Neste instante de oração, – / 
Rogo a Tua Proteção / Nos caminhos onde eu for. / Que a Tua 

Compaixão, / Que atesta o Teu Amor, / Traga sempre o sabor / 

Da Justiça e do Perdão. / Que não falte em meu caminho / A 

atenção e o carinho / Do Teu Zelo Cuidadoso. / Teu Amor 

Afetuoso / E o Abrigo Venturoso / Nunca faltem no meu 

ninho!”.  

18 
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 “Senhor, a tudo deixei, / para prestar-Te louvor; / sou de Ti 
um peregrino, / vou Contigo aonde for! / Por Ti escrevo o meu 

verso / e ofereço ao Universo / meu testemunho de Amor!”. 

19 

 “Oh meu Divino Senhor, / Ouça hoje o meu anseio, / De 
debruçar-me em Teu Seio: / – Entregar-me ao Teu Amor / Sem 

medo, culpa ou receio!”. 

20 

 “Tua Esperança me move, / cada dia mais amar: / – Meu 

Íntimo se comove, / por Tua estrada trilhar”. 

21 

 “Eu descanso na doçura / desta Paz que me invade / e me 

rendo à Vontade / desta branda formosura / que me enfeita de 

candura, / de Amor e Suavidade. / Eu repouso no Teu Seio / e 

me ausento deste mundo / mergulhando no Profundo / deste 

Amor que alardeio. / E vivendo o que creio / me transformo 

num segundo / em um frasco de Ti cheio”.  

22 

 “Eu estou a versejar / minha tristeza e tormento, / ergue o 
meu abatimento, / faz-me recapitular. / Vem meu peito 

incendiar, / despertar minha razão, / livra-me da provação / e 

me cura esta ferida. / Pois Tu és a minha vida, / canto a Tua 

Perfeição!”  

23 

 “Um Contigo eu quero estar, / Um Contigo eu quero ser, / 

para sempre vou viver / conjugando o Verbo Amar: / – Em Ti 

me desvanecer!”.  

24 

 “Teu Amor criou o mundo, / moldou todo o Universo: / – Eu 

te acesso no profundo, / a Ti canto no meu verso!”. 
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25 

 “Meu mergulho em Tua Essência, / – no cerne do coração – / 
deu-me toda a amplidão / da Sublime Impermanência / desta 

nossa existência / de fugaz separação. / Me embebi de 

Santidade / e viajo no Universo / com todo o meu ser imerso / 

no Teu Ser que é a Verdade / – a Única Realidade! – / deste 

mundo submerso / no Teu Poder e Bondade!”. 

26 

 “Eu quero ao mundo cantar / a doce consolação / que está a 

me inspirar / nos versos desta canção. / Eu sou o Teu 

caminheiro / – no mundo estou de passagem – / e durante esta 

viagem / eu entrego uma mensagem / nos versos de um 

cancioneiro”. 

27 

 “Ante Ti o mundo chora, / e se prostra arrependido; / por um 

dia haver perdido / teu Amor que – mundo afora, / Deixa tudo 

abastecido”. 

28 

 “Tu és a flor preciosa, / que meu Senhor semeou: / – 
Floresces, planta formosa, / no seio que O adorou”. 

29 

 “Senhor, estou exigente, / no tocante ao Teu Amor. / Sim! Eu 

amo a toda gente, / por Teu Verbo Abrasador!”. 

30 

 “Possuído pelo Amor / – que em mim vibra sem parar – / vou 

vivendo ao sabor / desta Luz a me Guiar. / Estou sempre a 

cantar / – nos caminhos onde eu for – / esta Paz a me encantar, 

/ envolver-me em Teu Calor. / Embriagado na Beleza / – que 

brota da Natureza – / vejo a Ti em toda parte: / – Nesta Tua 
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Contraparte / faço versos, faço arte, / vou louvando a 

Realeza!”. 

31 

 “Desta nossa dependência / – que nos liga a todo instante – / 

vou seguindo o meu caminho, / prosseguindo sempre adiante: / 

– Levando a Tua Mensagem, / contemplando a paisagem, / vou 

levando a vida avante”. 

32 

 “Senhor, entrego-me a Ti, / Com divina confiança: / Pois Tu 
És o meu Rabbi, / E eu sou Tua criança!”.  

33 

 “Deste momento em diante / sigo sendo o Teu canal! / Teu 
Coração Paternal / me abriga num rompante, / com meu passo 

confiante / prego o Bem, rejeito o Mal! / Eu estou 

comprometido / Contigo neste sentido: / – De levar-Te a toda 

parte / com meu verso e minha arte. / Nesta Tua contraparte, / 

Tu em mim eu consolido!”.  

34 

 “Sois a minha temperança / e a minha convergência; / sois de 

todos a Esperança, / moves nossa consciência. / Sou fadado ao 

Amor / – desde o meu interior – / oh eu sinto o Teu calor: / 

Vivo em Tua dependência.” 

35 

 “Em Tuas mãos o meu destino / eu entrego a cada dia: / – É 
tamanha esta alegria / em louvar-Te com meu hino, / com amor 

tão cristalino, / que minh‟alma se inebria!”. 

36 

 “Como é forte Teu pulsar, / bem lá dentro do meu peito, / 
quando estou a escutar / um irmão, sem preconceito”. 
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37 

  “Estás em mim a pulsar, / eu Te sinto oh meu Senhor; / sou 
movido pelo Amor / que estás a irradiar! / Eu Contigo quero 

estar / todo o tempo, aonde eu for, / e sentindo o Teu Calor / a 

tudo e todos Amar! / Quero estar em Comunhão / com a Tua 

Vibração / dentro e fora do Universo; / e cantar-Te com o meu 

verso, / com o meu ser em Ti imerso, / há de ser minha 

Missão!”. 

38 

 “Advirto aos levianos / a trilharem Teus Caminhos, / pois são 

livres de espinhos, / sofrimentos, desenganos: / – Orientas aos 

profanos / com arroubos de Carinhos! / Conduzes de boamente 

/ a uma Plena União / – com o Teu Ser em Comunhão – / numa 

mesma Vibração: / – Aos que estão em Ti somente!”. 

39 

 “Sinto Teu Amor fluir, / em tudo na Criação: / – Senhor, Tua 

Compaixão, / a tudo faz existir / e renova no Perdão.” 

40 

 A meditação me leva / A tal estado de União / Que o Espírito 
se enleva / E unge o meu coração. 

41 

 “Senhor Jesus, hoje peço, / em humilde prostração, / que a 

medida com que meço, / seja a minha medição!”. 

42 

 “Nesta Luz que me circunda / e me infunde tanto Amor, / 

sinto esta Paz que me inunda, / me preenche de Calor. / Vou 

vivendo ao sabor / desta Paz que em mim abunda, / no carinho 

acolhedor / desta alegria fecunda. / Mergulhado no Teu Seio / 

vou vivendo o que creio / sem qualquer hesitação. / Eu, 
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Contigo em União, / nesta Santa Comunhão, / nosso Amor eu 

alardeio!”.  

43 

 “Neste instante para Deus / – Senhor dos Céus e da Terra – / 

Que quer paz e não a guerra, / Eu dirijo os olhos meus: / – 

Somos todos filhos Teus! / Tenha conosco indulgência / – 

Releve nossa indolência – / Dá-nos a Luz do Teu Dia! / Vou 

fazendo poesia / Com a minha experiência!”.  

44 

 “É plena minha alegria / em louvar o Teu Amor. / Eu o canto 
dia-a-dia / – Assim vivo sem temor”. 

45 

 “Meu Senhor eu quero Amar / A todos sem distinção; / Ser a 
Tua Compaixão / A qualquer que Te buscar. / Eu quero a todos 

levar / A divina sensação / De estar Contigo unido. / És comigo 

em minha mente, / Vou bradar a toda gente / Que estou de Ti 

consciente: / – Sou no mundo o Teu ungido!”. 

46 

 “Quando fito o horizonte / tão permeado de luz, / sinto 

dentro, em minha Fonte, / Teu caminho que conduz / ao Amor e 

Benquerer. / A colheita das Primícias / dos Teus frutos de 

Delícias / me transporta com carícias / à União com o Teu 

Ser”. 

47 

 “Aqui em Tua Presença, / diante deste Teu Altar, / sinto-Te a 
me devassar / agitando a minha crença. / Mata em mim a 

indiferença, / e o que mais não Te agradar!”. 

48 

 “Aqui, diante deste Altar, / em meu próprio coração, / Tu 
estás a me ditar, / normas de Amor e Perdão”. 
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49 

 “Sou de Ti impregnado, / Teu Querer é o meu querer; / a Ti 
sou resignado, / entreguei-Te o meu viver. / Tenho em mim o 

Teu Mover, / sou em Ti santificado, / Tua Luz a me acender / 

faz de mim Teu enviado. / Tua Paz em mim presente / faz que 

eu seja eternamente / manancial do Teu Amor; / estou sempre 

ao Teu dispor, / pra levar aonde eu for, / Teu Amor a toda 

gente!”. 

50 

 “Quero ser somente Teu, / só a Ti obedecer; / és meu rumo e 

apogeu, / em Ti quero me esquecer. / Carrego a Tua lembrança 

/ em meu passo de criança: / – Absorto em minha andança / só 

pra Ti quero viver!”. 

51 

 “Tu és sublime esperança / pela qual minh‟alma anseia! / És 

no meu peito a candeia / que me transforma em criança / feliz 

brincando na areia!”.  

52 

 “Teu Amor em mim derrama / delícias de mil venturas: / – E 
meu peito se inflama, / e se arroja às Alturas!”. 

53 

 “Teu Querer a contrapor / o meu querer egoísta / faz de mim 

um ativista / – um humilde servidor – / que Te leva aonde for / 

compondo versos de artista. / Na memória eu preservo / os 

Ensinos que conservo / e pratico a todo instante. / Para mim o 

importante / é ser servo e Teu amante, / Teu amante e Teu 

servo!”. 

54 

 “Fiz da vida uma procura / – uma estrada do saber – / 

dediquei o meu viver / a uma busca santa e pura / que me desse 
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uma ventura / – me trouxesse inteligência – / e me desse 

consciência / de tudo o que faço e digo: / – Senhor sou uno 

Contigo, / encontrei-Te em minha Essência!” 

55 

 “Entreguei-me ao Teu Amor! / Digo isto convencido, / pois 

Tu És meu preferido. / Sem Ti, amado Senhor, / a vida não tem 

sentido!”. 

56 

 “Peço ao mundo Paz e Amor, / em Perfeita Comunhão: / – 
Que as Palavras do Senhor, / sejam nossa inspiração!”. 

57 

 “É manso o Teu caminhar, / nos caminhos deste mundo, / 
convidando-nos a Amar, / desde o Imo mais profundo!”. 

58 

 “É Contigo que converso, / oh Senhor da minha vida, / tudo 

está em Ti imerso, / és o Ponto de Partida. / Nada há de Ti 

diverso / ou sem Tua Acolhida. / Em Ti vive o Universo / e a 

Vida é Concebida. / Eu me prostro em oração, / com o meu 

rosto junto ao chão, / e a Ti rendo Louvor: / – Nada há sem 

Teu Amor, / tudo tem o Teu Sabor, / e é Contigo em União!”. 

59 

 “Me dás tudo o que preciso / – muito mais do que mereço – / 
pra executar a tarefa / com carinho, com apreço. / Supres a 

necessidade / com extrema agilidade: / – É a isto que 

agradeço!”.  

60 

 “Trazemos dentro de nós / grande potencialidade: – Que se 
manifesta após / nos unirmos à Deidade!”. 

61 
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 “Ouço a doce e calma brisa / que sopra em torno de mim / – 

refrescando o meu Jardim – / que me fala e me avisa / desta 

União Indivisa / que ao toque de um clarim / ressoa em meu 

coração. / Eu Te sinto a pulsar, / a viver, a habitar, / no imo de 

cada irmão: / – Nesta Doce Comunhão / a me envolver e tragar 

/ traço a minha Direção!”. 

62 

“Oh, Senhor, sou Um Contigo, / vivemos em Sintonia: / – Só 

Tu és o meu Abrigo, / minha Fonte de Alegria. / Vou Contigo 

nesta estrada, / manso é o meu caminhar; / eu caminho a 

exaltar / o que estás a me ensinar / nos passos desta 

Jornada!”. 

63 

 “Para Ti estou desnudo, / nada escapa ao Teu olhar. / Todos 
a Ti se dirigem / praticando o verbo Amar: / – Todos somos 

perscrutados, / Teus mistérios revelados, / neste nosso 

caminhar!”. 

64 

 “Agradável vibração, / sinto em meu interior, / induzindo-me 

à ação, / motivado pelo Amor”. 

65 

 “Sou Teu servo consciente / – a Ti sirvo sem pudor – / Tua 

Paz absorvente / distribuo aonde eu for. / O Teu Sopro 

abrasador / – que me chega num repente – / traz o Gosto e o 

Sabor / deste Amor Divinescente. / Eu norteio a minha vida / 

pela Tua Acolhida, / Teu vibrar em minha essência. / Com a 

Tua anuência / eu vibro em Tua frequência / com minh‟alma a 

Ti cingida”.  

66 
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 “Eu caminho sem pendência / – não levo mágoa ou rancor – 
/ estou sempre leve e solto / nos lugares onde eu for. / Não sou 

melhor que ninguém, / apenas vivo no Bem / experienciando o 

amor”.  

67 

 “Sob Tua Direção / vou cumprindo o meu papel / ao Teu 
desejo fiel: / – Amo a todos como irmão, / e amando sem 

restrição, / minha vida é como o mel”.  

68 

 “Senhor, a Ti ofereço, / cada instante deste dia: / – Pois 

Contigo me abrandeço, / e me entrego à alegria”. 

69 

 “De Ti vem o meu prazer, / e real felicidade: / – Aqui dentro 

do meu ser, / somos UM pra Eternidade!”. 

70 

 “Frutos tão exuberantes / frutifica o coração / que em Ti vive 
em Comunhão / de desejos concordantes. / Pensamentos 

vigilantes, / regrados com oração, / pautados na Caridade, / 

enxertam a realidade, / com a Tua Formosura, / que nos veste 

de Alvura, / deixando noss´alma Pura, / Embebida em 

Santidade!”. 

71 

  “Tendo a Ti à minha frente / sigo nesta Comunhão; / Tu 

movendo a minha mente / levo ao mundo Compaixão. / Tu estás 

em meu cantar / – no meu desejo de Amar – / Tu estás a me 

ensinar / esta Santa Devoção!”.  

72 

 “Teu amanhecer é belo, / Tua Luz é alegria: / – Cessa rápido 

o duelo, / a noite se rende ao dia!”. 
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73 

 “Meu Senhor eu quero Amar / A todos sem distinção! / De 
verdade me entregar, / Me doar de coração! / Quero a 

resignação / De a tudo aceitar / Como Manifestação / Do Teu 

Ser a me Habitar! / Quero ter esta virtude / Que me leve à 

atitude / De o „mal‟ compreender: / – Quero, em todo o meu 

viver, / Desfazer-me no Teu Ser / Em Profunda Quietude!”. 

74 

 “Tu me tornaste fecundo / para agir na Tua Obra, / Tua Voz 

em mim desdobra / – e transforma num segundo – / o meu ser 

desde o Profundo / onde o mal em mim soçobra. / Me consagro 

ao Teu Mover / dentro do meu coração / em perpétua 

Comunhão: / – Busco sempre a retidão / no falar e no viver!”. 

75 

 “Teu beijo que molha a praia / traz Luz ao meu coração; / 

me penetra a Compaixão, / e em mim mais um dia raia / pleno 

de Amor e Perdão!”. 

76 

 “Teu pulsar está em tudo, / dando Vida ao Macrocosmo: / – 
A Ti sinto, sobretudo, / dentro em mim, Teu microcosmo”. 

77 

“Este Êxtase que envolve / o meu ser com tanta paz / 

sobrepuja e desfaz / – num carinho que dissolve – / o meu ego 

que resolve / – de um modo contumaz – / desfazer-se no Amor: 

/ – Mergulhar em sua essência / e fazer de residência / esta 

Casa do Senhor, / o Pomar Vindimador, / onde reina a 

Consciência / num jorrar triunfador”.  

78 

 “Teu Nome estou a clamar! / Jorram do meu sentimento / as 

palavras com que tento / minha dor suavizar! / Só Tu podes 
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acalmar / e trazer libertação / desta dura expiação / que não 

cessa a investida: / – Pois Tu és a minha vida, / canto a Tua 

perfeição!”. 

79 

 “Teu singelo e meigo olhar / fitando com mansidão / cá 

dentro, em meu coração, / não se cansa de ensinar / o valor da 

compaixão!”.  

80 

 “Adentrei o Santuário, / em meu próprio coração, / e 
encontrei neste Sacrário, / o Senhor da Criação!”. 

81 

 “Hoje eu canto a Tua Paz, / que converge em meu caminho, / 
me inunda com o Carinho / deste Amor em mim voraz. / Sou 

Teu servo e capataz, / no Teu Seio eu me aninho, / e sirvo em 

Tua Presença. / Eu caminho sem detença, / levo a Ti por onde 

eu for: / – No Teu Fogo abrasador, / embebido em Teu Amor, / 

abasteço a minha crença!”. 

82 

 “Todo o mal em mim remove / com Teu fogo abrasador, / e 

no meu caminho chove / as bênçãos do Criador. / Eu recebo o 

Teu carinho / e sigo dando a Mensagem; / sou no mundo a Tua 

Imagem, / vais comigo na Viagem, / sou Teu pouso, és meu 

Ninho!”. 

83 

 “Minha vida em Tuas mãos, / bem provida, bem guardada / – 
abastecida e saciada – / caminha por esses chãos / lançando 

ao vento esses grãos / que colho em Tua Morada!”. 

84 

 “Teu Amor contagiante / – fonte e alimento da Vida – / é o 
que de mais importante / nos sustenta na subida!”. 
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85 

“Habitas dentro de mim, / oh sopro do Criador; / e me 
conduzes assim, / ao Teu Aprisco de Amor”. 

86 

 “Entregar-me a estas Delícias / tão pujantes, tão formosas; / 

dissolver-me nas Carícias / de Tuas Mãos afetuosas; / nessas 

árvores frondosas / ao troar de Tuas Milícias; / nas palavras 

tão ciosas / desprovidas de malícias; / traz-me ao peito tanta 

Paz / – neste êxtase veraz – / que vislumbro o Teu Rosto: / – E 

o meu ego, Teu oposto, / dividido, decomposto, / em Teu 

próprio Peito jaz!”. 

87 

 “Vibro na Tua frequência / fazendo a Tua Vontade; / eu sinto 

a Tua potência / gerando em mim Caridade. / Oh Senhor da 

minha vida, / sois meu Sustento e Guarida, / sinto a Tua 

investida / com Justiça e Santidade!”. 

88 

 “Eu aqui, prostrado ao chão, / nesta hora exata e certa, / 
elevo o meu coração: / – Faço dele a minha oferta!”. 

89 

 “Somos simples instrumentos / em Tuas Mãos dadivosas; / 

tais quais árvores frondosas / fornecemos alimentos / aos 

espíritos atentos / – essas almas ansiosas – / que Te buscam 

com ardor / dentro de seus corações. / De seus vícios e paixões, 

/ do sofrimento opressor, / extraímos um licor / que expulsa as 

desolações / e a Ti rendem louvor!”. 

90 

 “A maior consolação / que pode alguém desejar / é sentir-Te 

em toda parte / presente e forte a vibrar. / Sentir-Te na 

Natureza, / contemplar Tua Beleza, / Teu Amor a irradiar”. 
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91 

 “Teu Caminho está em mim: / pulsas em meu coração! / Em 

nós não há solidão, / somos Um no Pai, assim: / – Unidos em 

Comunhão!”.  

92 

 “Teu fluir em minha vida, / é uma fonte de água-viva: / – Tu 
és comida e bebida, / que a mantém forte e ativa”. 

93 

  “Eu Contigo neste mundo / vivo imerso em Tua Essência, / 
com a Tua complacência / em Ti mais eu me aprofundo. / Neste 

mundo eu infundo / um viver em confluência, / com a Tua 

Consciência / me deleito e me abundo. / Neste mundo eu 

derramo / ideais com que proclamo / o Senhor do Universo. / 

Neste mundo controverso / eu passo o meu tempo imerso / no 

Senhor que tanto amo!”. 

94 

 “Amparado na franqueza / que sustém o meu saber / eu me 

sinto envolver / por uma imensa clareza / que desnuda a 

realeza / e me tira os pés do chão. / Tomado de gratidão / eu 

grito com tanto ardor: / – Sou movido pelo Amor / que me 

abranda o coração!”. 

95 

 “Teu Velar em mim presente / me orienta nesta vida, / És em 
mim uma Jazida / – um Tesouro Reluzente – / que brotando 

qual nascente: / – Meu caminho consolida!”. 

96 

 “Adorar-Te é um ofício / que transcende a um dever: / – 
Jamais foi um sacrifício, / pois Tu és o meu viver”. 

97 
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 “Senhor, é belo sentir, / o Amor de todos os seres: / – Vê-Lo, 

neles, Se expandir, / preenchê-los de prazeres”. 

98 

 “Todo o „mal‟ eu abomino, / Tenho a Ti em minha vida; / Do 

meu tesouro És Jazida, / És meu Mestre, meu Rabino: / – Em Ti 

me torno divino, / Sou Teu templo És minha ermida! / Vou 

seguindo nesta estrada / Levando-Te a cada passo; / És minha 

Régua e Compasso / E a tudo eu perpasso / Contigo na 

Caminhada”. 

99 

 “Eu bem cedo me levanto / – bem antes de o sol nascer – / 
com o dia a correr / levo a todos Teu Encanto. / Eu semeio com 

sorrisos / Teu Amor, Tua Bondade: / – Praticando a Caridade / 

eu exalto a Majestade / com meus versos tão precisos!”. 

100 

 “Ergo a Ti a minha prece, / em sincera prostração: / Minhas 
forças abastece / esta nossa Comunhão”. 

101 

 “Eu Te sinto em meu reverso / dirigindo a minha vida, / 

minha história aferida, / o meu ser em Ti imerso: / Meu 

caminho no Universo / no Teu peito tem guarida. / O meu verso 

solfejando / vou compondo enquanto ando / nos caminhos que 

me Guias! / Minhas doces alegrias / enfeitando os meus dias / 

no meu verso vou cantando”. 

102 

 “Eu proclamo na cidade / – ando em todos os caminhos – / a 
real necessidade / de render-se aos Teus Carinhos. / Oh Senhor 

Benevolente / – Santo, Justo, Onipotente – / eu prego aos 

homens somente / que eles não andam sozinhos”. 

103 
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 “Tanta paz e calmaria / – cá dentro em meu coração – / se 
reflete em minha ação, / com tanto amor e harmonia, / que 

componho esta canção”. 

104 

 “Meus passos levam a Ti, / meu coração Te pertence: / – 
Meus pecados abati, / meu ego não se convence!”. 

105 

 “Meu Senhor e meu Amado, / é Tua minha existência, / por Ti 

tenho procurado / dentro em mim, em minha essência. / Eu 

pratico a vivência / do que me tens ensinado, / o viver com 

coerência / com Teu Ser Unificado. / Cada ato, cada ação, / eu 

pratico em Comunhão / com o Teu Ser que vibra em mim: / – 

Sou feliz por ser assim, / por plantar em meu Jardim / esta 

nossa Interação!”. 

106 
 “Tua Luz-em-mim me guia / por caminhos pedregosos, / 

imensos vales rochosos / onde reina a tirania; / terra de 

selvageria / e espinheiros venenosos! / Mas caminho em 

segurança, / abraçado ao Teu altar; / em todo o tempo e lugar / 

Tu estás a me Amparar, / no Teu Ventre sou criança!”.  

107 
 “Sou profeta do Altíssimo, / um canal do Seu Amor, / com um 
verbo abrasador. / Meu Senhor amabilíssimo, / Criador 

sapientíssimo, / vai comigo aonde eu for”.  

108 
 “Não existe tal prazer, / comparável ao Amor: / – Que me 

alcança, do Teu Ser, / e me segue aonde eu for”. 

109 

 “Eu Te sinto transbordar / em cada gesto e palavra / que 

semeio nesta lavra  / que hoje estou a cultivar. / Teu Perfume a 

Exalar / entontece e deslavra / as paixões dantes reinantes / 

nos corações desgarrados / que, sofridos, arruinados, / 
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dirigiam-se errantes, / – sentimentos conflitantes – / a 

caminhos escarpados / do Teu Amparo distantes!” 

110 
 “Como numa partitura, / vou compondo o Teu Querer! / O 
Teu Verbo a me envolver / me transporta a tal Altura, / que 

confundo com loucura / toda esta Transcendência! / Eu me 

rendo à excelência / de quem tenho como Amigo: / – Senhor, 

sou uno Contigo, / encontrei-Te em minha essência!”.  

111 
 “Teu formoso e meigo olhar / penetra fundo em minh‟alma: / 

– Co‟a brandura de uma palma / abranda meu caminhar / e 

meu peito enfim se acalma!”. 

112 
  “A maior felicidade, / – que alguém pode almejar – / 

principia – na verdade – / conjugando o verbo Amar!”. 

113 

 “Eu nada tenho de meu, / pois a Ti tudo entreguei. / Meu 
próprio existir é Teu, / meu pensamento Te dei!”. 

114 

 “Eu me rendo à Tua Ação / – que me Guia neste mundo – / 

indicando a Direção / neste Amor santo e fecundo. / Eu Te 

sinto bem no fundo / a trazer-me inspiração / nesta Paz em que 

me inundo / sob a Tua aprovação. / Esta Luz que me ilumina / 

em meus atos predomina / e me eleva ao Teu Altar. / Eu 

Contigo quero Amar, / vou de Ti me inflamar, / neste Amor que 

me domina”.  

115 

 “Ao Teu reino eu concorro / com total submissão, / 

encetando a perfeição / ao serviço eu acorro. / Trago em mim a 

Tua Imagem, / sou Teu servo e Teu canal, / És minha vida real. 

/ No espaço sideral / eu espalho esta Mensagem!” 
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116 

 “Oh, Divina Intuição, / que me assopra o meu Senhor: / – 

Brotas em meu coração, / inundando-me de Amor”. 

117 

   “O Calor Abrasador, / do Teu Fogo em meu peito / – faz de 
mim um servo afeito – / a pregar-Te com ardor, / embriagado 

no Sabor / em que gozo e me deleito. / Não há momento 

adverso, / não desvio e nem disperso /  uma oportunidade. / 

Sigo em mim Tua Verdade / na Suprema Realidade / na qual 

estou submerso”. 

118 

 “Eu Te levo aonde eu for / com argúcia e mansidão: / – 
Caminho com destemor, / vou Contigo em Comunhão! / Sempre 

na Tua presença / eu caminho sem detença, / sou fiel à minha 

crença: / – Sinto-Te em meu coração!”.  

119 

 “Sentir-Te em meu coração, / manifestá-Lo em meu ser, / 

dedicar-Lhe o meu viver, / é a Suprema Comunhão: / – 

Verdadeiro renascer!”. 

120 

 “Mais vale, Senhor, sentir, / Teu Amor por um momento, / do 
que todo um existir, / sem Ti, em pleno tormento!”. 

121 

 “O viver sem Ti é morte / – noite densa sem luar – / 
tempestade e vento forte / no horizonte a ameaçar. / Eu 

caminho a Te buscar / – És meu Rumo e meu Norte – / como 

esposa a procurar / seu amante, seu consorte. / És em mim a 

Claridade / – fonte de Felicidade – / que Ilumina em profusão: 

/ – Eu Contigo em União / – nesta Doce Comunhão – / vivo 

hoje a Eternidade!” 
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122 

 “Vou vivendo meu cadinho, / desfrutando das benesses / que 
me chegam cada dia. / Semeando nessas messes / a semente da 

Palavra, / escrevo como quem lavra / e rego com minhas 

preces!”. 

123 

 “Tua Obra em minha vida / transforma em Bem qualquer 

dor. / Só há lugar ao Amor, / que transforma e consolida, / e 

embriaga qual bebida, / no peito do Adorador!”. 

124 

 “Olhando em volta, ao redor, / ponho-me a observar: / – Não 

há „melhor‟ nem „pior‟, / tudo é AMOR, é AMAR!”. 

125 

 “Nada tenho de mim mesmo, / só o Teu Amor me sustenta! / 
Porém, eu não ando a esmo, / Tua Justiça me orienta!”. 

126 

 “Tu Te moves no meu ser, / meu ser por Ti é movido, / eu sou 

todo absorvido / por teu Fogo a me aquecer! / Eu Te sinto em 

mim arder, / no Teu Ser estou contido, / e me entrego com 

ardor / ao teu Querer e Vontade: / – Minha própria identidade 

/ coloquei ao Teu dispor! / Me tornei um doador / – pregador 

da Caridade / – difusor do Teu Amor!”.  

127 

 “Sente o peito apunhalado / pela dor e desventura / que o 

mantém aprisionado / em terrível sepultura. / Sente o peito 

apunhalado! / Nenhum olhar de brandura / alivia o malsinado! 

/ Revolve-se em terra impura / – em terrível sepultura – / sente 

o peito apunhalado!”. 

128 
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 “Falas manso, ao meu ouvido, / palavras plenas de Amor: / – 
Faz de mim o Teu ungido, / Teu mensageiro, Senhor”. 

129 

  “Só a Ti presto Louvor / e me prostro em Oração; / eu sou 
Um com o Teu Amor, / rendo a Ti Adoração. / Sinto em nossa 

Comunhão / o Prazer Abrasador / que me queima o coração / e 

me põe em estupor. / Meditando no Teu Nome / eu aplaco a 

minha fome / de Amor e de Saber: / – Eu Te sinto em mim 

arder / e meu ego se render / nesta Chama que consome!”.  

130 

 “Em Ti vivo submerso / vivendo à Tua maneira; / de tudo és a 

videira, / tudo está em Ti disperso. / Meu viver é Te Adorar, / 

só pra Ti eu presto culto! / Nada há pra mim oculto, / levo vida 

de adulto: / – Teu Amor a me amparar!”. 

131 

 “Meu Senhor, oh Rei do Mundo, / vibro com Teu coração: / – 

Meu ideal de União, / meu anseio mais profundo, / vive em mim 

em infusão!”.  

132 

 “Teu mover em minha essência / se reflete em minha ação: / 
– Transformando a existência / em real contemplação!”. 

133 

 “Vou vivendo em comunhão / com Teu poder e bondade, / 

praticando a caridade / com total dedicação. / Num mergulho 

de imersão / eu penetro a Unidade / que desfruto com o Teu 

Ser! / Quero em Ti permanecer / por todo o tempo infinito! / 

Num esforço inaudito / eu em Ti me precipito / para em Ti me 

dissolver”. 

134 
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  “Tu estás em toda parte: / Sinto-Te em meu coração! / 

Silencioso e sem alarde, / presente na Criação! / Estás no rico 

e no pobre, / – no Amor que a tudo cobre – / sou plebeu mas 

fez-me um nobre: / – Eu Sou Tua habitação!” 

135 

“Teu Amor, o meu remédio! / Só Tu És a minha cura! / 

Ressuscitas da secura / – e libertas do assédio – / da prisão de 

todo tédio, / premiando-me a procura!”. 

136 

 “Tua Vontade se faz, / em mim e no exterior: / – Vivo a 
mensagem de Paz, / semeada pelo Amor!”. 

137 

 “Nesta manhã radiosa, / contemplando a Natureza, / eu me 
encanto co‟a Beleza / tão pujante, tão formosa. / E esta alegria 

ardorosa, / que me toma com leveza, / rende minh‟alma ciosa / 

diante de tal realeza. / Rendo Graças e Louvor / ao Arquiteto e 

Senhor / o Autor da Criação; / só Teu é meu coração / e na 

nossa Comunhão / mergulhei o meu Amor”. 

138 

 “Na Sublime Comunhão / em que nos tornamos Um, / realizo 

Teus desígnios / sem temor a mal algum: / – Apesar de ser 

Canal / desta Lira Imortal / sou um homem bem comum!”.  

139 

 “Teu sorriso em minha mente / impulsiona-me à Vitória, / 
estás em minha memória: / – Presente, sempre presente, / 

construindo minha História!”.  

140 

 “Em mim sinto o Teu mover, / inclinando-me ao Amor: / – 
Tudo reflete o Teu Ser, / do homem ao beija-flor!”. 
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141 

 “Gerador de consciências, / oh Grande Senhor do Mundo: / – 

Em Ti não há penitências, / És o Imo do Profundo!”. 

142 

 “Meu espírito se embebe / deste aroma sacrossanto, / e 
externa neste canto / esta Paz que se apercebe / – que de Ti ele 

recebe – / que lhe cobre como um manto, / que lhe doira o 

pensamento. / Teu perfume me embriaga / – e me corta como 

adaga – / num total desfazimento: / – Que permite o 

alinhamento / do meu ego que naufraga / com o Teu Ser em 

mim atento!”. 

143 

 “Brilha em mim a Esperança / de viver nos Braços Teus. / 
Oh, meu Senhor e meu DEUS, / sou fiel à Aliança, / vem 

comigo nesta andança / dirigindo os passos meus. / Sigo a Tua 

Intuição / que insuflas em meu ser / me dizendo o Teu Querer, / 

me fazendo esvanecer, / nesta Doce Comunhão!”. 

144 

 “Benditos sejam, Senhor, / os reinos da Natureza: / – Que 

proclamam Teu Amor, / Tua Paz, Tua Grandeza!”. 

145 

 “Vivo assim impregnado / deste Amor que me modela; / que 
me torna Teu criado / e ao Teu Íntimo atrela. / Este Amor que 

me afivela / ao Teu Carinho e Cuidado / em meu íntimo 

chancela / um agir divinizado. / Estou sempre ao Teu dispor / 

pra levar aonde eu for / Tua Paz e Tua Luz: / – Teu Amor-em-

nós traduz / a Virtude que conduz / ao viver pleno no Amor”. 

146 

 “Sigo com o meu trabalho, / afeito à minha política, / sem 
dar bola para a crítica, / presente qual espantalho, / – 
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temperando como alho – / cada gesto, cada ação. / Sigo a 

minha intuição, / que me guia feito seta, / – sou Teu canal, Teu 

profeta, – / prego a nossa Comunhão!”. 

147 

 “Teu Amor Compartilhado / que sustenta todo o mundo / – 
desde o imo mais profundo / na matéria soterrado – / torna 

tudo tão fecundo!”. 

148 

 “Ouço-Te a dizer meu nome, / com carinho encantador: / – 

Tua atenção me consome / e me incendeia de Amor!”. 

149 

 “Teu Amor tão transcendente / É o motor do Universo, / Que 

eu canto com meu verso / E ofereço a toda gente: / – Estás em 

tudo imanente / E de tudo És o Anverso! / Teu Amor em mim 

transborda, / Se derrama ao meu redor, / – Se mistura ao meu 

suor, – / Exalando ao derredor / Um perfume que desborda!”. 

150 

 “Teu Amor Universal / emana do peito meu, / e conduz ao 
apogeu. / Faz de todos meu igual! / Quero em Ti me desfazer /  

– em mim não há divisão – / pois estou em Comunhão / com 

Teu Verbo e Razão: / – Vibrando com o Teu Ser!”. 

151 

 “Quando vou dentro de mim / procurando minha essência, / 

descubro Tua presença / atrás de toda a aparência: / – Senhor, 

és Uno comigo, / e eu nem sempre sou Contigo, / estás em mim 

em latência!”. 

152 

 “Enfim raia um novo dia, / vão-se as trevas, vem a Luz: / – 

Sinta os raios de Alegria / que chegam do Sol-Jesus!”. 
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153 

“Teu Amor me toca fundo, / bem profundo no meu ser: / – 

Torna pequenino o mundo, / e transforma o meu viver”. 

154 

 “Teu Espírito se move / destemido no meu peito / e 
minh‟alma se comove / neste abraço tão estreito. / Tu me 

tornas tão perfeito / – tanto mal em mim remove – / que só faço 

o que é direito, / Teu Espírito aprove. / Sou movido pelo Amor / 

– Sopro Divinizador – / que dirige a minha vida:/ – E 

minh‟alma abastecida / do Teu Peito faz Guarida / e a Ti rende 

Louvor!”.  

155 

 “Vais comigo aonde eu for, / estás em meu coração, / eu 
enfeito num sorriso / o rosto de cada irmão. / Levo uma 

palavra amiga / nos versos desta cantiga / que prega a Paz e o 

Perdão”.  

156 

 “Estás no ar que respiro, / e em tudo o que me rodeia: / – Na 

essência dum papiro, / e até num grão de areia”. 

157 

 “Realizo a contento / Teu Querer, Tua Vontade, / Busco a 
Tua Santidade / a todo instante e momento! / Sou Teu servo e 

Teu detento, / vivo em busca da Verdade, / eu espalho o Teu 

Amor / que espanta toda a dor / dos seres deste Universo! / Eu 

Te canto com o meu verso, / no Teu seio estou imerso, / 

dissolvido em Teu rigor!”. 

158 

 “O Teu Ser em mim presente / dá-me a branda sensação, / de 
viver em Ti somente / numa mesma Vibração. / Senhor de todos 
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os seres / são Teus os meus afazeres,/ minhas posses, meus 

haveres: / – Eu Sou Tua Habitação!”. 

159 

 “Amar-Te em cada segundo / – com extrema devoção – / é o 
que pede o coração / de quem vaga pelo mundo, / sentindo-Te 

no Profundo: / – Proclamando Teu Perdão!”. 

160 

 “Eu contemplo Tua Ação / Sublime na Natureza: / – E em 

Divina Adoração, / Uno-me à Tua Beleza!”. 

161 

 “Vem comigo, manifesta / Teu Amor em minha alma. / Esta 

Paz que a mim acalma / em meu peito se apresta / a tornar-me 

Tua Festa: / – Um Lagar cheio de Calma! / Eu estou a Ti 

jungido / por todo o tempo sem fim, / Tu que quisestes assim: / 

– Que eu por Ti fosse abrangido, / por Teu Ser absorvido, / não 

me vejo mais em mim, / só por Ti eu sou movido!”. 

162 

 “Em todo o meu proceder / eu busco esta harmonia; / 
estamos em sintonia, / qualquer que seja o fazer, / no que 

venha a acontecer. / A maior felicidade, / – oh Senhor da 

Santidade – / é estar em movimento. / Em todo instante e 

momento, / faça em mim Tua Vontade!”. 

163 

 “Aos Teus pés, oh meu Senhor, / tenho a vida que mais 

quero; / meu caminho eu acelero / e mergulho em Teu amor, / 

pois és tudo o que venero!”. 

164 

 “És em mim transformação, / gerando um novo existir: / – 

Modelando minha ação, / reflexo de Teu sentir!”. 



 

Versos de Luz (Poesia Mística) 

 

 

34 

 

165 

 “Meu Senhor sou UM Contigo, / vibro na Tua Frequência; / 

só Tu És o meu Abrigo, / sou de Tua Imanência! / O meu ser é 

um jazigo / – traz consigo a Consciência – / do Teu Sopro que 

bendigo / e que é a minha essência! / Vivo pelo Teu Amor / e 

em Teu Brilho e Teu Fulgor / eu viajo no Universo. / Neste 

mundo – Teu Anverso – / em que vivo em Ti imerso, / passo os 

dias a compor!”  

166 

 “Meu Senhor benevolente / tens o leme e o condão, / que 
transmite esta Lição / ao meu peito benquerente. / Teu Amor é 

o meu Guia! / Eu vibro nesta Frequência / que se move em 

minha essência, / e de cuja influência / me alimento a cada 

dia!”.  

167 

 “Teu mover bem lá no fundo / conduz toda a Criação, / de 
tudo sois a razão! / Mesmo o Bem e o Mal no mundo / vêm-nos 

de Ti, oh Profundo, / da Justiça e Perfeição!”. 

168 

 “Teu olhar que tudo vê, / conhece a intimidade, / da 

recôndita psiquê, / de quem vive Tua Verdade”. 

169 

 “És muito mais que o desejo / que anima o meu existir: / – 
És, em verdade, o que almejo / e faz-me subsistir!”. 

170 

  “Tenho a Ti por meu Senhor, / – meu viver por Teu Viver – / 
em Ti vive o meu ser, / – que brotou do Teu Amor –, / que de 

tudo é Criador, / e a tudo está a Reger. / Tu és Vida e 

Movimento, / – tudo tem o Teu Alento –, / fonte de todo existir! 
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/ Tudo estás a Dirigir, / – a história a Redigir –, / a todo o 

instante e momento”. 

171 

  “Semeando a Palavra / eu cultivo com ardor / o canteiro 
desta lavra / com o meu canto de louvor. / Eu prossigo 

destemido / – com o meu peito em Ti jungido – / meu caminho 

eu consolido: / – Vou vivendo o Teu Amor!”. 

172 

 “Teu Amor é nosso escudo, / nossa defesa e ideal; / Tua Voz, 

como um veludo, / tem um som angelical!”. 

173 

 “Mergulhado em Teu Amor / – fonte de tudo o que existe – / 

vou levando aonde eu for / este Verbo que me assiste. / Minha 

alma não desiste / de levar-Te, meu Senhor, / pois Tu mesmo 

me cingiste / na tarefa de compor. / Sou poeta e peregrino / 

deste Amor com que me afino / nesta minha encarnação. / 

Pregando a nossa União / vou vivendo em Comunhão / com o 

Teu Ser Santo e Divino!”. 

174 

 “Tua Voz em minha mente / me convida à União / – à Perene 
Comunhão – / com o Senhor Onipotente / – que se faz em mim 

Presente – / em Completa Absorção! / Eu entrego a minha vida 

/ e me deixo dirigir, / de Ti todo me cingir / – e por Ti em mim 

agir – / nos sucessos desta lida!”  

175 

 “Colocas em minha boca / palavras de inspiração / que 

queimam toda a ilusão / dos que vivem vida oca: / – Vivo em Ti 

em infusão!”. 

176 
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 “Teu Amor que a tudo move, / move em mim Supremo Amor, 
/ que a tudo e todos comove, / e relembra o meu Senhor”. 

177 

“Mergulhado em Teu Amor / – transbordante de Alegria – / 
me preenche a Euforia, / locupleta o Estupor! / O meu íntimo 

clamor / – nesta tal Teofania – / me eleva e diviniza / me 

transforma em semideus! / E eu galgo os Apogeus / deste Amor 

que tranquiliza / – equilibra e ameniza – / estes Céus sempre 

tão Teus / que minh´alma canaliza!” 

178 

“O Teu Amor contagia / com tanta força e pujança, / que 

patrocina a mudança / daquele que a Ti se alia. /  Vence toda a 

rebeldia / do orgulho a desgraçar, / e se põe a aplainar / o 

mais duro coração. / No rosto de cada irmão / vejo a Luz do 

Teu olhar!”.  

179 

 “Senhor, vem em meu auxílio / neste instante de amargura! / 

Livra-me da desventura / que me enclausura no exílio: / – Me 

resgata com ternura!”. 

180 

 “Se alguém ouvir Tua Voz, / e seguir o Teu Caminho, / 
vencerá o seu algoz: / – livrar-se-á do cadinho!”.  

181 

 “Sinto em mim se derramar / o Teu hálito bendito, / me 

envolver, me embriagar, / nestes céus em que me agito. / Em Ti 

mais me precipito / quando estás a me afogar / neste Amor em 

que gravito / e que estou a mergulhar. / Esta Paz que me 

alcança / – me penetra e me balança – / é licor extasiante. / E 

meu peito esfuziante / – nesta Paz irradiante – / em Ti volta a 

ser criança!”.  



 

Sebastião Anselmo – O Poeta Peregrino 

 

 

 

37 

 

182 

 “Procuro a todos Amar / sem nenhuma exigência: / – Eu não 
olho a cor da pele, / nem sequer a inteligência; / não presto 

atenção na idade, / pois sei que a felicidade / não se prende à 

aparência”.  

183 

 “A natureza – tão bela – / que escreveste com Teu punho, / 

oferece o testemunho. / Mostrando, como uma tela / – pintada 

com aquarela – / na qual fizeste um rascunho!”. 

184 

 “A esperança de quem ama / Teu maior ensinamento, / é 

manter acesa a chama / em qualquer tormenta ou vento”. 

185 

“Toda a vida que me deste, / eu a Ti a consagrei: / – E 
enquanto vida inda reste, / Ante Ti me prostrarei!”. 

186 

 “Oh meu DEUS e meu Senhor / só Tu és o Conteúdo / que 

está Presente em Tudo. / Só Tu és Mantenedor, / com o Teu 

Fogo e Teu Ardor, / – e Teu Verbo tão Agudo – / de tudo o que 

há no mundo. / Da superfície ao Profundo / só Tu reinas, 

Majestade! / O Teu Verbo, oh Caridade, / desperta em todos 

Bondade / e este Amor que eu difundo”. 

187 

 “Louvo a Ti, Bendito Sejas, / oh Senhor da Criação; / hoje 

nesta Adoração, / faz em mim o que almejas! / Quero ser o Teu 

Canal, / o Teu Vaso de Amor: / – Me coloco ao Teu dispor / 

pra levar o Teu Calor / qual Teu filho angelical”.  

188 
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 “De Ti vem o meu sustento / e o amparo nesta lida. / Moras 
em meu aposento, / de onde reges minha vida”. 

 

189 

 “Tu que reges o Universo / e é em Si a própria Vida, / dentro 
em tudo estás Imerso: / – Tudo tem Tua Medida! / Minha alma 

agradecida / vê em tudo o Teu Reverso / e caminha destemida / 

neste mundo controverso! / Mergulhado em Tua Paz / faço 

sempre o que apraz / ao Teu Meigo Coração: / – Embebido em 

Teu Perdão / me uno a Ti em Comunhão / de um modo 

contumaz!”. 

190 

 “Tua Luz em mim me guia / nos caminhos onde eu for, / seja 

noite ou seja dia / alumias com vigor. / E nos versos deste 

canto, / mais Contigo eu me encanto, / e coberto por Teu manto 

/ vou vivendo o Teu Amor.”  

191 

 “Bendito sejas, Senhor! Teu sonho de Perfeição / conduz-me 

à Plena União: / – Sou movido pelo Amor / que concebeu a 

Criação!”.  

192 

 “Contigo não há mudança, / em nosso senso de humor: / – 
Sempre reina a Esperança, / unida à Paz e ao Amor!”. 

193 

 “Em profunda prostração / ergo a Ti a minha prece; / vem a 

mim e me abastece, / traz a Tua Intuição: / Fortalece o 

coração, / e meu peito robustece. / Quero ter Tua Bondade, / – 

põe em mim o Teu Amor – / que consola toda a dor, / Supremo 

Consolador, / doador da Caridade!”. 

194 
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 “Entreguei-Te o meu viver / num poema de beleza / que 

prega a minha certeza / de jungir-me ao Teu Ser. / Quero a 

tudo e todos ver / com olhar de mansidão / que me ponha em 

Comunhão / com o Teu Seio abrasador: / – Sou movido pelo 

Amor / que me abranda o coração”. 

195 

 “Senhor em Ti eu existo, / eu e toda a Criação : / – É em Tua 

pulsação, / no Teu influxo, oh Cristo, / que temos libertação!”. 

196 

 “Verdadeira Caridade, / é amar o meu irmão; / pois é ela, na 
verdade, / o Teu Amor em ação!”. 

197 

 “Oh Deus de todos os seres, / habitas dentro de mim. / És o 
maior dos prazeres, / em Ti a dor tem um fim!”. 

198 

 “Eu prossigo nesta estrada / que conduz ao meu Destino / 

com a minha empreitada / de poeta peregrino. / Sou Teu servo 

e Teu menino / e só faço o que Lhe agrada, / todo o mal eu 

abomino / de maneira apropriada. / Tu diriges minha mente / e 

me fazes tão contente / versejando o nosso Amor: / – Cá em 

meu interior / eu carrego aonde eu for / este Amor 

Incandescente!”. 

199 

 “Oh Senhor Onipotente / dá-me da Sabedoria / deste Amor 
tão Abrangente / que nos toca a cada dia! / Eu quero a todos 

Amar / – com Amor Puro e Perfeito – / e Amando do Teu Jeito / 

a tudo e todos aceito / me abstendo de julgar!”. 

200 
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 “Teu Amor em nosso imo / conduz nossas existências: / – 
Elevando-nos ao cimo, / pulsas em nossas essências!”. 

201 

 “Transbordas de minha essência / como lavas de um vulcão: 
/ – Fazes de minha existência / Divina Contemplação!”. 

202 

 “Tu és meu Guia e meu Norte, / és o meu Sustentador, / meu 

parâmetro de Amor. / Minha Vida e Braço Forte, / meu Amado 

e meu Consorte, / meu Divino Criador. / Me Geraste em Tua 

Essência / – sou Teu Filho, és meu Pai – / és o Único que atrai 

/ – com esmero e consistência – / meu viver em confluência / 

com o Teu Ser, oh Adonai, / és a minha Consciência!”.  

203 

 “És a minha Redenção / nesta estrada a percorrer. / É Teu o 

meu coração / e tudo o que eu possa ter. / És a minha alegria, / 

minha doce poesia; / sigo nesta Sintonia, / Só pra Ti quero 

viver!”. 

204 

 “És todo Amor e Bondade, / Teu perfume é Perfeição: / – Tua 
Justiça é Caridade; / Teu julgamento, Perdão”. 

205 

 “Vou seguindo ao Teu Comando, / vou cumprindo a minha 

meta. / Tua Vontade é a seta / à qual vou me ajustando, / Teu 

Amor incorporando / aos meus versos de poeta. / Eu transmito 

em cada ação / toda a minha aceitação / ao mover de Ti em 

mim! / Tu me fizeste assim, / Uno Contigo enfim: / – vivemos 

em Comunhão!”. 

206 

 “Falar de Ti, meu Senhor / – quando encontro meu irmão – / 

causa-me grande alegria, / imensa satisfação: / – Falo por 
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experiência / que adquiri na vivência / desta nossa 

Comunhão!”.  

207 

 “Tu és meu porto seguro, / minha nau com rumo certo. / 
Mesmo estando num deserto, / meu caminho é sem apuro, / 

meu peito é fruto maduro, / pois por Ti estou coberto”. 

208 

 “Senhor, Teu Amor me basta, / para sentir-me feliz; / esta 

alegria me arrasta, / faz de mim Teu aprendiz!”. 

209 

 “Meu Senhor a Ti me rendo / em profunda prostração, / cada 

dia eu aprendo / em meu ser nova lição. / Sinto aqui no 

coração / Tua Chama em mim ardendo, / intuindo esta missão / 

que Tu vais me concedendo. / E eu me entrego por inteiro / a 

este Amor tão sobranceiro / que eu prego em toda parte. / Eu 

sou Tua contraparte, / com meus versos faço arte / num poema 

bem ligeiro!”. 

210 

 “A União com o Teu Ser / eu procuro dia-a-dia; / vibro em 
Tua Sintonia, / Tua Paz a me envolver. / Teu Amor a me 

embeber / me seduz e acaricia, / locupleta a minha alma. / Sou 

um mero instrumento / do Perfeito Pensamento, / do Teu 

Verbo, do Teu Vento, / que a todo o Universo empalma!”. 

211 

 “Quisera, em Tua presença, / reafirmar meu ideal: / – Ser a 

Ti sempre leal! / E despir-me da descrença / para seguir-Te 

afinal!”. 

212 
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 “Tua Voz em mim ecoa / como um Canto de Louvor: / – Em 
meu coração ressoa, / impelindo-me ao Amor!”. 

213 

“Sinto em mim Tua Alegria, / brotando na Criação: / – Cada 
noite, cada dia, / estás em minha oração”. 

214 

 “Esta Paz que se instala / em meu peito, a fluir, / vem com 

todos repartir / este gozo que assinala / o viver de quem vos 

fala / e comanda o seu agir. / Meu Senhor Onipotente / eu Te 

sinto em mim pulsando / e me uno a Ti vibrando / este Amor 

Todo-Abrangente. / E prossigo sorridente / – pelo mundo vou 

andando – / sou de Ti um afluente!”. 

215 

“Quero de Ti me embeber, / atender-Te com presteza, / 

desvestir-me da rudeza / que me fez desfalecer. / Vem Senhor 

me socorrer, / infundir o Teu perdão, / erguer-me da podridão, 

/ pois Tu És meu Salvador: / – Sou movido pelo Amor / que me 

abranda o coração!”.  

216 

  “Vale a pena dedicar / minha vida ao Teu Amor: / – Livre 
assim eu vou voar, / para os pés do meu Senhor”. 

217 

 “Nas Delícias de estar / com o Teu Ser em Comunhão / eu 

viajo neste Mar / de Energia e Vibração. / Vou cantando esta 

canção / que estou a escutar / e me vem do coração / que a Ti 

ouve sem cessar. / Meu Senhor bendito seja / este campo que 

viceja / em louvor à Tua Glória! / Que transcreve na História / 

esta Graça Compulsória / de em Ti ser a Tua Igreja”. 

218 
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 “Esta chama que em mim arde / – e me queima em demasia – 

/ ilumina como o dia / e refresca como a tarde. / Eu caminho 

ao Teu Altar, / levo a minha humildade / – travestida em 

caridade – / e pra toda a humanidade: / – Eu de Ti quero 

falar!”  

219 

 Em Ti eu vivo a sonhar / Este sonho brando e calmo. / Sonho 

que esquadrinho e empalmo / Que sonho alegre a cantar / – 

Senhor, vem me visitar / Enquanto entôo este Salmo! 

220 

  “Sinto em mim Teu fogo aceso, / transformando o meu viver; 
/ meu sentimento coeso, / atento ao Teu aquecer!”. 

221 

 “O Amor é o meu hino / que eu canto sem cessar! / Vou 
vivendo a declamar / Tua Paz de inopino. / Meu caminho eu 

afino / com meus passos a trilhar / a senda da Compaixão / 

irmanando o coração / com a Tua Caridade: / – Vivo a Tua 

Piedade / num esforço de Unidade / com a Tua Comunhão!”. 

222 

 “És meu verso e minha rima / que hoje estou a escrever. / Me 

convence, me intima, / a falar sobre o Teu Ser. / Em Ti todos 

somos Um / – sem Ti há nada e nenhum – / Contigo tudo é 

com´um: / – Só pra Ti quero viver!”. 

223 

 “No Teu Hálito Divino / tudo vive e se transforma. / Seguir-
Te! Eis a plataforma / de quem jungiu-se ao Destino / de viver 

Sua Reforma!”. 

224 
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 “Sabes, Senhor, o que quero, / antes mesmo que Lhe peça: / – 
És TUDO o que amo e venero, / e não há o que me impeça”. 

225 

 “Tendo a Ti, Senhor, por mim, / tudo o mais é lucro certo: / – 
Quando a Ti disse o meu „sim‟, / desde então estou liberto!”.  

226 

 “Vivendo a Tua Verdade, / mergulhado em Teu Amor, / eu 

pratico a Caridade / e Te levo aonde eu for. / Sempre estou ao 

Teu dispor, / praticando Tua Vontade, / para sempre, Oh meu 

Senhor, / e por toda a Eternidade! / Eu Contigo em Comunhão, 

/ nesta mesma Vibração, / sou feliz Eternamente: / – A Ti levo 

em minha mente, / sou de Ti um afluente, / jorras em meu 

coração!”. 

227 

 “Teu Amor é o meu lar, / vivo em Plena União, / dissolvido 

em Comunhão / no Teu Seio a me enlaçar: / – Nada há de me 

abalar, / ou causar separação! / Estou em Ti diluído, / 

misturado ao Teu Ser, / assim é o meu viver: / – Um botão a 

florescer, / no Teu Ventre concebido!”. 

228 

  “Ouço-Te também no vento / e dentro e fora de mim, / falas 
a todo momento: / – Hoje Te escuto, enfim!”. 

229 

 “Minha vida em União, / vibrando em Tua frequência, / traz 

os frutos do Perdão / que colho em Tua Imanência. / 

Mergulhado em Tua Essência, / que é Matriz da Criação, / vou 

colhendo Sapiência / e espalhando na Amplidão. / Levo a Ti 

por onde esteja, / sou Teu Templo e Tua Igreja, / chafariz do 

Teu Amor. / Eu me ponho a compor / estes versos de louvor: / – 

Em Ti minh‟alma verseja!”.  
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230 

 “Em qualquer ocasião / defenderei este pleito, / mesmo em 
uma discussão / com cortesia e respeito. / Tudo é manifestação 

/ de um mecanismo escorreito / que está além da razão / do 

mais ilustre sujeito. / De tudo eu tiro a lição / da Lei de Causa 

e Efeito!”. 

231 

“Em Teu Seio abrasador / tudo o que existe é gerado, / 

conduzido e transformado. / Pelo Teu Imenso Amor / sou 

induzido a compor / versos que canto calado!”. 

232 

 “Sinto em mim se derramar / Teu Amor, Tua Bondade: / – E 

me ponho a praticar / Teu Querer, Tua Vontade!”. 

233 

 “Teu Jorrar em mim provoca / indizíveis sentimentos / – 
ternos arrebatamentos – / e minh´alma a Ti / evoca numa prece 

que convoca / esses íntimos momentos / ao eterno descansar / 

nesta Doce Vibração! / Vivo em contemplação, / meu espírito a 

gozar / esta Paz a se espraiar / – Transbordando em oração – / 

num perene meditar!”. 

234 

 “Minha alma a Ti almeja, / quer em Ti se derramar; / e ao 

redor esparramar / esta Paz que em mim goteja. / Tu És meu 

Porto e Guarida, / vejo a Ti em toda parte / – a Ti prego sem 

alarde – / só por Ti meu peito arde: / – Teu Amor me elucida!”.  

235 

 “Senhor sinto-Te por dentro / a mover os passos meus. / 

Meus pensamentos são Teus! / No Teu peito eu adentro / e me 

transformo: – Um com Deus!”. 
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236 

 “Mergulhado em Ti, Senhor, / vivo assim, eternamente: / – 

Eu sou UM com o Teu Amor, / Imagem do Onipotente!”. 

237 

 “Mergulhado na certeza / de servir ao Teu Amor / eu 
comungo co‟a Beleza / do Teu Verbo Criador. / E seguindo a 

Correnteza / do Universo com ardor / eu contemplo a Natureza 

/ n‟a qual sou um Viajor! / Sou Teu servo consciente / e divulgo 

a toda gente / as Delícias desta Paz. / Meu Senhor a Ti apraz / 

que o meu ego, que em Ti jaz, / a Ti sirva Eternamente!”. 

238 

 “Tua Luz é como o dia / destruindo a escuridão. / Teu Amor 
me inebria / traz a mim consolação. / Vejo em tudo o Teu 

sorriso, / – é aqui o Paraíso – / sou Contigo indiviso, / em 

constante oração!”.  

239 

 “Meu Senhor eu louvo a Ti, / a Ti canto em verso e prosa! / 

Oh Tu Estrela radiosa, / Joia rara, meu rubi, / minha Essência 

Luminosa!”.  

240 

 “Sinto-Te em mim a vibrar, / confidenciando o Amor; / mudo, 
vejo-Te a reinar: / – Tua Justiça é meu calor”. 

241 

 “Quando mergulhei em mim, / bem profundo, em minha 
essência, / compreendi que tudo, enfim, / é Um com Tua 

Existência”. 

242 

 “Eu me entrego ao sabor / do Teu Hálito e Cheiro / que 

Governa Sobranceiro / com um Clarão Abrasador / – cheio de 
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Luz e Fulgor – / todo este Cativeiro / que chamamos 

„Universo‟. / Toda a Tua Inspiração, / Tua Santa Vibração, / 

Teu Mover em minha ação, / eu proclamo com o meu verso!”. 

243 

 “Também sofro com a dor / que incomoda o meu irmão: / – 
Sei que o remédio é amargo, / mas que cura a infecção! / A dor 

é um detergente / que esfrega o peito da gente, / mas alveja o 

coração!”.  

244 

 “Por mais tenebrosa seja / a noite escura da alma, / lembra 

que o grão só viceja / no solo frio que o empalma”. 

245 

  “Teu Rebanho eu apascento, / prego ao mundo o Teu Amor. 

/ Teus Ensinos eu comento / com volúpia e vigor. / Tua Luz e o 

Teu Calor / – que me dão Acolhimento – / me provocam o 

Estupor / do Real Conhecimento. / Nas Delícias desta Paz / o 

meu ego se desfaz / e se rende aos Teus Desígnios: / – 

Renuncia aos raciocínios / e se entrega aos vaticínios / deste 
Amor que a Ti apraz”.  

246 

 “O meu peito agradecido / se inflama do Amor / que sem 
peias nem pudor / mantém-me a Ti sucumbido. / Eu prossigo 

decidido / a levar-Te aonde eu for! / Aurora da minha vida, / só 

Tu és a minha Luz, / que ilumina e que seduz / e aos meus 

passos conduz / nesta íngreme subida!”. 

247 

 “Levo a todos Tua Imagem / modelada no meu peito; / falo a 

todos com carinho, / reverência e respeito: / – No pensamento 

e na ação / vou mostrando a cada irmão / meu modo de ser 

perfeito”.  
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248 

 “Teu Amor sustenta o mundo / que nasceu do Teu Amor: / – 

Desde o imo mais profundo, / tudo vibra em Teu calor”. 

249 

 “Meu Senhor, meu Timoneiro, / Tu diriges minha vida / com 
esta Paz adquirida / no Teu Fogo, Teu Braseiro. / Faz de mim 

um cancioneiro / que exalta a Justa Medida / deste Amor que 

santifica, / – que tempera e adocica – / meu falar e meu agir. / 

Teu Amor a me despir, / me embeber e me cingir, / me prepara 

e qualifica”. 

250 

 “Tudo rui em desencanto / com ais de pranto e de dor, / sem 
paz, nenhum acalanto: / – Ruminando o amargor / tudo rui em 

desencanto! / Do fel o amargo sabor, / misturado ao triste 

pranto, / engolido com ardor: / – Ruminando o amargor, / tudo 

rui em desencanto!”. 

251 

 “Teu perfume me embriaga / qual bebida inebriante, / e me 

faz seguir adiante / – removendo toda chaga – / e esta Luz que 

não se apaga / faz de mim o Teu amante”. 

252 

 “Vivo em Ti abastecido, / por tanto Amor e Cuidado: / – Ao 
Teu Coração fundido, / ao Teu Ideal ligado”. 

253 

“Senhor, aos Teus pés divinos, / prostro-me em entrega de 
Amor. / Unge-me com Teus Ensinos: / – Me consagra, oh meu 

Senhor!”. 

254 
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 “Eu sou Tua Criatura, / vivo imerso em Teu Amor, / Tua 

Branda Formosura / irradio aonde eu for. / Tua Luz e o Teu 

Calor / me libertam da clausura / e eu vivo ao Teu Dispor / 

mergulhado em Candura. / Hoje eu quero enaltecer / as 

delícias de viver / ao Teu Ser Acorrentado! / Com o coração 

atado / ao Teu Ser tão adorado / quero em Ti me dissolver!”. 

255 

 “Sou em Ti santo e fecundo! / É de Tua Majestade / que me 

vem esta saudade / oh meu Uno sem segundo! / Meu Senhor 

Onipotente / eu sou Teu, somente Teu, / e vivo neste Apogeu: / 

– Um perfeito nazireu / tão feliz e sorridente!”. 

256 

 “Nem imagino como é, / o existir sem Teu Amor: / – Àquele 
que falta a fé, / a vida perde o sabor”. 

257 

 “Tua Luz-em-mim promove / reto pensar e agir / e 
transforma o existir / numa meta que remove / tudo aquilo que 

não prove / o que estou a possuir. / Tua Luz já dissipou / o 

orgulho do meu ego / e esta Paz que eu carrego / de minh´alma 

se apossou / – me embebeu, locupletou – / abriu meus olhos de 

cego: – / Que finalmente enxergou!”. 

258 

 “Levo a Ti em minha mente / – tudo faço com rigor – / sou 

alegre, sou contente, / sou poeta e cantador! / Tanges no meu 

coração / os versos desta canção, / nesta Santa Comunhão / 

vou vivendo o Teu Amor!”. 

259 

 “Relembrar teu Santo Nome / todo instante, todo o dia, / me 
completa de alegria: / – Embriaga e me consome / e põe fim à 

Parusia!”. 
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260 

 “Em cada instante percebo / Tua Sagrada Intuição: / – E em 

meu imo Te concebo / dirigindo a minha ação”. 

261 

 “Senhor é belo sentir / Amor por todos os seres. / Tua paz 
nos invadir, / embeber-nos de prazeres. / É tanto Amor a fluir / 

do Alto, de Teus Poderes, / que minh‟alma vem ungir / pra 

selar meus afazeres. / Vivo hoje impregnado / de Teu Ser tão 

adorado / pela Tua Criação. / O Amar ao meu irmão, / com 

calma e com mansidão, / torna o meu peito abrasado!”.  

262 

 “Eu Contigo em União / – assim é o meu destino – / vou 
vivendo vou remando. / Cada passo descortino / os mistérios de 

minh‟alma, / que se abrem como palma / com perfume 

alabastrino!”. 

263 

 “A todos na criação, / a tudo o que existe enfim, / vejo e sinto 

como a mim. / De todos eu sou irmão, / pois foi em Teu 

Coração / que brotou este Jardim!”. 

264 

 “Inda que o teu coração / chore lágrimas de sangue, / 
rememora que é o perdão / que lhe salva a vida exangue”. 

265 

 “Sinto a Tua Vibração / aqui dentro do meu ser; / vou 
moldando o meu viver / na Sagrada Intuição /que brota do 

coração / e que está a me envolver. / A Ti rendo o meu Louvor / 

com uma vida de Amor / que pratico decidido. / Em Ti todo 

absorvido / o Ensinamento vivido / eu carrego aonde eu for!”. 

266 
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 “É perene a Vitória / de quem ouve a Tua Voz, / neste mundo 

tão feroz / traz Teu Nome na memória: / – Toda a sua 

trajetória / é como um sonho veloz! / Meu Senhor, oh meu 

Amado, / és a minha Salvação / – minha Emancipação – / tens 

a minha Devoção / neste mundo conturbado!”. 

267 

 “Senhor, eu só quero amar-Te, / cantar-Te em versos de 

amor, / proclamar que és meu Senhor! / Quero louvar e 

adorar-Te / nos caminhos onde eu for!”. 

268 

 “Mavioso é Te sentir, / em mim a todo momento: / – Uno com 
Teu existir, / movido por Teu Alento!”. 

269 

 “Senhor Deus, meu Criador, / sinto-Te em todo o meu ser. / 
Vibras em meu interior, / moldando o meu vir-a-ser!”. 

270 

 “Teu Amor em mim presente / direciona a minha vida / que é 

cerzida eternamente / ao Teu coração fundida. / Minha vida a 

Ti cingida / consolida ativamente / o ambiente desta lida / em 

que sou Teu afluente. / Teu Amor que em tudo vibra / em meu 

íntimo calibra / este eterno caminhar: / – Teu Amor a me 

afagar, / que me ensina a mais Amar, / o Universo equilibra!”. 

271 

 “Cumpre assim o seu destino / – repleto de dores e ais – / 
quem fora alegre menino! / Sucumbido aos vendavais, / cumpre 

assim o seu destino! / Tanta dor, porque calais? / – Perdeste o 

senso e o tino? – / Esqueceste os ideais? / Sucumbido aos 

vendavais, / cumpre assim o seu destino!”. 

272 
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 “Minh‟alma em Ti se inebria / em perfeita Comunhão: / – Se 
desdobra em Alegria / no contato com um irmão!”. 

273 

 “Nesta minha caminhada / que empreendo no Universo / no 
Teu Ser eu ando imerso! / Minha alma enamorada / vai 

compondo esta toada / e exaltando com o meu verso / Teu 

Poder, Tua Bondade, / Tua Santa Perfeição! / Eu caminho em 

Comunhão / com a Tua Caridade, / vivo em conformidade / 

com esta nossa União / praticando Tua Vontade!”. 

274 

 “Tenho a fé e a coragem / de pregar o Teu Perdão, / minha 

vida em Tua Mão / eu entrego de passagem. / És meu Tudo e 

meu Nada! / Oh Senhor meu peito treme / ao sentir-Te em meu 

leme, / quem tem a Ti nada teme / nesta fria madrugada”. 

275 

 “A Ti dirijo os meus passos, / pois em Ti quero chegar. / És o 

Modelo de Amar / que orienta meus compassos: / – Minha 

maneira de andar!”. 

276 

 “És, Senhor, toda a Esperança, / em nossa longa jornada; / 
refrigério nesta andança, / Luz em nossa caminhada!”. 

277 

 “Neste instante, meu Senhor, / quero a Ti agradecer, / o calor 

abrasador / que me vem abastecer. / Eu sou Um com o Teu Ser, 

/ Uno sou com Teu Amor, / e assim quero viver / todo o tempo 

aonde eu for. / Esta chama em mim presente / é o Amor 

absorvente / que dirige a minha vida: / – E minh‟alma 

abastecida, / deste Amor tão bem servida, / é Contigo 

eternamente!”. 

278 
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 “Eu quero neste momento / de Suprema Comunhão, / 

externar meu sentimento, / dar minha contribuição. / Sinto-Te 

vivo em meu peito, / só assim eu sou perfeito, / transformando a 

minha ação!”.  

279 

 “Moves-Te dentro de mim / – de onde Guias os meus passos 

– / me livrando de embaraços. / Juntos vivemos assim, / – um 

para o outro enfim – / corações entrelaçados!”. 

280 

 “Senhor, aceito a sentença / de pregar-Te aonde eu for; / 
dividindo a minha crença / que somos Unos no Amor”. 

281 

   “Eu louvo a cada momento / a Soberana Grandeza / – que é 
Mãe de tanta Beleza – / e provê o Alimento / – com total 

discernimento – / de tudo na Natureza! / Quero ao mundo 

proclamar / – neste humilde versejar – / Teu Infinito Saber / 

que estou a conhecer, / e que está a me envolver, / e me leva a 

Amar!”. 

282 

 “Qualquer problema eu encaro / sem nenhuma hesitação; / 

pois Tu és meu anteparo, / meu escudo e proteção. / Minha 

Bússola e meu Norte, / meu Amado e meu Consorte, / minha 

Rocha e meu Suporte: / – Sinto-Te em meu coração!”. 

283 

 “A cada dia Senhor, / sinto em mim transformação: / – A Paz 
em meu coração, / reflexo do Teu Amor, / enobrece a minha 

ação!”.  

284 
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 “Ante Tua Santa Face, / eu jurei não mais julgar. / Ocorreu, 
então, o enlace, / que a tudo me leva a Amar!”. 

285 

 “Como uma pedra preciosa, / – bem oculta, em terra dura – / 
estás, oh Joia Graciosa, / no cerne da criatura”. 

286 

  “Neste dia que alvorece / eu me prostro em oração, / e elevo 

a minha prece / num preito de gratidão. / Teu Amor me 

abrandece, / me dá Vida e Comunhão, / alimenta e fortalece, / 

suaviza o coração. / Eu Te sinto no meu peito, / ó Justíssimo e 

Perfeito, / ó meu Santo Criador! / Uno com o Teu Amor / eu Te 

levo aonde eu for / bem feliz e satisfeito!”.  

287 

“Vou de Ti me embriagar, / mergulhar em Tua essência, / 

fazer de minha existência / um caminho a revelar / as venturas 

de chegar, / através da obediência, / ao seio do Criador / que 

reside bem no fundo, / lá no cerne, no profundo, / e a tudo 

torna fecundo, / cujo nome é Amor!”. 

288 

 “Tua Vontade governa / meus pensamentos e atos. / Ilumina 
– qual lanterna – / tornando-os Teus retratos!”. 

289 

 “Tua Essência a pulsar / no meu peito, soberana, / aos Teus 

filhos me irmana / num Amor a Te exaltar. / Vivo para Te 

adorar / na virtude que emana / do Teu Seio Criador. / 

Mergulhado em Ti eu sinto / o meu ego e o meu instinto / 

desmancharem ao sabor / deste Amor renovador: / – Me 

fazendo indistinto / deste Fogo Abrasador!”. 

290 
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“Cada qual com sua miséria, / segue o mundo em desgraça: / 

– Qual bandido atrás da féria, / seres proscritos da raça! / 

Cada qual com sua miséria, / vão sorvendo amarga taça / de 

dor, cinismo e pilhéria: / – Enredados em trapaça, / seres 

proscritos da raça, / cada qual com sua miséria!”. 

291 

 “Eis a brisa suave e calma / que hoje vem me visitar: / – Eis 

o dia a raiar! / Acalanto de minh‟alma, / esperança que me 

acalma, / Teu Amor a me assoprar!”. 

292 

 “Senhor, ouço-Te a chamar, / meu nome com mansidão, / 
dizendo: – Tu vais amar, / e expandir teu coração!”. 

293 

 “Senhor sinto o Teu calor / abrasando a minha vida, / e me 
ponho ao Teu dispor / nos meandros desta lida. / Tua Paz me 

elucida / a viver por Teu Amor / nesta íngreme subida / que 

subimos sem temor. / Esta Paz tão abrangente / que entrego a 

toda gente / vem a mim desde o Teu Ser; / modifica o meu viver 

/ e me leva a vencer / toda espécie de acidente!”. 

294 

 “Sou alegre, sou faceiro, / sou poeta e trovador; / eu cultivo 

com Amor / Tua Vinha, meu canteiro. / Eu semeio com meu 

canto, / vou seguindo a cantar, / Teu Amor a me inspirar / – 

Teu Perfume a embriagar – / consolando a dor e o pranto!”. 

295 

 “Tu És Uno no meu peito, / só em Ti, Senhor, sou Santo! / 
Secaste todo o meu pranto / e me tornaste Perfeito: / – Estou 

envolto em Teu Manto!”. 

296 
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 “Sinto meu peito tomado, / por real Felicidade; / e fico 
quieto, calado, / frente à Tua Santidade!”. 

297 

 “É alegre quem caminha, / passos firmes, decididos, / 
semeando em Tua vinha, / soerguendo os caídos!”. 

298 

 “Eu Contigo sou capaz / de Amar sem exigência, / não 

importa a contingência / Teu Amor é eficaz. / Sou assim porque 

apraz / à Tua Magnificência. / Teu Amor é Transbordante, / se 

derrama do meu peito, / incentiva o que é direito, / e me leva 

satisfeito / num fluir Divinizante”. 

299 

 “Só por Ti tenho vivido, / todo Teu é o meu labor; / eu me 

sinto abastecido / com o Teu Verbo abrasador. / Teu desejo 

sussurrante / é licor inebriante / que me deixa extasiante: / – Só 

Tu és meu Redentor!”. 

300 

 “É feliz o sentimento / que me invade o coração: / – Estar a 
todo momento / Contigo, em plena União!”.  

301 

“Só Tu És meu alimento / e meu Guia Inspirador; / Teu 

rebanho eu apascento / amparado em Teu Amor! / A Ti levo 

aonde eu for / atendendo ao chamamento, / cá em meu interior 

/ que é também Teu Aposento! / Tua é minha existência / – meu 

pensar e consciência – / pois a Ti tudo entreguei:/ – És meu 

Senhor e meu Rei, / eu a tudo abdiquei, / por sentir-Te em 

minha essência!”. 

302 

 “Meu trabalho em Tua Lavra / equilibra o meu viver / e me 

leva a aprender / a ouvir Tua Palavra / ecoando no meu ser. / 
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Tua Espada me deslavra / e corrige os meus enganos: / – Sou 

por Ti emoldurado, / esculpido em novo quadro, / novo-homem 

transformado, / Teu Canal entre os humanos!”. 

303 

 “Ao Teu Amor eu me rendo: / – Abaixo minha cabeça / antes 
que o dia amanheça, / dos meus erros me arrependo / pra que 

eu não me ensoberbeça”. 

304 

 “Tu ensinaste o amor / sem pejo nem preconceito: / – Sem 

ver raça, crença ou cor, / é assim o Amor-Perfeito!”.  

305 

 “Sou no mundo Embaixador / desta Tua Boa-Nova; / da Qual 

sempre faço prova / e divulgo aonde eu for: / – Eu estendo o 

meu labor / ao meu verso e minha trova! / Meu Senhor Santo e 

Divino, / vibra em mim o Teu Ensino / desde a minha 

consciência, / moldando a inteligência, / me trazendo 

consistência: / – Dirigindo o meu Destino!”. 

306 

“Vou vivendo a cada dia / mergulhado na esperança / de 
encontrar em minha andança / a suprema alegria / que me 

causa euforia: / – A Ti poder contemplar, / em qualquer um 

que passar! / Em Perfeita Comunhão, / no rosto de cada irmão, 

/ vejo a Luz do Teu olhar!”. 

307 

 “Vejo-Te na Natureza, / Tu em tudo estás presente. / És a 

lembrança do ausente / e o traço da Beleza, / do sonho és a 

certeza: / – Em tudo estás imanente!”. 

308 
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 “Jesus, oh Mestre do Amor, / Teu Ensino é meu Caminho: / – 
Guias-me, por onde eu for, / com Palavras de Carinho”. 

309 

 “Tu Te moves no Infinito / – donde o Amor é emanado – / e 
em tudo de Ti gerado / por profundo e abscondito! / Nada há a 

Ti restrito / que não seja alcançado: / – Pois Teu Amor vivifica 

/ – emoldura e alimenta – / e a tudo acalenta / – Diviniza e 

Santifica – / dá amparo e certifica / – equilibra e sustenta – / 

dá princípio e Deifica!”. 

310 

“Tu és a Santa Bebida / que a mim vem embriagar, / e está 

sempre a me exortar / nos caminhos desta lida: / – Meu 

Senhor, oh meu Amado, / trago a Ti dentro de mim / – sou Teu 

servo, sou assim – / sou Uno Contigo enfim, / neste Universo 

Criado!”. 

311 

“Contemplo Tua Presença / em tudo o que foi criado, / Pois 

de Ti foi emanado: / – Tal é a Onipresença / d‟Aquele em 

Quem fui gerado!”. 

312 

 “Moves o meu coração / pra falar do Teu Amor: / – Mostras 
com exatidão / Tua Luz e o Teu Fulgor!”. 

313 

 “Pra Te Louvar e Adorar / vivo todos os meus dias: / – Sinto, 

em meu peito, vibrar / infinitas alegrias”. 

314 

 “Quero a Ti me entregar / sem limite e sem medida, / levar a 

Ti nesta lida / e de Ti me embriagar. / Em todo canto e lugar / 

ter em Ti minha Guarida / e viver por Teu Amor. / Oh meu 

DEUS e meu Senhor, / vem a mim que sou Teu servo, / Teu 
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Mandamento observo, / e a Ti todo me conservo, / com total e 

puro ardor!”. 

315 

 “Eu procuro despertar / para a grande realidade / de que Tu 
Estás em mim / – esta é a Grande Verdade – / e diriges meu 

destino. /  Sim, por Ti sou peregrino, / és a minha Identidade!” 

316 

 “Sinto aqui no coração / um Amor onipotente, / que sustenta 

a Criação / e é em tudo onipresente”. 

317 

 “Tua Paz em mim presente / de tal gozo me fecunda / que este 

Amor absorvente / vem a mim, em mim abunda. / Esta Paz que 

a mim inunda / deste Amor divinescente, / mais em mim se 

aprofunda / e se esparge a toda gente. / Neste êxtase supremo / 

em que rio, em que gemo, / quero em Ti me derramar: / – Teu 

Amor a se embrenhar / no meu ser a Te adorar / leva a mim ao 

meu extremo.” 

318 

 “Que eu externe em cada ação / Tua Justiça e Bondade: / – 
Ponha em mim a mansidão / de quem vive em Unidade. / Com 

o Teu espírito santo / que conforta todo pranto, / vem cobrir-

me com Teu Manto: / – Faça em mim Tua Vontade!”. 

319 

 “Alvorada do Universo, / Tu surgiste no Senhor, / brotaste de 

Seu Amor. /N‟Ele tudo está imerso, / eu O canto com meu 

verso, / feliz estou a compor!”  

320 

 “Teu Amor é bem assim / como o Sol lá no Infinito: / – 

Brilhas bem dentro de mim, / torna tudo mais bonito!”. 
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321 

 “Envolvido no prazer / de estar em Ti imerso, / vou 

compondo o meu verso / vendo o tempo a correr; / Teu Calor a 

me aquecer, / proclamando ao universo / as delícias de estar / 

consciente na Presença / da Suprema Bem-Querença / que está 

sempre a vibrar / – seu Amor a se espalhar – / em Divina 

Florescença / nestes campos a brotar”.  

322 

 “És um Pai muito Zeloso, / amas muito os filhos Teus; / Teus 
Desejos são os meus, / sou Teu filho mui ditoso; / só Tu és tão 

Poderoso, / oh meu Senhor e meu Deus! / Meu espírito ofereço 

/ para ser Teu instrumento / – nesta leira um fermento – / a 

levar Discernimento / neste Amor que Enalteço!”. 

323 

 “Inda que o meu coração / desfaleça no caminho / não me 
sentirei sozinho:/ – Jamais sente solidão / quem carrega o Teu 

Carinho!”. 

324 

 “Tu me deste este talento / de pregar-Te com meu verso; / 

anunciar este Advento: / – Tua Presença no Universo!”. 

325 

“Teu Amor, que se irradia, / ao redor, na Criação, / faz de 
mim, dia após dia, / aprendiz de Perfeição!”. 

326 

 “No Teu Colo Acolhedor / eu descanso da batalha / e me 
rendo a este Amor / que me toma e me agasalha. / Tanta Paz 

em mim entalha / este Amor Renovador / que a todo o entorno 

se espalha / ungindo com Teu Olor. / Vivo assim extasiado, / – 

em Teu Amor mergulhado – / por toda a minha existência. / Te 
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ouço em minha consciência / a bradar com eloquência / que eu 

sou o Teu amado!”. 

327 

 “Vou vivendo o meu viver / coroado de alegria, / fazendo da 
poesia / o meu canto de prazer. / Mergulhando em meu ser, / 

encontrei-Te oh Verdade, / no Trono da Caridade, / sentada em 

Teu Aposento. / Em todo instante e momento / faça em mim Tua 

Vontade!”. 

328 

 “Fico cheio de alegria, / quando penso em meu Senhor / que 

mostrou, no dia-a-dia, / como se vive no Amor!”. 

329 

 “Vivo em conexão / com a Tua Santidade / que me deu a 

Liberdade / de acessar a Vibração / desta Deificação / que nos 

torna Unidade! / Vivo pela Tua Vida / – tão Saborosa Bebida – 

/ que a mim me torna vivo: / – Sou Teu servo, Teu cativo, / Teu 

canal-intuitivo, / ouro da Tua Jazida!”. 

330 

  “Busco a Tua Comunhão / nesta minha caminhada: / minha 
alma é burilada / por Teu Amor e Perdão. / Só por Ti meu peito 

vibra, / busco o Teu entendimento / em todo instante e 

momento. / És o meu soerguimento, / e a minha vida calibra!”. 

331 

 “Tudo é manifestação / do Senhor que em tudo habita: / – O 

Universo é Tua Vindita! / Tu estás no coração / de tudo – 

Íntima Pepita!”. 

332 

 “Fé em Ti transporta montes, / Teu Amor vence barreiras: / – 

Corações se tornam pontes, / espinheiros em videiras!”. 
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333 

 “Tanta Paz e Alegria / que me chegam num repente / trazem 

Luz e Apatia / num vibrar clarividente; / se desenha em minha 

mente / uma branda nostalgia / num fluir divinescente / que as 

dores alivia; / e eu recordo o passado / em que estive ao Teu 

lado / dentro e fora do Universo: / – Em Ti mesmo sempre 

imerso, / e de Ti jamais diverso, / sou em Ti Divinizado!” 

334 

 “É Contigo que converso / em qualquer situação, / eu estou 
em Ti imerso / – eu e toda a Criação! / E buscando o Teu 

Amparo, / Tua Luz, Teu Dia-Claro, / me contento e me 

preparo: / – Sinto-Te em meu coração”.  

335 

 “Senhor, prostrado em espírito, / elevo a minha oração: / – 
Peço por todo o que sofre, / sem lar, com fome de pão. / Que 

sintam neste momento, / Teu carinho e Teu alento: / – A Tua 

Consolação!”.  

336 

 “Teu perfume embriaga, / e de êxtase consome: / – Rápido, 

como uma vaga, / canto a Ti, louvo o Teu Nome!”. 

337 

 “O meu ego se desfaz / nesta íntima alegria / e transforma em 
poesia / os fulgores desta Paz, / que a mim tanto apraz / e 

renova a cada dia! / Eu descanso no Teu Seio / e sou tão 

imperturbável / que este Amor Admirável / hoje prego e 

alardeio. / E guiado pelo enleio / deste Amor Incomparável / 

vou vivendo o que creio!”. 

338 

 “Eu vou desfazendo os nós / que meu ego entrelaçou / através 
dessas jornadas / que minh‟alma mergulhou. / Vou ligando-me 
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à Essência, / obtendo experiência: / – Seguindo Contigo eu 

vou!”. 

339 

 “O Teu Alento divino, / que me consola e conforta, / ao 
Universo comporta / e conduz qual peregrino, / é origem e 

destino, / da felicidade a porta!”. 

340 

 “A suave brisa da tarde / refrigera o pensamento; / e semeia 

– sem alarde – / Teu Sagrado e Doce Alento!”. 

341 

 “Por esta estrada eu Te sigo, / e não nego o testemunho: / – 

És o meu maior amigo, / Teu Amor nas mãos empunho”. 

342 

 “És meu Rumo e meu Norte, / minha Meta e Direção; / meu 
Senhor e meu Consorte / em qualquer ocasião. / Sinto em mim 

a Tua Ação, / o Aval e o Suporte, / pra pregar o Teu Perdão / 

que venceu a própria morte. / Eu semeio o Teu Amor / e 

esparjo aonde eu for / esta Pura e Santa Paz. / Eu Contigo sou 

capaz / de fazer o que Lhe Apraz / e viver por Teu Calor”. 

343 

 “Teu Espírito me envolve, / infundindo Imensa Paz. / Teu 

Carinho me apraz / – dos meus erros me absolve – / a alegria 

me devolve / de maneira eficaz: / – Me coloca em Comunhão! / 

Vou seguindo nesta andança / com meus passos de criança, / 

espargindo a Esperança: / – Esta é minha Missão!”. 

344 

 “Sinto Teu Amor vibrar / na essência da Criação: / – 

Impelindo a Amar, / e a viver em Comunhão!”. 
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345 

 “Fiel à Tua Vontade / minha rede vou tecendo, / dos  Teus 

frutos vou colhendo / em total Unicidade. / Tenho a Tua 

Piedade, / do Teu Amor me acendo! / Eu caminho em 

segurança / – nada há que me impeça – / minha tarefa  

começa, / – e a todos se endereça – / com palavras de 

Esperança!”. 

346 

 “Brada com pranto choroso / a humanidade proscrita; / 
trilha um caminho escabroso / – sorvendo sua desdita – / brada 

com pranto choroso! / Ergue aos céus dor infinita, / preces em 

tom lamentoso, / sofrendo a dor que medita / – sorvendo sua 

desdita – / brada com pranto choroso!”. 

347 

 “És em mim a própria vida, / de tudo és o sentido. / Tu 
levantas o caído / e pensas cada ferida / de Teu filho 

arrependido!”.  

348 

 “Senhor, sabes que Te escuto, / em meu íntimo profundo: / – 

Em mim vibra o Absoluto, / o Eterno Senhor do mundo!”. 

349 

“Teu Amor é o erguimento / dos cansados e oprimidos, / traz 
alívio e acalento / aos que sofrem constrangidos. / Teu Amor e 

Acolhimento / aos que entoam seus gemidos / trazem paz e 

abrandamento / que acalmam seus bramidos. / Teu Amor tem a 

doçura / desta Paz completa e pura / que nos toma por inteiro: 

/ – Teu Amor tão sobranceiro, / generoso e altaneiro, / tudo 

trata com brandura!”. 

350 
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 “Teus carinhos delicados / enfeitam tudo o que vejo / desde 

um alegre sorriso / ao cansaço de um bocejo. / Tu estás em 

toda a gente! / Contigo – neles presente – / És Senhor o que 

almejo!”. 

351 

 “Tu oh Essência da Luz / – Tua Manifestação – / De Ti nasce 

a Imensidão! / A tudo atrais e seduz: / – Leva a Ti meu 

coração!”. 

352 

 “Moras em meu coração, / habitas meu pensamento: / – Faz 
morada na oração, / e se derrama em unguento!”. 

353 

 “Bem de dentro do meu ser, / Tu me imprimes direção: / – 
Tecendo o meu vir a ser, / em Suprema Comunhão!”. 

354 

“Sou humilde pregador / que conclama a todo o mundo / a 

parar por um segundo, / e ouvir com despudor / este brado, 

este clamor, / na mensagem que difundo. / Levo o Teu 

Ensinamento / – que é o meu soerguimento – / cuja prática 

liberta / – edifica e conserta – / de longo sono desperta, / e as 

trevas afugento!”. 

355 

  “E tomado pelo Amor, / que a tudo faz existir, / renuncio a 
tanta dor / que eu estava a parir! / E Contigo em minha mente, 

/ vibrando em meu coração, / me entrego à Comunhão / sem 

qualquer hesitação. / Sois a Luz resplandecente!”.  

356 

 “Contemplo a felicidade, / que irradia de Teu seio, / aos que 
bradam, na Verdade: / – „Eis-me aqui, Senhor, eu creio!‟”. 
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357 

 “Tu estás presente em tudo / oh Motor da Criação, / Tu és 

Arrimo e Escudo / e Senhor da Perfeição; / eu Te vejo 

sobretudo / no olhar de meu irmão, / e no Amor que eu aludo / 

quando canto esta canção. / Eu Te sinto dentro em mim, / – e 

sou Um Contigo enfim – / a Ti louvo com meu verso! / Oh 

Senhor do Universo, / é Contigo que converso: / – Somos Um 

em Um assim!”.  

358 

 “Envolvido por Teu Manto, / Teu Amor a me aquecer, / eu 
elevo este meu canto / embriagado de prazer. / A Ti dei a 

minha vida / – e sorvi Tua Bebida – / És meu Arrimo e 

Guarida: / – Só pra Ti quero viver!”  

359 

 “A Ti eu rendo o meu preito / em singela reverência; / é sob a 
Tua Regência / que existimos em Teu Peito: / – Em humilde 

complacência / ergo a Ti o meu respeito!”. 

360 

 “Sintonizado Contigo, / sigo meu caminho em paz: / – És o 

meu melhor amigo, / Teu Amor me satisfaz!”. 

361 

 “Em Ti vivo e me confesso / Teu humilde servidor. / Eu 
trabalho sem pudor / e a Ti tenho acesso. / Nestes versos eu 

expresso / este íntimo torpor / – esta tal beatitude – / que 

transborda em meu deleite! / Nada há que eu rejeite / desta Tua 

Amplitude / e a minha atitude / faz que a tudo eu me sujeite. / e 

me torne em Teu açude!”. 

362 

 “Que seja o teu caminhar / pelas estradas do mundo / pleno 
de grande alegria / que lhe venha do Profundo. / Que Deus 
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seja em tua história / a certeza da vitória / conquistada num 

segundo”.  

363 

“Me fizeste à Tua Imagem, / eu sou Tua Semelhança! / Vivo 
em Ti como criança, / sou no mundo Tua Mensagem: / – 

Proclamo Tua Esperança!”. 

364 

 “Anseio por mergulhar / em Teu Mar de Puro Amor: / – Em 

Teu Seio me molhar / e secar-me em Teu Calor!”. 

365 

 “Este Amor que em mim habita / – e em tudo está presente – / 

dia a dia capacita / a senti-Lo em toda gente. / Tudo é Tua 

Semente / cuja Essência é Bendita / e é também recipiente / 

deste Amor que nos excita. / Somos Tua Criação / e em nosso 

coração / vibra o Amor Absoluto: / – A Ti rendo meu tributo / 

neste Templo, Teu Reduto, / esta é minha missão!”. 

366 

 “Quero em Ti me dissolver / – esquecer-me do meu ego – / 
todo a Ti eu me entrego, / renuncio ao meu viver: / – De Ti 

quero me embeber / e aceitar o que renego! / Quero ter a 

experiência / de doar-me inteiramente / ao Amor Efervescente / 

que me torna complacente / pela Tua Dependência!”.  

367 

 “Minha vida te entreguei / por não mais me pertencer; / já 

não tenho mais prazer / em viver sem Tua Lei. / Sou Teu servo, 

oh meu Rei, / vem Teu filho acolher!”. 

368 

 “Mergulhei dentro de mim, / e, meu Deus, Bendito seja! / 

Ouvi-Te dizendo assim: / – „É aqui a Minha Igreja!‟”. 
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369 

“Senhor, Teu Bendito Nome, / move mundos e Universos: / – 

Teu Santo Amor me consome, e me inspira nestes versos!”. 

370 

 “És o meu contentamento / neste meu peregrinar, / o Teu 
Verbo a me ensinar / produz tal extasiamento, / se transforma 

em alimento, / que a mim vem fortificar. / Tu és toda a minha 

crença, / que eu prego sem detença, / fazendo o que a Ti apraz! 

/ O Teu Verbo Eficaz / traz a mim a Tua Paz, / a Paz da Tua 

Presença!”. 

371 

 “Eu a tudo observo / com tamanha atenção / que guardo no 
coração / as imagens que conservo / – e dentre todas preservo 

– / com maior eficiência. / E com grande deferência, / 

transbordante de alegria, / vou fazendo poesia / com a minha 

experiência!”. 

372 

 “Tenho em Ti minha certeza, / base de todos os meus atos: / – 

Pai de toda a Natureza, / Causa de todos os fatos”. 

373 

 “Nesta paz tão abundante / eu navego no Teu mar, / vou 
seguindo adiante / conjugando o verbo amar. / Teu amor a 

extasiar / o meu passo tão constante / está sempre a irradiar / 

esta luz clarificante. / Jornadeio no universo / com o meu ser 

em Ti imerso / nesta branda comunhão. / Te entreguei meu 

coração, / prego a paz e o perdão / que eu canto com meu 

verso!”. 

374 

  “É de Tua Autoria / o Universo e a Criação. / Vejo na 
Contemplação / uma carta de alforria / que liberta e renova / o 
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espírito sedento, / que Te vê até no vento, / e encontra em Teu 

Alento / alegria a toda prova!”. 

375 

“Oh perfeita Caridade / – donde tudo jorra e emana – / a 
quem meu verso proclama: / – Infunde a Tua bondade / no 

peito que Te reclama!”. 

376 

 “Exaltar Teu Santo Nome, / e viver o Teu Amor, / é chama 

que me consome / e me anima aonde eu for”.  

377 

 “Eu Te sinto a me olhar, / se entreter em minha ação / – 

auscultando o coração, / minha alma a devassar – / 

procurando encontrar / a derradeira intenção / que me move e 

me agita. / Meus pensamentos são Teus! / Tu És Rei, somos 

plebeus! / Tua Presença Bendita / nos prepara e capacita / a 

termos parte com Deus, / a termos Vida Infinita!”. 

378 

 “Sigo em paz o meu caminho, / só por Ti tenho vivido. / És 
meu Templo e meu Ninho, / só Tu tens me abastecido! / Tenho 

em nossa Comunhão / a resposta e a solução: / – És o Rumo e 

a Direção, / sou no mundo o Teu Ungido!“. 

379 

 “Debaixo da Tua Luz / sou a Luz do Teu Amor: / – Levo a Ti 

por onde eu for, / pois Teu Brilho me conduz / e me aquece o 

Teu Calor”.  

380 

 “É belo o meu caminhar / na estrada santa e bendita: / – 

Conjugando o verbo Amar, / Contigo, que em mim Habita!”. 
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381 

“Teu Pulsar em minha essência / impulsiona-me ao Amor; / 

toda a minha existência / se abre a Ti como uma flor. / És o 

meu Viticultor, / sinto Tua Efervescência / cá no meu interior / 

onde está Tua Imanência. / Sou Contigo um só ser, / este é todo 

o meu viver / coroado de alegria: / – E ao findar de mais um 

dia / Te ofereço a poesia / que estou a escrever”. 

382 

 “Somos Tua Expansão, / possuímos Tua Essência; / desde 
nossa consciência / – uma Tua Difração – / estamos em 

Conexão / com a Tua Existência. / Sou por Ti Abençoado, / eu 

caminho com Teus Pés, / sigo rumo ao que Tu és: / – Vencendo 

todo revés / chego a Ti, oh meu Amado!”.  

383 

 “Oh Supremo Criador, / Senhor de tudo o que existe, / este 
meu peito que insiste / em louvar-Te com Amor / canta alto e 

sem pudor / lápis e caneta em riste!”. 

384 

 “Me fizeste porta-voz / do Teu Amor e Bondade: / – 

Mostrando ao homem feroz / o valor da Caridade”. 

385 

 “Em Teu colo paternal / eu me sinto protegido: / – Unido a 
Ti, afinal, / meu espírito é remido”. 

386 

 “Meu espírito atento / sente em si Tua Presença / e se ergue 
sem detença / – esfaimado e sedento – / á procura do alimento / 

que faz toda a diferença / no viver em Comunhão. / Santa é a 

Perfeição / que por dentro nos envolve / – as nossas sombras 

dissolve – / e à Tua Paz nos devolve / unindo a Fé e a Razão”. 

387 
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 “Tua Justiça me guia / nesses passos desta Dança / – esta 

Canção que me alcança / e me infunde nostalgia – / me 

preenche e esvazia, / em todo o tempo e lugar. / Quero com 

todos dançar / as Notas desta Canção: / – No rosto de cada 

irmão / vejo a Luz do Teu olhar!”. 

388 

 “Meu respirar não é meu, / Te entreguei com tudo o mais; / 

meu próprio existir é Teu, / pois eu Te amo demais!”. 

389 

 “Venho aqui, oh meu Senhor, / entregar-me por inteiro; / eu 
carrego o Teu Amor, / sou poeta e cancioneiro. / Com o meu 

passo ligeiro / eu caminho a compor / o meu verso alvissareiro 

/ que a Ti presta Louvor. / Eu só sei que nada sei, / minha vida 

Te entreguei, / tudo está em Tuas mãos! / Por Ti amo meus 

irmãos / e espalho nestes chãos / Teu Amor, que encontrei!”. 

390 

“Vou seguindo o meu compasso / fiel à nossa União, / 
conjugando o verbo Amar / movido por compaixão: / – 

Chorando e sorrindo eu vou, / unido a todos estou, / pleno em 

nossa Comunhão!”.  

391 

“Sinto-me em Tua presença / contemplando o meu viver: / – 

Jesus, vem em mim tecer / agora – sem mais detença – / 

Unidade com Teu ser!”.  

392 

 “Tua Justiça me ampara / e governa a minha ação: / – É Tua 
esta Seara / em que semeio o Teu grão”. 

393 
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 “Já não vivo mais por mim / – o meu ego se desfaz – / faço 
apenas o que apraz / Tua Vontade que enfim / ressoa como 

clarim / – num murmúrio contumaz – / no profundo do meu ser! 

/ Minha vida se resume / a luzir com este Lume, / é assim o meu 

viver! / Quero em Ti me embeber, / exalar este Perfume, / e em 

Ti me dissolver!”. 

394 

  “Eu seguro em Tua Mão / desde alta antiguidade, / Tua Luz 
é a Claridade / que ilumina a minha ação. / Levo a Ti a toda 

gente / – eu estou sempre a louvar – / as virtudes de Amar / e, 

pra sempre, quero estar / „Um Contigo‟ em minha mente!”.  

395 

 “Descansando em Teu regaço, / ao sabor de Tua brisa, / – 

Teu olhar que me analisa – / o apertar do Teu abraço / alivia o 

meu cansaço / neste amor que me repisa”. 

396 

  “A alvorada profetiza / um dia pleno de Luz: / – A mim, 

sorrindo, avaliza / Teu testemunho na Cruz!”. 

397 

 “Senhor, És Luz Infinita / que Ilumina com Amor, / 
protegendo da desdita / de vagar de dor-em-dor”. 

398 

 “Tua Luz a me envolver, / me aquecer, me inflamar, / vai 

moldando o meu viver, / e levando-me a Amar. / Tua Paz a me 

tocar / faz minh‟alma ascender / ao Teu Reino e abraçar / o 

Teu Ser a me conter. / Teu Amor em mim presente, / com 

carinho envolvente, / faz-me entrar em Comunhão! / Nesta 

nossa União, / com o Teu Ser em Vibração, / sou feliz 

eternamente!”. 

399 
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 “Clamo, enquanto o tempo passa, / por Teu Amor e Perdão; / 

Tua Justiça traspassa / os espaços da amplidão. / Meu Senhor 

benevolente / sou Teu filho, sou Teu ente, / Teu amigo e 

confidente: / – Eu Sou Tua Habitação!”. 

400 

 “As flores do meu jardim, / têm perfume encantador: / – 

Sempre impregnam em mim, / Teu Mandamento de Amor”. 

401 

 “Vives em meu coração, / vibras em todo o meu ser: / – 
Vivemos em Comunhão, / o tempo a desvanecer”. 

402 

  “Teu Espírito conduz / a viver por Teu Amor / – em Teu 
Fogo Abrasador – / que em todos arde e reluz / esta Chama 

que traduz / o Poder do Teu Labor. / Amar, Amar, só Amar! / 

Eis tudo o que nos convém: / – Amar sem olhar a quem, / Amar 

por Amar amém! / Ao Amor se Consagrar!”. 

403 

“Sinto-Te dentro de mim / dirigindo a minha vida; / aos Teus 

cuidados precisos / sinto minh‟alma aquecida. / Nesta doce 

comunhão, / unos num só coração, / a alegria é sem medida!”.  

404 

 Senhor, És o meu arrimo, / a minha sustentação / – Aqui 
dentro, em meu imo, / Tu governas minha ação. 

405 

 “Tua Luz em meu caminho, / fonte de sabedoria, / jorra como 
um ribeirinho / me enchendo de euforia. / E eu transformo em 

poesia / este doce burburinho, / que se torna salmodia / e me 

toma de mansinho. / Tua Luz em mim presente / traz o Amor 

absorvente / que conduz o meu destino: / – Nos Teus braços 
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sou menino, / e me sinto tão divino, / no Teu seio 

eternamente!”. 

406 

 “Prego a Tua Redenção / ao irmão que a mim me ouve, / oh 

Senhor a Ti aprouve / confiar-me esta missão, / fazer desta 

Intuição / um Caminho que a Ti louve. / Peregrino pelo mundo 

/ Te cantando em verso e prosa: / – Oh missão maravilhosa, / 

de uma existência formosa, / calcada no Eu-Profundo!”.  

407 

 “Tu que removes montanhas, / oh Tu que habitas em mim, / 
que me resgatas enfim! / Vem, oh Tu que me arrebanhas, / e 

transforma-me: – Assim!”. 

408 

 “Sinto em mim o Teu calor / vivificando minh‟alma: / – 
Inundando-me de Amor, / preenchendo-me de calma”. 

409 

 “Nos Teus Braços sou criança / confiante na Bondade / desta 

Pura Caridade / que recebo como Herança / e me Guia na 

andança / desta vida em Unidade. / Prego a Tua Compaixão, / 

a Justiça e o Perdão, / a todos os filhos Teus: / – Ó meu Senhor 

e meu Deus / – sejam crentes ou ateus – / dá a Tua Salvação!”.  

410 

 “Observo as crianças / – futuro da Humanidade – / 
crescendo sem liberdade, / sem sonhos nem esperanças. / Sem 

arrimo e sem heranças / vão vivendo sem decência / buscando 

a independência / que não vem nem se anuncia. / Vou fazendo 

poesia / com a minha experiência!”. 

411 

 “Hoje no meu caminhar / eu presto muita atenção / e reparo 
a expressão / de alegria ou de pesar / no rosto de cada irmão”.  
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412 

 “Muitos pensam que é loucura, / devaneio ou ilusão: / – 
Entregar-se, a criatura, / ao Senhor da Criação”. 

413 

 “Ouço Tua Voz no vento / que vai ao meu interior: / – 

Conferindo-me o Alento / de viver por Teu Amor”. 

414 

“O Teu Zelo me conduz / pela estrada em que trafego. / Teu 

Amor em mim carrego / e me cobre qual capuz, / que me guia e 

me induz / a vencer meu próprio ego / me entregando com 

paixão / à Vontade que comanda / a Virtude Veneranda / de 

Amar ao meu irmão / – em qualquer ocasião – / levando a Paz 

que abranda / seu sofrido coração!”. 

415 

 “Eu semeio a Palavra / que me vem como semente, / – 
jorrando na minha mente – / e espalho nesta lavra. / Sou 

humilde jardineiro: / – Eu começo bem cedinho / a cuidar deste 

ranchinho, / e vou, com muito carinho, / semeando o mundo 

inteiro!”. 

416 

 “Teu Amor é como chuva, / que sobre nós se derrama: / – 

Nos envolve feito luva, / nos aquece feito chama!”. 

417 

 “Absorto em oração, / no Teu Seio acolhedor, / eu Te rogo 

pelo irmão, / neste mundo um viajor! / Não lhe falte o Teu 

Amor, / nem a Tua Compaixão, / oh meu Deus e meu Senhor, / 

dá-lhe hoje o Teu Perdão! / Abençoa o seu caminho / e o 

acolha com o Carinho / que nos vem com Tua Paz. / Neste 

mundo tão fugaz, / que o Teu Verbo eficaz / se transforme no 

seu ninho!”. 
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418 

 “Sigo envolto na saudade / – o tempo a se dissolver – / e me 

lembro d‟uma idade / que hoje é todo o meu querer. / Eu 

Contigo em União, / bem antes da Criação, / tudo estava em 

Comunhão: / – Só pra Ti quero viver!”. 

419 

“Em Teu colo acolhedor / sou criança confiante / num futuro 
triunfante. / Vai comigo aonde eu for / Tua Vibração de Amor / 

a brotar a todo instante!”. 

420 

 “Desde que a Ti encontrei – / na essência do meu ser / – se 
rio ou choro não sei: / – Cessou o meu padecer!”. 

421 

 “Me liberto da clausura / e me estendo ao Universo / – que 

de Ti é o Anverso – / e mergulho na ventura / de alcançar a 

Tua Altura / e cantar-Te com meu verso. / Meu Senhor 

Onipotente / vou pregar a toda gente / esta nossa Unidade, / 

que por toda a Eternidade / nos coloca em Equidade / com Teu 

Peito Bem-querente!”. 

422 

 “Do sofrimento a saída / eu quero ao mundo indicar, / neste 
verso entristecido / quero a todos conclamar: / – Purifique o 

coração, / e jamais negue o perdão, / conjugando o verbo 

Amar!”.  

423 

 “Por Ti renunciei ao mundo: / – Pois Tu és o próprio Amor, / 
único que tem valor! / Aos Teus pés, cada segundo, / louvo a 

Ti, oh meu Senhor!”. 

424 
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 “Reinas em meu coração, / dominas meu sentimento! / Na 

vida fiz opção: / – Ser Teu é meu juramento!”. 

425 

“Cantar-Te é minha alegria, / em qualquer ocasião: / – Seja 

noite, ou seja dia, / Tu És minha inspiração”. 

426 

 “É de Tua Inteligência / que surgiu a Perfeição / cuja 
Magnificência / reina em toda a Amplidão. / A Justiça e o 

Perdão / – atrás de toda a aparência – / medem com exatidão / 

a Tua Benevolência. / Qualquer acontecimento / – aqui ou no 

Firmamento – / expressa a Tua Vontade. / Não há adversidade 

/ alheia à Tua Bondade / nem ao Teu Consentimento!”. 

427 

 “Sou a Tua Expressão, / manifesto o Teu Querer. / Minha 
vida no Teu Ser / é viver em União, / numa mesma Vibração / 

com o Teu Santo Mover. / Tu estás presente em mim! / Pelo Teu 

Bendito Nome / não mais sofro sede ou fome: / – Só o Teu 

Amor me consome, / e sou Um Contigo enfim!”. 

428 

 “Senhor, bem dentro de mim, / cá em meu interior, / ouço-Te 

a dizer assim: / – O que é Meu brotou do Amor!”. 

429 

 “Oh, Senhor, eu sou feliz / nesta nossa União / – nossa vida 
em Comunhão – / em que sou Teu chafariz / jorrando a cor e o 

matiz / da Justiça e Perfeição / que governa o Universo. / Sou 

feliz por isto canto / esta ode, este acalanto. / Me embriago 

com meu verso / – vou seguindo em Ti imerso – / espalhando o 

encanto / de viver em Ti disperso!”.  

430 
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 “Só Tu podes remover / a triste e vã fantasia / que tanto 
limita e guia / os que querem Te esquecer. / É de todos o dever 

/ de em qualquer atividade / entregar-se à Deidade / em 

humilde acolhimento: – / Em todo instante e momento / faça em 

mim Tua Vontade!” 

431 

 “No suave murmurar / deste riacho ao meu lado / ouço Tua 
Voz amiga / num sussurrar ritmado: / – Tu me conclamas à 

luta, / e disponho-me à labuta, / pois eu sou o Teu soldado!” 

432 

 “Tenho no meu coração / Teu Sublime Ensinamento: / – Que 

me manda amar o irmão / com total desprendimento!”. 

433 

“Nos meus passos Tua Luz / ilumina os meus caminhos; / e 

este Brilho me seduz / a voltar-me aos Teus Carinhos. / Diante 

destes torvelinhos / Teu Espírito conduz / – com sussurros bem 

baixinhos – / a minh‟alma que reluz! / Só Tu és a segurança / 

dos meus passos de criança / a cruzarem Tua História. / Trago 

viva na memória / esta Graça Compulsória: / – Fonte de toda 

Esperança!”. 

434 

  “Eu caminho à exaustão, / estou sempre a praticar / a 
virtude de Amar / e viver em Mansidão. / Teu Amor em mim 

eclode / – sacode os meus pensamentos – / ordena os meus 

sentimentos, / e em todos os momentos / me sustenta e me 

acode!”. 

435 

  “Sinto em todos os caminhos, / que percorro neste mundo, / 

Teu mover bem lá no fundo / me enchendo de carinhos: / – Me 

alegras de mansinho / com Teu Amor tão fecundo”. 
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436 

 “Diante de Tua Presença, / contemplando Tua Luz, / abro 
mão de qualquer crença / por amor à Tua cruz”. 

437 

 “Observo acontecer / bem dentro e fora de mim / o brotar de 

um jardim / – com botões a florescer – / que me deixa antever / 

Tua Essência em tudo enfim! / Minha alma a Ti alcança / e eu 

carrego nesta andança / o dever e o compromisso / de a Ti ser 

submisso, / – de não ser jamais omisso – / nesta nossa 

Aliança!”. 

438 

 “Tenho a Tua divindade / na essência do meu ser, / sinto a 

Tua atividade / moldurando o meu viver. / Eu sei que tenho 

comigo / Tua Presença de Amigo: / – Uno Contigo eu prossigo 

/ realizando o Teu Querer!”. 

439 

 “Em Ti eu venço o pecado / e a suposta autonomia / – fonte 
de dor e alegria – / que me tinham expulsado / de Tua 

zeladoria!”. 

440 

 “Teu Santo Nome Divino, / inspira minhas ações: / – Eu me 

torno um peregrino / que a Ti entoa canções”. 

441 

 “Meditando no Teu Nome, / meu espírito se esvai: / – 

Saciando minha fome, / descanso em Ti, Adonai!”. 

442 

 “Meu Senhor, oh meu Pastor, / vivo em Ti em infusão, / 
espargindo o Teu Amor / nesta nossa Comunhão. / És o meu 
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Consolador, / sou o Teu anfitrião, / Tua Luz e o Teu Fulgor / 

jorram do meu coração. / Eu Contigo sou mais forte, / Teu 

amante e Teu consorte, / juntos para a eternidade. / Praticando 

a Caridade, / a Justiça e a Bondade, / eu venci a própria 

morte!”. 

443 

“Eu, Contigo em União, / transbordo de regozijo, / me 

derramo de prazer! / Um altar a Ti erijo / bem lá dentro do 

meu ser / para sempre ali viver / neste nosso esconderijo!”. 

444 

 “Hoje sinto, comovido, / Tua Ação na Natureza: / – E Te vejo 
refletido / na variedade e Beleza!”. 

445 

“Nós seguimos tão Unidos / em um mesmo ideal / que uma 
brisa angelical / – em meus atos aferidos – / me acalma os 

sentidos / como um vento boreal: / – Eu sou Um Contigo agora 

/ Tu és Um comigo amém! / Esta Paz que me advém / – e que 

no meu peito aflora – / eu transbordo para fora / ao redor de 

mim e além: / – Por todo o Universo afora!”. 

446 

 “Eu suporto o meu cadinho / como um novo ensinamento, / 

não me entrego ao tormento / nem me firo no espinho; / me 

abrigo no Teu Ninho / sem nenhum constrangimento! / O 

Universo é minha escola / – sofrimento é professor – / não me 

rendo a qualquer dor! / Sou no mundo um viajor: / – Teu Amor 

é minha Mola!”. 

447 

“Tu estás a me escutar / e de dentro me observas: / – Pra Ti 
não tenho reservas! / Tudo o que sei é Amar, / assim Senhor, 

me conservas!”. 
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448 

 “Quando quero Lhe falar, / silencio o coração: / – E me 
ponho a escutar, / Tua voz na Criação”. 

449 

 “No Teu Seio eu descanso / do esforço e da fadiga; / nesta 

Paz com que me abriga / me assereno e me amanso. / O Teu 

Seio é um remanso / que me canta esta cantiga / e que faz com 

que eu consiga / tornar-me sereno e manso. / E tranquilo, em 

quietude, / absorvo esta virtude / de em Ti me mergulhar: / – E 

em mim Te escutar, / placidamente a cantar, / dissolvido em 

Beatitude!”. 

450 

 “Observo o sofrimento / no rosto de tanta gente / – seja ateu 

ou seja crente – / que ergo aos Céus o meu lamento. / Só Deus 

pra dar um alento / e curar tanta demência / – fruto da tal 

indigência – / que a tantos orienta e guia: / – Vou fazendo 

poesia / com a minha experiência!”. 

451 

 “Prostrado, de rosto em terra, / elevo minha oração. / Sinto-
Te em meu coração, / no carinho que me encerra, / expulsando 

a solidão”.  

452 

 “Senhor, em Ti compartilho, / Teu Amor, Tua Bondade: / – 

No mundo sou andarilho / repartindo a Caridade”. 

453 

 “Oh Divina Melodia, / que minh‟alma acalenta: / – Tua bela 

sinfonia, / minha sede dessedenta”. 

454 
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 “Faz em mim Tua Vontade / e dirige a minha vida: / – Sou 
Teu templo, Tua ermida, / para toda a Eternidade! / Esta nossa 

amizade / do Teu peito é nascida, / tenho em mim Teu 

santuário! / Me ofereço em oblação, / nesta humilde oração, / 

em favor de meu irmão: / – Sacrifício voluntário!”.  

455 

 “Neste dia que amanhece / eu me prostro em oração, / e em 
perfeita comunhão / eu elevo uma prece / de amor ao meu 

Senhor. / A Ti dei a minha vida, / fiz de mim a Tua ermida, / Tu 

és comida e bebida / do mais excelso sabor”. 

456 

 “Jamais vi maior beleza, / nem algo maior que o Amor. / 

Jamais houve tal grandeza / como a entrega do Senhor!”. 

457 

 “Nos Alvores desta Paz / que me envolve por inteiro / meu 

espírito é capaz / de sentir-se Teu Herdeiro; / e proclama ao 

mundo inteiro / que o ódio é fugaz / e se torna seareiro / do 

Perdão tão eficaz! / Não existe ocorrência / sem a Tua 

anuência, / nada escapa ao Teu Amor: / – Nada pode se opor / 

ao Amor do Criador / nem à Sua Onipotência!”.  

458 

“Só Tu És a minha meta, / tudo o que eu tenho querido; / 
minha placa, minha seta, / meu caminho decidido! / Trago em 

mim Tua palavra, / sou Teu campo, Tua lavra, / a espada que 

escalavra: / – Sou no mundo o Teu ungido!”.  

459 

 “O Teu corpo é o Universo / – oh Espírito da Vida – / és a 

Íntima Guarida / do que vive em Ti imerso. / Pois Tu és o 

próprio Anverso / da Criação em Ti parida!”. 

460 
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 “Me abandono à Tua Vontade, / sem qualquer preocupação. / 

A real felicidade / é viver em Comunhão”. 

461 

 “Teu Mover-em-mim duplica / minha potencialidade / de 

viver Tua Verdade / e acrescenta, multiplica / – com o Amor 

que Unifica – / minha criatividade / de compor e de cantar / – o 

meu verso a exaltar – / com carinho e com coragem / a 

essência da Mensagem / nesta humilde embalagem / que estou 

a divulgar!”. 

462 

 “Desta Paz, desta União, / que vivemos integrados, / brotam 
Senhor os meus versos / rimados, metrificados: / – E tomado de 

alegria / vou compondo em poesia / hinos a Ti dedicados!”.  

463 

“Amanheceu no Jardim / e encontrei u‟a nova flor / de 
perfume embriagador: / – Parecida com Jasmim, / ela lembra o 

meu Senhor!”. 

464 

“Alvorada que me alcança, / Luz que vem me acarinhar: / – 

Meu peito, feito criança, / só a Ti quer adorar!”. 

465 

 “Nesta Paz e neste Amor / que me vem desde o Teu Ser, / me 
abandono ao Teu Calor / e me deixo envolver. / O Teu Fogo a 

me aquecer / causa tanto estupor, / que o meu peito a arder / 

Te proclama o meu Senhor. / Vibrando em Tua Frequência, / 

nesta minha existência, / não conheço sofrimento. / Contigo a 

todo o momento, / és o meu soerguimento, / és a minha 

Consciência!”.  

466 
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 “Observo a Natureza / com olhar contagiante / – e contemplo 
como amante – / enredado na beleza / de tamanha sutileza / e 

de tanta eloquência. / Mergulhado na fluência / deste Amor que 

acaricia / vou fazendo poesia / com a minha experiência”. 

467 

“Senhor, Teu Amor Divino, / que alimenta a Criação / – e 
pulsa em meu coração – / é como o ouro mais fino / – como um 

brilho cristalino – / de Pureza e Perfeição!”.  

468 

 “Neste silêncio total, / sinto Teu Amor em mim: / – Trazendo 

ao mundo afinal, / este verso que é meu „sim‟”. 

469 

“É grande minha alegria, / aqui em Tua presença; / e então, 

em meu dia-a-dia, / compartilho a minha crença”. 

470 

 “Esta Bem-Aventurança, / que me toma e me domina, / em 
minh´alma aglutina / a Virtude que afiança / o viver nesta 

Aliança / – que me prende e alucina – / e me explode de prazer. 

/ Este gozo que deleita / com delícia tão perfeita, / que 

preenche o meu viver, / anuncia o amanhecer / à minh´alma 

que se enfeita / para em Ti se dissolver”. 

471 

 “Vou seguindo a direção, / caminhando em calmaria, / com a 

minha cantoria / entoando esta canção. / Que ninguém se 

acovarde! / Tua possante Beleza / transparece com Grandeza / 

em tudo na Natureza / enfeitando sem alarde!”. 

472 

 “Senhor inclino a cabeça, / e recordo com saudade, / Teu 

conselho: – „Não te esqueça / de viver em humildade‟. 
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473 

  “Encontrei a Tua Paz / e assim vivo os meus dias; / Teu 
Amor é quem me traz / as mais santas alegrias. / Somos todos 

Tuas crias, / Teu Amor nos satisfaz, / me inspiro em profecias / 

pra viver como Lhe apraz. / Praticando o Ensinamento / eu 

vivo a cada momento / mergulhado em Teu Amor. / Eu estou ao 

Teu dispor / e espalho aonde eu for / Teu Amor, nosso 

Alimento”.  

474 

 “Sois a minha benquerença / – meu ideal e razão – / pela Tua 

Onipresença / vejo a Ti em cada irmão. / E descrevo com meu 

verso / Tua Ação no Universo / pois de tudo és o Anverso: / – 

Sinto-Te em meu coração!”. 

475 

 “Teu Amor governa o mundo! / Tu és a Divina Essência / que 

a tudo habita em latência. / És de tudo o Profundo / e a própria 

Consciência!”. 

476 

“Do Teu cálice de dor, / de Tua resignação, / aprendemos o 
Amor / que imprimiste à Criação!”. 

477 

 “A Ti louvo em gratidão / e consagro o meu destino. / A Ti 

elevo o meu hino / e, em qualquer ocasião, / prego a Paz e o 

Perdão / e a todos contamino / com tamanha alegria. / Que a 

minha cantoria / exaltando Tua Presença / emocione sem 

detença / e desperte a tal crença / que converte e extasia”. 

478 

 “Neste momento supremo / meu espírito se eleva / e de êxtase 

se enleva / num prazer puro e extremo: / – De alegria choro e 

gemo / nesta existência longeva! / Sinto em mim o Teu Olhar, / 
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curvo-me à Tua Presença, / que me move sem detença / – 

despertando a minha crença – / e a todos faz-me Amar!”.  

479 

“Tão suave é o Teu olhar / e Tão meiga a Tua voz, / que meu 

ego tão feroz / rende-se ao vê-Lo chegar / ao meu imo tão 

veloz!”.  

480 

 “Teu pulsar em mim é Vida, / fonte de toda existência; / Teu 
Amor é a bebida, / que nos une à Tua Essência!”. 

481 

“Vejo-Te na Natureza, / e na face de um irmão: / – És o 
encanto da Beleza, / Ícone da Perfeição”. 

482 

 “Nos Teus Braços meu Senhor / tenho a vida que mais quero, 

/ mergulhado em Teu Amor / a compor eu persevero. / Neste 

Amor em que opero / – e caminho com vigor – / minha Paz eu 

recupero / e supero a minha dor. / No pulsar transformador / 

do Teu Brilho e Teu Calor / minhas forças retempero. / Os 

meus passos acelero / e alcanço o que venero: / – Tua Paz e o 

Teu Amor!”  

483 

 “Desta simples conclusão / sou partidário e afeito, / tudo tem 
sua função / sem qualquer jogo ou trejeito; / cada qual com sua 

missão, / meu pensamento eu ajeito! / Está tudo em conexão, / 

eu concluo refeito: / – De tudo eu tiro a lição / da Lei de Causa 

e Efeito!”. 

484 

 És a minha Consciência / Dirigindo o meu viver / Com toda a 
Benevolência / Própria do Supremo-Ser! 
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485 

 “Por Ti tenho tanto zelo, / tanta admiração, / que meu pobre 
coração / – tomado por tal desvelo – / dos Teus pés é o 

escabelo, / do Teu Ser é um quinhão. / Vivo só por Teu Mover / 

dirigindo o meu agir / que está sempre a refletir / o Teu Modo 

de Viver: / – O meu ser a envolver, / a preencher e fundir, / 

penetrar e embeber!”. 

486 

 “Nos Teus braços sou criança / – sigo a Tua Autoridade – / 

Tu me guias na Verdade, / me cumulas de abastança! / Nada 

falta à minha vida, / tenho tudo o que preciso / – minha vida é 

um Paraíso – / levo a Ti como um Aviso: / – De Tesouros és 

Jazida!”.  

487 

 “Tu és a minha esperança / de Pureza e Perfeição. / Santo 

Pai da Criação / de Teu Sêmen sou criança, / – herdeiro de 

Tua herança – / sacrifício de Oblação!”. 

488 

 “Presencio a atenção / com que tratas os Teus filhos: / – 
Tem-nos em Teu coração, / sempre livres de empecilhos!”. 

489 

 “Tua Voz que vibra em mim / e me fala à consciência, / faz o 

mundo todo enfim / rescender nesta Frequência. / Eu me rendo 

à absorvência / do Teu Verbo, Teu Clarim, / e em total 

Divinescência / sigo dando o meu „sim‟. / Tu modelas minha 

mente, / com carinho contundente / modificas meu viver: / – Tu 

despertas o meu ser, / minha luz vem acender, / sou Contigo 

eternamente!”.  

490 
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 “Disponível ao Amor / que brota em meu coração, / vou 
seguindo a minha sina / pregando a paz e o perdão. / Todo o 

que sofre no mundo / receba, neste segundo, / a Tua 

consolação!”.  

491 

 “Teu olhar intenso e manso / a fitar os olhos meus / ilumina 
os meus breus: / – Mergulhando em Teu remanso / eu me torno 

Um com Deus!”. 

492 

 “Oh, Rei da Felicidade, / Senhor de toda Alegria: / – Teu 

Brasão é a Caridade, / Teu Trono a Sabedoria!”. 

493 

 “Esta Luz que em mim resplende / e me dá sabedoria / o meu 

peito inebria, / extasia e surpreende / com um Saber que a mim 

transcende / e preenche de alegria. / Teu Amor me Diviniza / e 

de chofre me abaliza / – unindo Fé e Razão – / a viver em 

Comunhão / com a Tua Pulsação / que me unge e me batiza”. 

494 

 “Meu coração a vibrar / rende a Ti adoração, / eu estou a 
Comungar / com a Tua criação. / Sou Teu filho e teu herdeiro, / 

Teu instrumento certeiro, / Teu poeta e cancioneiro: / – Tu és 

minha inspiração!”. 

495 

 “Senhor, vais à minha frente / a encantar os passos meus. / 

Meus pensamentos são Teus! / Tu vives em minha mente, / sou 

Contigo Um com Deus!”. 

496 

 “Gerador de Universos, / Tu transbordas dentro em mim: / – 

Eu o canto com meus versos, / Tu me gerastes assim!”. 
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497 

“O vento confidencia / Teu Amor Ilimitado, / que, em forma 
de alegria, / nos soergue do pecado”. 

498 

 “Te louvar é um instinto / – ao qual todo me entreguei – / ao 

dizer tudo o que sinto / de mim mesmo abdiquei! / De Teu Fogo 

me abrasei / – fiz de mim o Teu recinto – / de meu ego abjurei, 

/ de Ti me fiz indistinto! / Despertei a consciência / – vi a tudo 

com abrangência – / Te louvei em cada irmão! / Cultivei no 

coração / o Amor e o Perdão: / – Dei adeus à indigência!”. 

499 

 “Na minha pobre visão / – isenta de preconceito – / 

interpreto a Criação / de um modo Justo e Perfeito. / Em 

qualquer situação / eu ajusto o meu conceito. / Não há no 

mundo ilusão / eu concluo satisfeito. / De tudo eu tiro a lição / 

da Lei de Causa e Efeito!”. 

500 

 “Ajoelhado, em oração, / elevo o meu pensamento: / – A Ti 
peço proteção / aos irmãos em sofrimento”. 

501 

 “Realizar Tua Vontade, / estar sempre ao Teu serviço, / é 

tudo quanto cobiço / em qualquer atividade. / Eu espalho a 

caridade, / sou na Terra o Teu caniço, / levo a todos Esperança 

/ e a Tua Compaixão. / Prego a nossa União / neste Amor que é 

abastança, / calcado numa Aliança, / que nos leva à retidão / e 

à Bem-Aventurança!”.  

502 

 “Ergo a minha homilia / entoando esta canção, / vou em Tua 

direção / transbordando de alegria. / Teu Amor a tudo move: / 

– Vibro em todos os segundos – / com sentimentos profundos / 
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ao meu Deus – Senhor dos Mundos – / que à minha alma 

comove!”  

503 

 “No Teu Hálito Divino / meu espírito incendeia / e meu 

corpo, esta cadeia, / se transforma em Paladino / e se torna em 

Tua Aldeia!”. 

504 

 “Senhor, Teu próprio pulsar, / pulsa em mim em Teu louvor: 
/ – Meu impulso é Te adorar, / todo o tempo, aonde for!”. 

505 

 “Meu Senhor, Divino Mestre, / Teu Aluno eu quero ser; / o 
meu peito Tu amestre, / pra que eu possa aprender. / E nos dias 

que eu viver / o meu salmo Tu orquestre; / vem Teu Fogo 

acender / neste Teu globo terrestre. / Quero ser Teu falangeiro 

/ a levar-Te ao mundo inteiro / com palavras de Amor: / – E o 

Teu Fogo, Teu Fulgor, / Teu Calor Abrasador, / há de ser meu 

Timoneiro!”.  

506 

 “Vivo em Tua Providência / ao sabor dos Ventos Teus, / sob 

a Tua Assistência: / – És meu Senhor e meu Deus! / Fazendo a 

Tua Vontade / eu pratico a Caridade, / levo a Tua Piedade / em 

todos os gestos meus!”.  

507 

 “És a vida de minh‟alma / e a razão da existência / desta Paz 
em minha Essência. / Em Teu Jardim sou a palma / que de tão 

profunda calma / vive em Tua Complacência”.  

508 

 “Por quem és, oh Redentor, / Teu povo vem redimir: / – 
Restaura, com Teu Amor, / os que querem Te seguir!”. 
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509 

 “Meu Senhor Onisciente / vibro em Tua Vibração, / 
confrangido em oração / me expando a toda gente. / Teu Amor 

é a Semente / cuja frutificação / faz a todos me entregar / – 

para dar o testemunho / do ideal que eu empunho / com o meu 

próprio sangue cunho – / na Virtude de Te Amar!”. 

510 

“No sofrer do meu irmão / que se debate na vida, / me comovo 

e sofro junto / pela dor desta ferida: / – Eu espero paciente / 

Teu socorro eficiente / nos tropeços desta lida!” 

511 

“És em mim Fonte da Vida, / oh Divina Energia, / que me 

enche de Alegria. / Tu és a minha Guarida, / minhas dores 

alivia!”. 

512 

 “Tu gerastes, por Amor, / o Universo em que vivemos. / 
Somos irmãos no Senhor: / – Importa que nos amemos!”. 

513 

“Dentro de mim, bem no fundo, / ouço uma Voz a dizer: / – 

„Mergulhe fundo, profundo, / e venha me conhecer‟”. 

514 

 “Meu egoísmo perverso / dissolveu-se na Bebida / que sorvi 

na Acolhida / do Teu Ser em meu Anverso. / Hoje eu canto com 

meu verso / o viver em Tua Ermida: / – Minha Nobre 

Habitação! / Em constante Oblação / vou seguindo o meu 

destino, / minha vida é um Hino / que componho de inopino / 

nesta Sublime Canção!”. 

515 



 

Versos de Luz (Poesia Mística) 

 

 

92 

 

 “Eu sou o Teu Vestuário, / pois Tu és a minha essência! / 
Trago em mim Tua Prudência / e o cuidado necessário, / sou 

no mundo um operário! / Sob a Tua Influência / age em mim o 

Teu Saber: / – Eu carrego a Tua Luz / que ilumina, que conduz, 

/ que encanta e que seduz, / e que leva ao Renascer!”. 

516 

“Oh, oásis de minh‟alma, / que refaz minha esperança: / – Em 
Ti a vida se acalma / em suave e doce bonança”.  

517 

 “Embebido do Perfume / que exala em profusão, / da raiz até 

o cume, / do Teu meigo Coração, / me aproximo em Comunhão 

/ numa vida que resume / cada ato e cada ação, / no brilhar 

com o Teu Lume. / Nesta Paz Santa e Sagrada, / minha alma é 

abrandada / e rescende o Teu Cheiro: / – E eu me doo por 

inteiro / a este Amor que é um Celeiro / desta Paz em mim 

fincada!”. 

518 

 “Eu quero a Ti pertencer, / vencer a minha torpeza, / fruto da 

imensa dureza / que esteve a me ensurdecer. / Hoje é Teu o 

meu querer! / Vem Senhor me dê a mão, / traga a mim a 

salvação, / faz de mim Teu seguidor! / Sou movido pelo Amor / 
que me abranda o coração!”. 

519 

 “No rosto de cada irmão / – que encontro pelo caminho – / 
eu contemplo a Tua Imagem, / os Teus Traços com carinho. / 

Por mais que soframos nós, / não permanecemos sós: / – Tu 

Estás neste cadinho!”.  

520 

 “Às vezes penso, Senhor, / que não sou digno de Ti: / – Mas 

me guio pelo Amor / que aprendi do meu Rabbi”. 
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521 

 “Neste Novo Alvorecer / em que a Luz nos Ilumina, / minha 
alma abomina / a Ti não obedecer. / E se põe a remover / tudo 

aquilo que calcina, / desvirtua e afasta / meu espírito de Ti. / O 

meu ego abati / pois não quero o que contrasta / com esta Luz 

Pura e Casta! / De Tu Mesmo me vesti / pois a mim isto me 

basta!”. 

522 

 “Meu destino se equilibra / neste Teu imenso Amor / que 

transforma toda dor / e o mal em mim desfibra. / Fazendo a 

Tua Vontade / que ressoa dentro em mim / sigo dando o meu 

sim: / – Sempre Unido a Ti enfim, / sigo em busca da 

Verdade!”.  

523 

“Desde o início das eras / quando eu vivia em Teu Seio / – 

nem havia algum receio – / todo este Amor com que geras / – 

todas as coisas deveras – / já era tudo o que anseio!”. 

524 

 “Quem me vê não imagina / que é feliz o meu viver: / – 
Ergueu-se o véu da cortina, / e encontrei-Te no meu ser”. 

525 

 “Elevo a Ti o ideal / que me consola e alenta: / – 

Transformando-me, afinal, / em água que dessedenta”. 

526 

 “Somos Manifestação / do Senhor Incomparável, / que gerou 

a Criação / de Seu Ser Inominável. / Este Amor Inigualável, / 

ao Qual faço Adoração, / vibra em tudo e é palpável / cá em 

nosso coração; / e nos fala à consciência, / despertando a 

inteligência, / nos movendo para o Bem: / – D‟Ele tudo advém, 

/ neste mundo ou no Além, / pois de tudo é a Essência!”. 
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527 

 “Eu me sinto forte e rijo / pra levar tua mensagem / nesta 

minha caminhada / pelo Cosmos, de passagem: / – Perambulo 

pela Terra / numa tarefa que encerra / boa vontade e 

coragem”. 

528 

 “Amor tem cheiro de Luz, / jorra do Teu coração: / – A todo 
homem seduz, / convertendo a Criação!”. 

529 

 “Senhor, é belo sentir, / Tua Luz no peito a brilhar: / – 
Dando força ao existir, / conclamando-me a Amar”. 

530 

 “Teu Amor tão eficaz / a tudo rege e conduz; / eu me guio 

pela Luz / que transforma e é capaz, / num esforço pertinaz, / 

dar-me um brilho que reluz / e ilumina ao meu redor. / És em 

mim o meu melhor: / – Minha vida, a tolerância, / o que em 

mim tem relevância / – que encontrei com toda a ânsia – / que 

pratico e sei de cor”. 

531 

 “Teu Amor – meu baluarte – / levo à frente com clamor; / sou 
Teu porta-estandarte, / Teu fiel embaixador. / Celebrando a 

vitória / reescrevo minha história / louvando Tua memória: / – 

Só Tu És meu Redentor!”. 

532 

 “Mesmo enfrentando aflições, / neste mundo material, / Tu 
nos incutes noções / do Teu mundo espiritual!”. 

533 

 “Busco a Tua Perfeição, / Uno sou com Teu Amor; / a Justiça 

e o Perdão / distribuo aonde eu for. / Sou de Ti um pregador, / 
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prego com exatidão / este Amor Consolador / que me pões no 

coração.  / Praticando a Caridade / em Espírito e Verdade / eu 

caminho pelo mundo: / – Teu Amor me fez fecundo / nesta Paz 

em que me inundo / de Teu Poder e Bondade!”  

534 

 “Tu em mim levas a crer / – com total delicadeza, / fonte de 
toda Grandeza – / no Teu Justo proceder. / Sempre hei de 

agradecer / esta nossa interação / que me faz ver ao irmão / 

com olhar consolador. / Sou movido pelo Amor / que me 

abranda o coração”. 

535 

 “Estes versos que aprendi / a entoar ao meu Senhor / – como 

cantos de louvor – / vão guiando-me a Ti: / – Meu Excelso 

Redentor!”. 

536 

 “Ante Ti quero dizer: / – Nada sou sem Teu Amor! / E a todos 

vou convencer / a segui-Lo, meu Senhor!”. 

537 

“Senhor, Teu Nome Sublime, / faz a Vida transbordar. / Ele 
faz com que eu me anime, / a viver pra te Adorar!”. 

538 

 “Sinto tal Beatitude / me envolver, me abrasar, / Tua Paz se 

derramar, / ampliando a amplitude, / aprofundando a virtude / 

que eu tenho de Te Amar. / Teu Amor comigo anda, / se 

derrama a tudo em torno, / sou Teu Corpo, Teu Contorno. / O 

meu peito se abranda, / Teu Espírito comanda / minha ação 

como um adorno / nos passos desta Ciranda!”.  

539 
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 “Tudo está em Tuas Mãos, / nada foge ao Teu dispor, / eu e 
todos os meus irmãos / vivemos por Teu Amor. / Só Tu vais à 

minha frente / indicando a direção: / – Sigo com exatidão / o 

mover da intuição / que me surge num repente.”. 

540 

 “Senhor, enfim entendi / que estás na essência de tudo: / – E 
logo que percebi, / de imediato fiquei mudo!”. 

541 

 “Nesta minha experiência / em que vivo o Teu Amor / eu 

desperto a consciência / e Te levo aonde eu for; / no Teu Seio 

Acolhedor / eu cultivo a vivência / de ser Um com meu Senhor / 

e viver com coerência. / Nada pode me afastar / desta Luz a 

Iluminar / os meus atos, minha ação: / – Estás em meu 

coração, / somos Um em União, / Teu Amor a me abrasar!”.  

542 

 “Eu Contigo em União / vou vivendo em santidade, / no 

convívio com o irmão / prego a paz e a humildade. / Todo o 

meu tempo Te dei / – minha vida Te entreguei – / És meu Guia 

e meu Rei: / – Faça em mim Tua Vontade!” 

543 

 “Senhor, o Teu Evangelho, / enfeita nossos momentos / com 
tantos Ensinamentos. / Livro atual, nunca velho, / nos liberta 

dos lamentos!”. 

544 

 “A maior satisfação, / que encontro nesta jornada, / é dar-Te 

meu coração: / – Fazer da noite alvorada!”. 

545 

 “Conjugando o verbo Amar / vou vivendo os meus dias / 

entre beijos, mil carícias, / o meu peito a se entregar. / Sinto 

em mim se derramar / mil venturas e alegrias / que 
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transbordam do meu peito, / me transformam em efeito / do Teu 

Agir neste mundo. / Sinto-Te em meu Eu-Profundo, / um 

viajante fecundo, / servo fiel e perfeito!”.  

546 

 “A fé remove montanhas, / todo o mal a Ti se dobra; / o 
Universo é Tua Obra, / maior de Tuas façanhas. / Cada passo 

acompanhas, / sobre tudo o Bem desdobra! / Sigo em Paz o 

meu caminho, / vou repleto de alegria, / vou levando a Luz do 

Dia, / e cantando a Salmodia / que componho com carinho!”. 

547 

 “Aos Teus pés embriagado / pelo Teu imenso Amor / eu 

esqueço toda a dor; / e sentindo-me amparado, / por dentro 

todo abrasado, / me coloco ao Teu dispor!”. 

548 

“Semeei em meu jardim / as sementes da esperança. / Seus 

frutos me deixam assim: / – Puro como uma criança!”. 

549 

 “Tua Voz a me ensinar / a viver em mansidão / está sempre a 
ecoar / no meu pobre coração. / A Justiça e o Perdão, / o valor 

do Verbo Amar, / mostra com exatidão / o caminho a trilhar. / 

Eu me deixo envolver / pelo Amor a me mover / e por Ele sou 

regido: / – O meu peito abastecido, / pelo Amor todo 

abrangido, / se conecta ao Teu Ser!”. 

550 

“Teu Amor é o alimento / que me vem fortificar / – faz de mim 

o Teu Altar – / e transmite o Ensinamento / ao meu espírito 

atento, / que se ergue em oração: / – Traz à minha prostração / 

a Tua Palavra ungida / pois Tu és a minha vida, / canto a Tua 

Perfeição.”                                                   

551 
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“Ante o brilho deste olhar / meu peito pulsa mais forte / e se 
rende à própria sorte / que o convida a mais Amar: / – Pois Tu 

és, Senhor, meu norte!”  

552 

 “Quem tem os olhos opacos / a Ti vem em altos gritos: / – Tu 
és o amparo dos fracos / e o socorro dos aflitos”. 

553 

“Sou eterno apaixonado / pelo Criador do mundo; / vivo 

assim, enamorado, / voltado ao eu mais profundo”. 

554 

 “Envolvido na fragrância / deste olor que aromatiza / – e a 

tudo balsamiza – / eu recebo em abundância / – e total 

exuberância – / este Amor que concretiza / Tua Presença em 

meu seio. / Teu Amor em mim presente / se transforma num 

repente / em meu único esteio. / Tu És tudo o que anseio, / És o 

Todo-Abrangente: / – Só por Ti eu me incendeio!” 

555 

“Teu Amor é como um Sino / que soa dentro de mim. / O Teu 
Som é um Convite para o meu perene „sim!‟:/  – Tu Habitas 

numa flor / da qual sinto o Teu Olor / ungindo o mundo sem 

fim!”.  

556 

 “Procurei-Te sem cessar, / anos a fio em vão: / – Quando a 

dor veio açoitar, / encontrei-Te no perdão!”. 

557 

 “Em meus versos a compor / este Amor que em tudo vibra, / 

rendo graças ao Senhor / que o Universo equilibra. / Minha 

alma se desfibra / na quentura deste ardor, / no fervor que me 

calibra / a levar-Te aonde eu for. / Vou pregando em minha 

rima / este Amor que a tudo anima / e que vejo em toda parte: / 
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– Com meus versos faço arte, / eu sou Tua contraparte, / vou 

Contigo Luz Acima!”. 

558 

 “Este Amor Santo e Faceiro, / que trago em meu coração, / 
me convoca à União / com o Teu Ser tão Altaneiro. / Eu quero 

ao mundo cantar / os versos da Melodia, / versos de Sabedoria, 

/ fonte de tanta Alegria / que eu estou a exaltar!”. 

559 

 “Sou movido pelo Amor / que emana do coração / repleto de 

compaixão. / Oh, Amor do meu Senhor, / Teu mover é 

Comunhão!”. 

560 

 “Sabes, Senhor, onde moro, / Tu que viestes a mim: / – Sabes 

que Te busco e choro, / amas-me por ser assim!”. 

561 

 “Teu Amor é a Medida / neste Excelso Caminhar, / Tua Luz a 
Iluminar / os meus passos nesta Lida / orienta a minha vida / e 

me Guia ao Teu Altar. / Sou Teu Servo e Mensageiro: / – 

Manifesto a Tua Ação, / Tua Manifestação, / Teu Amor e 

Compaixão, / neste Imenso Cativeiro!”. 

562 

 “A Ti canto esta ode / que componho a solfejar, / Teu Alento 

a me inspirar / vem a mim e me explode! / O meu ego cai por 

terra, / eu sou Um com meu Senhor, / sou discípulo do Amor: / 

– Levo a Paz por onde eu for / e abomino toda guerra!”. 

563 

 “Nos Teus braços meu Senhor, / sonho um dia adormecer, / 

para então revivescer / proclamando o Teu Amor: / – Do Teu 

Cálice beber!”.  
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564 

“Dentro de cada pessoa, / existe o Teu Santuário: / – Onde 

Tua Voz ressoa, / de Teu Trono solitário!”. 

565 

“Quisera ficar aqui, / prostrado em Tua Presença: / – Para 
sempre unido a Ti, / em Suprema Benquerença!”. 

566 

 “Tua Luz em minha mente / ilumina o meu Destino / e me 
deixa tão contente / com um olhar santo e divino; / e um 

perfume alabastrino / tão suave e envolvente / faz de mim Seu 

inquilino, / me transporta num repente. / Quero ser somente 

Teu, / meu espírito ascendeu / Tua Montanha tão Sagrada: / – 

E minh´alma embriagada, / nesta longa caminhada, / atingiu 

seu apogeu!”. 

567 

 “Tu és Senhor da História / deste mundo e do Universo; / eu 

proclamo com meu verso / a Justiça Compulsória / com que 

conferes Vitória / ao que está em Ti imerso. / Livras da 

tribulação / e coroas a labuta / com sucesso a quem luta / – e 

põe-se em humilde escuta – / no silêncio da oração!”. 

568 

 “Minha maior alegria / é louvar-Te diariamente: / – Seja 
noite, ou seja dia, / isto me deixa contente”. 

569 

“Neste momento sublime / elevo o meu coração, / nesta Doce 
Comunhão / com o Amor que me redime. / E absorto em 

oração / neste Amor que me comprime, / eu Te peço reanime / 

aos que vivem na ilusão: / – Pois a Vida Verdadeira / é unir-se 

à Tua Essência, / em Real Experiência; / é viver com coerência 

/ espalhando nesta leira / o Amor por sementeira!”.  
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570 

 “Eu me sinto em segurança / e me entrego à empatia / da 
Suave Melodia / que no mundo tudo entrança. / Esta Música 

que avança / vem a todos acalmar / e nos leva a exaltar / toda 

a Tua Perfeição: / – No rosto de cada irmão / vejo a Luz do 

Teu olhar!”. 

571 

 “Senhor, Teu Verbo Divino, / manancial da Criação, / me 

convoca à União: / – E eu dantes Peregrino, / uno a Ti o meu 

destino / numa doce Comunhão!”. 

572 

 “Anseio por Comunhão, / integral com Teu Amor; / viver sem 

contradição, / tudo pondo ao Teu dispor”. 

573 

 “Mais e mais eu me aprofundo / procurando-Te em mim, / e 
prossigo sendo assim: / – Teu servo santo e fecundo! / Do Teu 

Amor eu me inundo, / para Te encontrar enfim / no rosto de 

cada irmão, / unido ao Teu Coração. / Reverbero a Tua Paz, / 

fazendo o que a Ti compraz: – / Com o Teu Perdão eficaz / 

estou sempre em Comunhão!”. 

574 

 “Nos caminhos desta lida / renuncio à liberdade / de exercer 

com crueldade / julgamentos sem medida. / Tenho a Ti no 

coração, / levo a todos o Amor / que aprendi do meu Senhor! / 

Nos caminhos onde eu for / prego a Tua Compaixão!”. 

575 

 “Eu sou Um com Teu Amor! / És Um comigo também! / 

Muda em mim o que convém, / me transmuta, oh meu Senhor: / 

– E transforma o „mal‟ em „bem‟!”.  
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576 

 Meditando no Teu Nome / alcancei esta verdade / – Todos os 

seres têm fome / do Teu Amor e Bondade! 

577 

 “Esta Paz que se agiganta / no meu ser a Te louvar / o meu 
ego a Ti imanta / para em Ti eu despertar: / – Hoje e sempre 

mais Amar / numa vida Plena e Santa / é o que vou 

compartilhar / nesta senda que me encanta! / Teu Amor em 

mim presente / faz que eu seja abertamente / Teu discípulo e 

vassalo. / No Teu Seio eu me regalo / num silêncio em que me 

calo / para ouvir-Te Eternamente!”.  

578 

 “Cá nos montes onde vivo / – absorto, em Comunhão – / vejo 
o Todo-Coletivo / como manifestação / do Teu Sol 

Resplandecente, / Teu Amor Absorvente: / – És Presente em 

minha mente, / eu sou Tua habitação!” 

579 

“Somos parte do Teu Ser, / do Teu Corpo Material, / este Ente 

Universal! / Nosso único prazer / – a Ti mesmo conhecer – / 

com intuito filial!”. 

580 

 “Teu carinho me embriaga, / me abandono aos Teus 
cuidados: / – Cura em mim antiga chaga, / velhos sonhos 

mutilados”. 

581 

“Mergulho em Ti e logo sinto, / agradável sensação: / – 
Buscar-Te, pois, é um instinto, / Divina Meditação!”. 

582 
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 “Eu Te levo em minha essência, / Tu me levas e me abranges: 

/ – O meu ego Tu confranges / nesta Tua Absorvência. / E por 

tão grande Clemência / me situas nas Falanges / dos Teus 

Servos, Teus Eleitos! / Hoje brindo a Tua Vida / e minh´alma 

agradecida / se rende a esses preceitos / que brotam de nossos 

peitos: / – Tua Graça concedida / nos torna a todos 

Perfeitos!”. 

583 

 “Presente em todos, enfim, / Tu permeias o Universo. / A Ti 

elevo o meu canto / deste mundo controverso. / E por todos 

esses dias / vou compondo poesias / e rimando este meu verso. 

584 

“O mundo abomina a guerra! / Paz para os seres humanos! / 
Alto lá, religiões da Terra:/ – Judeus, cristãos, muçulmanos!”. 

585 

“Teu Amor me agracia / com suave perfeição / que exercito a 
cada dia, / em qualquer ocasião! / Praticando o Teu Perdão / e 

vivendo a Alegria / sinto aqui no coração / esta Paz que me 

alivia! / Eu me doo por inteiro / a este Amor Santo e Faceiro / 

que me toma e me domina. / E esta Paz me descortina / esta 

ânsia tão divina / de tornar-me teu Herdeiro!”. 

586 

 “Tua Chama é qual adaga / que me corta e dilacera; / em 

mim abre uma cratera / – um buraco, uma chaga – / mas me 

cobre uma vaga / que abrevia a minha espera. / Teu Amor 

então eclode, / e eu me torno um Oceano: / – Teu sopro 

diluviano / me revela o Teu arcano, / e o meu ego então 

explode!”. 

587 
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 “Teu mover dentro de mim, / me preenche de Alegria; / e 
assim, dia após dia, / ficamos juntos enfim: / – Eu sou Tua 

hospedaria!”.  

588 

 “Neste momento precioso, / em que elevo uma oração, / 
sinto-Te em mim, dadivoso, / anunciando Teu Perdão”. 

589 

 “Eu prossigo na viagem, / minha lira a tocar; / o meu peito a 

Te adorar, / Teu Amor por paisagem; / Tua Paz, minha 

miragem, / ao redor a embelezar. / Embebido pelo Amor / – cá 

em meu interior – / eu pratico a Justiça / nos meus passos desta 

liça: / – E esta Paz que a tudo iça / vem a mim com destemor!”. 

590 

 “Vem minha sede abrandar / – cumpre em mim o Teu Intento 

– / traz a mim o livramento / de morrer sem Te alcançar. / Eu 

estou a implorar / Tua Graça e Compaixão! / Eu Contigo em 

União / sinto minh´alma acolhida: / – Pois Tu És a minha vida, 

/ canto a Tua Perfeição!”. 

591 

 “Oh Tu que venceu o mundo / com a Espada da Paz, / Teu 
Amor tão eficaz / tocou-me o peito bem fundo: / – Faz de mim 

Teu capataz!”. 

592 

 “Em Divina Exaltação, / elevo o meu pensamento; / e em 

Divina Comunhão, / sou Contigo um só Alento”. 

593 

 “Teu Amor pulsa comigo, / no imo do coração: / – És muito 

mais que um Amigo, / És Justiça e Perfeição!”. 

594 



 

Sebastião Anselmo – O Poeta Peregrino 

 

 

 

105 

 

 “Eu Contigo em Comunhão, / um canal do Teu Amor, / levo a 

Tua Compaixão / nos caminhos onde eu for; / este é o meu 

Labor, / esta é minha Missão: / – Ser no mundo um viajor, / 

pregador do Teu Perdão! / Trago em mim o Teu Perfume, / 

distribuo o Teu Lume, / Teu Amor, Tua Verdade: / – Sigo 

imerso em Caridade, / praticando Tua Vontade, / escalando o 

Teu Cume!”. 

595 

 “Eu quero a todos contar / desta nossa interação, / dei-Te 

tudo em minha vida, / meu pensar e minha ação. / Nada que 

possuo é meu, / meu próprio existir é Teu: / – Esta é nossa 

integração!”. 

596 

 “Senhor em Tua Presença, / sinto no peito a pulsar, / sem ver 
raça, cor nem crença, / Teu Amor me dominar”. 

597 

 “Sinto em mim Tua Vontade / de se dar sem receber: / – 
Espalhando Caridade, / praticando Teu viver!”. 

598 

 “Eu deliro nos Teus Braços / e componho este meu canto / – 

esta ode, este acalanto – / que traduz nossos abraços / – nossos 

beijos, nossos laços – / nosso Amor, nosso Encanto! / Tu Estás 

em minha vida / abarcando o meu Destino, / sou Teu filho, Teu 

menino, / Tua alma abscondida / que lateja adormecida / neste 

Páramo Divino / do Teu Amor Concebida!” 

599 

 “Todos os seres são Teus, / Tu és a Essência de tudo! / De 
todos és Conteúdo / sejam crentes ou ateus! / Estreitando os 

nossos laços / vou seguindo a semear / praticando o verbo 

Amar! / A todos hei de ensinar / a viver entre Teus Braços”.  
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600 

 “O vento vem cochichar, / aos meus ouvidos atentos, / que na 

vida, sem amar, / ficamos aos Sete Ventos!”. 

601 

 “Teu mover em mim desdobra / uma doce beatitude / que ao 
meu ego rende e dobra / em fiel solicitude. / Teu mover traz a 

virtude / de fazer a Tua Obra / em meu ego que soçobra / e se 

rende à Plenitude. / Teu mover em mim exprobra / toda massa 

de manobra / do meu ego dantes rude: / – Teu mover é atitude / 

no silêncio e quietude / que se expande e se redobra!”. 

602 

“Vou seguindo adiante / com meu verso adorador; / sou Teu 
servo e Teu amante, / Teu poeta e trovador. / Vou cantando em 

minha prosa / – minha rima amorosa – / a canção afetuosa: / – 

Só Tu és meu Redentor!”. 

603 

 “Teu Amor me preencheu, / e mudou a minha vida; / 

transformei-me em Tua ermida, / fiz de Ti meu apogeu: / – És a 

essência do meu eu, / Tu És a minha guarida!”. 

604 

 “Elevo a Ti meu Senhor, / meu amor em oblação: / – Tu és 
Santo Criador, / Gerador da Perfeição!”. 

605 

“Abençoa a constância / com que sigo o Caminho, / eu 
construo o nosso Ninho: / – Ajo sempre em concordância / com 

a Tua Substância, / e a cada passo sublinho / a Beleza desta 

Paz, / que tantas Delícias traz / ao meu peito que acorda, / se 

locupleta e transborda, / e a todo instante recorda / a Ventura 

que lhe apraz.” 

606 
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 “Sinto em mim profunda calma / por servir nesta lavoura / 

que de Amor minh´alma doura! / E me leva em sua palma, / 

que a tudo e todos acalma, / de riquezas entesoura! / Teu olhar 

benevolente / acompanha o meu destino / e Teu hálito divino / 

me transmite o Teu Ensino: / – Tu estás em mim Presente!”. 

607 

 “A paz e a serenidade / que sinto em Tua presença / elimina a 

desavença: / – Tudo vejo sem maldade, / encaro sem 

diferença!”. 

608 

“Teu Amor que em tudo vibra / – e infunde perfeição – / o 
Universo equilibra / e alimenta a Criação!”. 

609 

“Senhor, Tu sabes de mim, / antes mesmo que eu Lhe diga: / – 
Tu me criastes assim, / e assim queres que eu Te siga!”. 

610 

 “Eu trago no coração / esta lição vigorosa / de amar ao meu 

irmão / com afeição carinhosa; / e enfeito a minha prosa / com 

as notas desta canção / numa oração fervorosa / que canto em 

declamação. / E divulgo esta Mensagem / num ritual de 

passagem: / – Num viver em Sintonia / eu esparjo a Alegria / 

quente e clara como o dia / nos pousos desta Viagem!”. 

611 

 “Vou vivendo a minha vida, / cantando-Te aos sete ventos; / 
exercitando os talentos / que me destes sem medida. / São eles 

minha jazida, / minha determinação, / de Contigo em União, / 

ser conforme a minha meta: / – Sou Teu canal, Teu profeta, / 

prego a nossa Comunhão!”. 

612 
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 Tua Palavra refrigera / e acalenta o coração. / Apazigua a 
besta-fera / e dissolve a ilusão. 

613 

 “Este êxtase me alcança / – me funde em Tua Presença – / e 
se torna sem detença / numa Bem-Aventurança / – numa Paz, 

numa Bonança – / que renova a minha crença. / Neste íntimo 

estupor / eu Te sinto a Vibrar / – me envolver, me embriagar – 

/ me sugando ao Teu Amor / que eu carrego aonde eu for / e 

estou sempre a irradiar / com carinho acolhedor!”  

614 

 “Sorvo a Paz num longo hausto, / busco a Tua Inspiração, / 

sinto em nossa União / a força de um poder fausto: / – És Amor 

e Caridade, / busco a Ti aonde esteja, / sou Teu Templo e Tua 

Igreja, / a semente que viceja / cujo fruto é a Bondade!”.  

615 

“Tua Presença em minh‟alma / me infunde compaixão, / 

inebria o coração: / – Meu espírito se acalma / e se entrega à 

Mansidão”. 

616 

 “Neste momento, Senhor, / elevo a minha oração: / – Eu sou 
Um com Teu Amor, / Divina Meditação!”. 

617 

 “Mergulhado no sabor / deste Amor divinizante, / distribuo 

aonde eu for / Tua Paz suavizante. / Vou levando adiante / Tua 

Luz e o Teu Calor, / com o meu passo tão constante / semeando 

o Teu Amor. / Eu esparjo na Jornada / desta minha Caminhada 

/ esta Paz que vive em mim; / eu procedo e vivo assim, / 

levando a todos enfim, / Tua Paz em mim fincada!”. 

618 
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 “Vivo para enaltecer / esta nossa Comunhão, / estou no 

mundo a vencer / os enganos da ilusão. / Somos Tuas criaturas, 

/ temos todas as venturas, / somos sim cavalgaduras / desta 

Tua Compaixão!”. 

619 

 Tua Glória brilha em mim / E me induz a caminhar. / Ouço 

Tua Voz dizendo / Como devo atuar. / Vou seguindo em minha 

andança / Feliz como uma criança / – Sei que estás a me 

guardar! 

620 

 “Senhor, o mundo está em guerra! / Mais uma vez Te 
esqueceram! / Com sangue lavam a terra / os que jamais Te 

entenderam!”. 

621 

 “Só por Ti quero viver / só por Ti minh´alma clama; / no meu 
peito há uma Chama / que me enche de prazer, / faz meu peito 

ascender / e de Ti todo se inflama. / Eu mergulho em Tua Paz! / 

Colho nesta Comunhão / ideais de Redenção, / visto a Tua 

Compaixão / e de Amor meu peito jaz!”. 

622 

 “Feliz Contigo eu estou! / Presente em tudo o que faço, / 

sinto que me olhas por dentro! / Conheces cada embaraço, / 

cada pedra do caminho. / Tu conheces meu cadinho: / – Cada 

espinho e cada laço!”. 

623 

 “Nossa história iniciada, / ao surgir da Criação, / – nascida 
nesta explosão – / foi por Ti imaginada, / no Princípio, na 

Alvorada, / sob a Tua direção”. 

624 
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 “Teu Santuário, Senhor, / é a Tua criação, / onde reina o Teu 
Amor, / em Perfeita Comunhão!”. 

625 

 “Tu és a Fonte da Vida / que habita em todos os seres: / – Em 
Ti temos acolhida / nós e nossos afazeres”. 

626 

 “Sou mais um nesta Engrenagem / – pura, santa e perfeita – / 

que a minha alma deleita / sob o influxo da Aragem / – que me 

acolhe na voragem – / desta Alegria escorreita. / Sou movido 

pelo Amor / – que brota em meu interior – / e espalho a toda a 

gente / com o Teu Verbo Incandescente / que me torna 

transparente / refletindo o Teu Fulgor!” 

627 

 “Só por Ti quero viver / neste mundo infecundo, / dentro em 

mim – lá no Profundo – / eu Te sinto a mover. / Tu és todo o 

meu querer, / de Teu Ser eu me inundo! / Quero a Ti 

manifestar: / – Quero em cada pensamento, / no mais breve 

sentimento, / em todo e cada momento / eu esteja a Te 

expressar!”.  

628 

 “Senhor, em Tua Presença, / modelo o meu pensamento: / – 
Amo sem ver cor nem crença, / quanto a isto estou atento!”. 

629 

 “Tua Paz em mim desperta / esta doce quietude / que me traz 

esta oferta / de uma Vida em amplitude. / E eu tomo a atitude / 

de viver de forma certa / em Amor e retitude / na Verdade que 

liberta. / Tua Paz em mim promove / este Amor que me demove 

/ de viver na ilusão: / – E desperta esta Visão / de uma Vida em 

Comunhão / com o Amor que a tudo move!”. 

630 
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 “Nos desdouros dos meus anos / – no raiar da juventude – / 

eu tomei a atitude / de pregar-Te entre os humanos: / – Sejam 

santos ou profanos / em qualquer situação. / Faço os versos, 

desde então, / que a consciência decreta: / – Sou Teu canal, 

Teu profeta, / prego a nossa Comunhão!”. 

631 

 “Aos Teus pés, oh meu Senhor, / meu espírito se dobra, / e 

entre júbilos desdobra / a infinitude do Amor / contemplando a 

Tua Obra”.  

632 

 “Te louvar é meu destino, / pois pra isto me criaste: / – Sou 
feliz como um menino / que em Teu colo Tu pegaste”. 

633 

 “Embebido desta Paz / que transborda do meu peito / ao Teu 
lado eu me ajeito / e pratico o que Lhe apraz, / de um modo 

contumaz, / cuidadoso e escorreito. / Mergulhado na Ventura / 

deste estado de Delícias / eu me entrego a tais Carícias / que 

me chegam com Brandura / – num sussurro de Candura – / me 

envolvendo nas Primícias / da Mansidão e Cordura!”. 

634 

 “Eu vivo pra Te louvar / por todo o meu existir, / Teu Amor a 

me invadir, / Teu Silêncio a me calar! / Em Ti amo o meu 

irmão / sem ver raça, cor nem crença: / – Em tudo vejo a 

Presença / desta Grande Benquerença / que nos leva à 

União!”. 

635 

  “Tua Paz e Santidade / transformou-me num asceta / cuja 
vida tem por meta: / – Pregar a Tua Verdade / com doçura e 

autoridade / encontradas num profeta”. 

636 
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“O calor que vem de Ti / – vibração de Puro Amor – / leva 
pra dentro de si: / – Criatura ao Criador!”. 

637 

 “Teu Amor tão transcendente / que em meu peito fez morada, 
/ me conclama num repente / a seguir nesta Jornada. / E 

minh‟alma embriagada / neste Amor Absorvente, / vai seguindo 

extasiada, / caminhando sempre à frente. / É no Teu Bendito 

Nome / que eu sacio a minha fome / e me doo por inteiro: / – E 

meu verso prazenteiro / vai tecendo este roteiro / neste Amor 

que me consome!”.  

638 

 “Por Tua Santa Vontade / é que fui constituído; / pela nossa 

afinidade / eu estou em Ti contido. / Levo a todos a Esperança / 

do Amor que a tudo alcança: / – Sob a Tua Liderança, / sou no 

mundo o Teu ungido!”. 

639 

 “Oh, Tu És o meu Caminho / e a Verdade desta Vida: / – És 

quem pensa a ferida – / com tanto Amor e Carinho / e a cura 

logo em seguida!” 

640 

 “Senhor, vejo em Teu olhar, / uma imensa mansidão: / – E 
me ponho a escutar / Palavras de Salvação!”. 

641 

 “Senhor, eu nada mais quero, / senão perder-me em Teu 

seio: / – Do mundo já não espero, / vitórias que não anseio”. 

642 

 “Cá no meu interior / eu tenho sempre comigo / Tua 

Presença de Amigo / ofertando o Teu calor: / – É neste intenso 

labor / que em meu caminho prossigo! / Sorvo nesta Sintonia, / 

que me Orienta e me Guia, / um prazer inenarrável / – por Ti 
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jamais revogável – / que me torna responsável, / pela nossa 

Sincronia”.  

643 

“Só em Ti temos guarida, / só de Ti vem o socorro; / só de Ti 
vem o alívio / desta angústia em que morro. / Em Ti temos 

salvação / pela Graça do Perdão: / – De nossa culpa o 

desforro!”. 

644 

 “Embebido em Teu Amor, / tudo é manifestação, / do Sublime 

Doador, / da Justiça e Perfeição”. 

645 

 “Me deleito em Teu Altar / contemplando Tua Grandeza, / e 

me ponho a proclamar / esta Tua Realeza! / Vejo-Te na 

Natureza / – em tudo estás a Vibrar – / e Te sinto com certeza / 

dentro em mim, a me Guiar. / Teu Altar é o meu ser / – onde 

estás a me conter – / pois de Ti eu fui Gerado. / Neste Universo 

Criado / tudo é de Ti Emanado: / – E tudo estás a Reger!”.  

646 

“Eu senti-me renascer, / embeber-me de ternura, / e com esta 
vestidura / recobri todo o meu ser. / Hoje eu digo com prazer, / 

tomado por tanta ardência, / que me põe em confluência / com 

este Amor que bendigo: / – Senhor, sou uno Contigo, / 

encontrei-Te em minha essência!” 

647 

 “Vejo-Te, Senhor, no Espaço, / na imensidão do Infinito. / 

Em Ti o „feio‟ é bonito, / diverte-se em Teu regaço: / – O „mal‟ 

se torna „bendito‟!”. 

648 
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 “Tudo o que eu quero é sentir-Te, / bem Vivo dentro de mim: 
/ – E em tal estado servir-Te, / por todo o tempo sem fim!”. 

649 

 “O Teu Cheiro, Teu Perfume, / de fragrância embriagadora, 
/ tem uma chama abrasadora / que me eleva até o cume / do 

Teu Monte, do Teu Nume / – Tua Presença Acolhedora – / que 

vibra em meu interior / e me remove por dentro. / E eu 

mergulho ao meu centro / e Te encontro meu Senhor / – cujo 

Nome é Amor – / me aguardando e eu adentro: / – E me torno 

Teu Andor!”. 

650 

 “Eu sinto em meu coração / os eflúvios desta Paz / que me 

tornam bem capaz / de viver a compaixão / que Tens por todos 

os seres: / – Somos Teus filhos queridos, / por Ti somos 

assistidos, / em Ti somos esculpidos / por Teus Imensos 

Poderes!”. 

651 

 “Senhor, Tua Intuição, / verte forte do meu peito / unindo-me 

ao Teu Preceito: / – E meu pobre coração / fez-se Fonte do 

Perfeito!”. 

652 

 “Aqui dentro, em oração, / me transformas com carinho: / – 
O meu pobre coração / retempera-se em Teu Ninho”. 

653 

“Tudo o que eu quero é ficar / junto a Ti, eternamente: / – E 

em Comunhão convidar / todo povo e toda gente!”. 

654 

 “Nesta doce calmaria, / que em mim singra e ao meu 

entorno, / vejo clara como o dia / Tua Face e o Teu Contorno. / 

Só Tu és o meu Adorno / neste verso que anuncia / minha ida e 
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o meu retorno / nos processos desta Via. / Só em Ti me 

desfaleço / e completo me ofereço / ao Perene Sacrifício: / – 

Adorar-Te é o meu ofício, / meu prazer e o meu cilício, / por Ti 

pago qualquer preço!”. 

655 

 “Converta o meu sentimento / num jorrar de piedade! / Que 
eu consiga a contento / ser fiel à Amizade / que infundes na 

Criação. / Convidando à Comunhão / com singular afeição: / – 

Faça em mim Tua Vontade!”. 

656 

 “Estás em meu coração, / como em tudo no Universo: / – Tu 

susténs a Criação, / pois és dela o Anverso”. 

657 

 “Que a minha consciência / se replete dos valores, / das 

virtudes que apores, / e alcance eficiência / com a sua 

eloquência, / nos seus brados e clamores, / nos seus cantos de 

União. / E o Teu Meigo Coração, / que em tudo está presente, / 

meus temores acalente, / e caminhe sempre à frente / semeando 
a minha ação”. 

658 

 “Sou de Ti impregnado / desde a essência mais profunda, / 
do Teu Ser minh´alma abunda / desde um tempo eternizado: / – 

Neste Universo Criado / nada há que me confunda! / Teu 

Coração Piedoso / faz em tudo Caridade, / tudo vê com 

Igualdade, / com Justiça e com Bondade, / com Amor 

minucioso!”. 

659 

 “O sublime despertar / da alma só a Ti rendida / – no Teu 

Seio arremetida – / é como o desabrochar / de uma flor a 

perfumar / os caminhos desta lida!”. 
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660 

 “Oh, Tu Te chamas Amor! / Vivemos por Teu Alento: / – 

Desabrochas como flor, / Teu Amor em movimento!”. 

661 

 “Minha alma a Ti almeja, / a Ti busca sem cessar. / Teu 
Amor, que a mim alveja, / estou sempre a irradiar. / Esta Paz a 

me encantar, / neste Amor que em mim lateja, / estou sempre a 

vibrar / nos lugares onde esteja. / Nesta branda formosura, / 

que me veste em Tua Alvura, / vivo sempre mergulhado: / – Por 

Ti sou Divinizado, / transformado ao Teu Agrado / em um 

quadro com Moldura!”. 

662 

 “Só a Ti minh‟alma escuta, / só a Ti tenho seguido; / ouço-Te 
em meu coração, / Só a Ti eu tenho ouvido! / Tu alimentas 

minh‟alma / de paz e profunda calma: / – De Ti tenho me 

servido!”.  

663 

 “Oh meu Deus, prostrado em terra, / meu rosto de encontro 

ao chão, / ergo a voz em oração, / neste Amor que nos encerra, 

/ pra louvar a Tua Unção!”.  

664 

 “Em mim sinto o Teu Amor, / dirigindo o meu Destino: / – 
Pois Tu És, oh meu Senhor, / meu doce e meigo Rabino!”. 

 

665 

 “Eu exalo ao meu redor / a fragrância perfumada / e esparjo 
nesta estrada / – que conheço e sei de cor – / embebendo o 

derredor / nesta minha caminhada / com o olor embriagante / 

deste Amor que vive em mim. / Eu procedo e vivo assim / como 
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eterno caminhante: / – Sou Teu servo e Teu amante / levando a 

todos enfim / Teu jorrar divinizante!”. 

666 

 “Não vejo no mundo agrura / que me possa entristecer. / 
Vivo para enaltecer / toda esta conjuntura / que demonstra a 

textura / do Teu Amor e Clemência. / O Fogo da Providência / 

queima o joio e salva o trigo: / Senhor, sou uno Contigo, / 

encontrei-Te em minha essência!”. 

667 

“Teu Amor resplandecente / vibra em toda a Criação. / Somos 

manifestação / da Existência Imanente / que nos leva à 

Perfeição!”. 

668 

“Fomos feitos para o Bem, / pois Teu Nome é Amor: / – O 

homem vive muito aquém / dos ideais do Senhor!”. 

669 

 “Senhor, o brilho da Luz, / gerada em Teu coração, / 
abranda o peso da cruz, / e nos induz ao perdão”. 

670 

 “Teu Amor a me aquecer / – me moldar e me fundir – / faz de 

mim eu me esquecer / e em Ti me esvair! / Teu Amor a me 

esculpir / – envolver e embeber – / faz meu próprio existir / 

desmanchar-se no Teu Ser! / E eu sinto em minha essência / o 

Mover da Consciência / que Governa o Universo: / – E eu me 

sinto Teu Anverso / e proclamo com meu verso / toda a Tua 

Onipotência!”.  

671 

 “Não há pranto nem lamento / nesta Santa Comunhão: / – Eu 

tomei a decisão / de viver Teu Advento / para toda a 
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Eternidade! / És Presente dentro em mim / – Tu me fizestes 

assim – / por todo o tempo sem fim / somos Um em Unidade!” 

672 

 “É fácil, Senhor, Te amar! / Tu nos amaste primeiro! / Temos 

que nos entregar / a este Amor Verdadeiro!”. 

673 

 “Neste canto de Louvor / oh Senhor minh´alma ousa / 
renunciar a qualquer cousa, / entregar-se ao Teu Amor. / 

Trago em mim o Teu Sabor, / Tua Paz em mim repousa, / e 

reflete em minha mente, / em tudo o que eu digo ou faço. / Eu 

descanso em Teu Regaço / e me livro do cansaço / num 

segundo, num repente!”. 

674 

 “Esta é Tua Sentença / – Manual de Redenção – / que 
observo sem detença, / em qualquer ocasião! / Trago no peito 

esta Chama / – que Te exalta e Te proclama – / e em meus 

gestos grito: – Ama! / A todos sem distinção!”. 

675 

 “Sinto, Senhor, na verdade, / palpitando em minha mente, / 

Teu Verbo Puro e Clemente / instando-me à Caridade, / 

lançando a boa semente!”. 

676 

 “Senhor, vivo embriagado, / oh Supremo Doador, / para 
sempre mergulhado / em Teu Verbo Criador!”. 

677 

 “Sinto em meu interior / Tua Paz me dominar / – acalmar a 
minha dor, / me aquecer e me afagar; / Teu Amor a me moldar, 

/ me pintar com Teu Alvor / – construtor do meu pensar – / num 

troar transformador. / Hoje sinto o ensejo / de entregar-me ao 
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meu desejo / de unir-me com o Teu Ser: / – Sinto o coração 

arder, / Teu Amor a me mover, / nestes versos que versejo!”. 

678 

 “Senhor, sou Tua criança, / busco a Tua Companhia! / Vem a 
mim e anuncia, / desperta a Tua lembrança / nesta total 

confiança / que está sempre a me amparar. / Eu Contigo quero 

estar / presente na multidão: / – No rosto de cada irmão / vejo 

a Luz do Teu olhar!”. 

679 

 “Teu perfume me embriaga, / vivo imerso em Teu Amor, / em 

meus olhos Teu fulgor / fere e marca qual adaga, / brilho que 

jamais se apaga, / quando a Ti rendo louvor”. 

680 

 Em Teus braços eu me esqueço / de qualquer preocupação; / 

pois Tu és meu desempeço: / – Em Ti não há aflição! 

681 

 “Para sempre vou viver / transbordando de Amor! / Por 
caminhos onde eu for / – que eu venha a percorrer – / eu vou 

sempre promover / este Culto Adorador / que anuncia a 

Grandeza / da Suprema Realeza / do Deus de todos os mundos: 

/ – Quero em todos os segundos, / com pensamentos profundos, 

/ ajustar-me à Tua Pureza!”. 

682 

 “Louvo a Tua Onipotência / que Governa o Universo / e 

proclamo no meu verso / a Suprema Inteligência, / Fonte de 

Sabedoria. / Teu Amor em mim Presente, / que em tudo está 

imanente, / tornou-me o recipiente / desta Luz que a tudo 

Guia!”. 

683 
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“Em Ti, Senhor, eu descanso / num repouso merecido; / e meu 
peito embevecido, / à sombra deste remanso, / por Teu Amor é 

servido!”.  

684 

 “Senhor, o que me entristece, / em qualquer religião, / é ver, 
junto com a prece, / o desprezo pelo irmão!”. 

685 

 “Vivo por meio de Ti, / és a minha bateria: / – Sabes tudo o 

que vivi, / toda a minha biografia”. 

686 

 “Eu estou a escutar / a Canção do Teu Amor / – que vibra em 

todo lugar / a Ti prestando Louvor; / eu a ouço com fervor / 

com o meu peito a Te adorar / – e a canto aonde eu for, / nos 

lugares que passar. / Tu Estás em mim Presente / – assim como 

em toda a gente – / nada escapa à Tua Ação! / Estás nesta 

multidão / – e também na Amplidão: – / Nada está de Ti 

ausente!”. 

687 

 “Eu fico a imaginar / o que seria de nós, / sem esta fé que nos 
move / como seríamos sós! / Tu és nossa Esperança, / Suave e 

Calma Bonança: / – Sempre Bendito Sois Vós!”. 

688 

 “Agora vou revelar / um mistério bem profundo: / – 

Conjugando o verbo „Amar‟, / Deus criou você e o mundo”. 

689 

 “Sou Teu servo e mensageiro, / um humilde portador / desta 

mensagem de Amor, / que entrego alvissareiro, / traçando um 

norte, um roteiro, / um caminho precursor / pra chegar à Tua 

Paz. / Este estado de delícias, / de carinhos e carícias / que 



 

Sebastião Anselmo – O Poeta Peregrino 

 

 

 

121 

 

minh´alma satisfaz, / nos eleva e é capaz / de trazer-nos as 

primícias / deste Amor tão eficaz”. 

690 

 “Vivo em Ti o tempo inteiro, / és o meu mantenedor; / Tua 
vinha, Teu canteiro, / oh meu Santo Criador. / Tenho a Ti 

sempre comigo, / és meu Guia e meu Abrigo: / – Nesta estrada 

em que prossigo / vou vivendo o Teu Amor!”.  

691 

 “Tudo em mim ecoa Amor, / ecoa Amor o Universo! / O 

Universo, Teu Anverso, / canta o Nome do Senhor, / que 

traduzo com meu verso!”.  

692 

“É tolo quem amontoa / no mundo grande riqueza: / – Depois 

da morte a pessoa / vale por sua justeza!”. 

693 

 “Tanta Paz que se derrama / cá em meu interior, / vem de Ti, 
a Ti proclama, / em vivência de Amor! / Vou vivendo ao sabor / 

deste Amor que me conclama, / a levá-Lo aonde eu for / num 

ardor que a mim inflama. / Ser Contigo é o Paraíso / neste solo 

aonde piso / e existo em Tua Vida! / Minha alma estremecida, / 

por Teu gozo agradecida, / traz em si o Teu Aviso!”.  

694 

 “Tuas estradas são puras, / Teus caminhos são repletos / de 

carinhos e afetos, / de beleza e formosuras. / Os Teus gozos são 

doçuras / dos prazeres mais secretos. / Minha alma se 

embriaga / neste êxtase sublime; / o Teu Nome em mim 

imprime / um Amor que me comprime / cuja Marca não se 

apaga!”.  

695 
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 “Senhor Teu Hálito Santo, / Perfume da Natureza, / a tudo 
infunde Beleza: / – Inspira-me o verso e o canto / e eu vivo Tua 

Justeza!”. 

696 

 “Senhor Jesus ofereço, / em sinal de gratidão, / a Ti meu 
melhor apreço / e o meu próprio coração”. 

697 

 “Teu sopro de Luz e Vida / gera mundos e planetas: / – Teu 

Verbo, nesta descida, / tem o som de mil trombetas”. 

698 

 “Levo a todos Benquerença, / que recolho do Teu Peito, / e 

só faço o que é direito; / e pratico a sentença / que desperta a 

renascença / deste mundo, Teu Efeito! / Em mim sinto o Teu 

Pulsar / que me vem impregnar / desta Doce Vibração: / – 

Jungido ao Teu Coração / prego a Paz e o Perdão / e conjugo 

o verbo Amar!”. 

699 

 “Interpreto cada ação / movida dentro do peito, / brotada do 
coração / santíssimo e justo feito; / com minha interpretação / 

não me sinto contrafeito. / Sem qualquer contestação / eu 

concluo deste jeito: / De tudo eu tiro a lição / da Lei de Causa 

e Efeito”. 

700 

 “Quando o mundo pede Paz, / em Espírito e Verdade, / o 

“ruído” que se faz / é Tributo à Igualdade!”. 

701 

 “Desfrutando do Amor / que a mim vem desde o Teu Ser / eu 

desfruto do Sabor / de ser meu o Teu Querer; / Tua Luz a me 

envolver, / aquecer-me em Teu Calor, / vem minh‟alma 

abastecer, / mergulhá-la em Teu Alvor. / Neste êxtase profundo 
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/ eu mergulho no Teu mundo / e me torno Um Contigo: / – Mais 

em Ti eu me abrigo, / do meu mundo me desligo, / deste Amor 

eu me inundo!”. 

702 

 “Eu com tudo me deleito, / tudo está ao meu dispor, / quando 
deito no meu leito, / canto hinos de louvor. / Penso em Ti o 

tempo inteiro, / sou poeta e seresteiro, / de tudo me sinto 

herdeiro: / – Só Tu És meu Redentor!”. 

703 

 “Vejo com exatidão / Teu Olhar Constante em tudo! / Tu, 

Senhor, Estás Presente, / em redor e, sobretudo, / bem aqui 

dentro de mim! / És a minha essência enfim: / – O meu próprio 

conteúdo!” 

704 

 Nesta manhã radiosa, / ao cantar dos passarinhos, / lembro a 

canção maviosa / que agradece os Teus Caminhos. 

705 

 “Eu Te sinto em mim presente / e me rendo a este Encanto / 
que me torna, entretanto, / num discípulo eloquente / a pregar 

a toda gente, / com os versos que abrilhanto / esta Paz 

Consoladora / que em mim se instalou. / O Teu Verbo me tocou 

/ de uma forma abrasadora / tão real, transformadora, / que o 

meu ser Divinizou / com candura embriagadora”. 

706 

“Tenho em mim a Tua Lei, / eu e toda a Humanidade; / e é 

toda ela, bem sei, / tratado de Caridade. / Seguindo o Teu 

Mandamento, / em todo instante e momento, / amo sem 

constrangimento: / – Faça em mim Tua Vontade!”. 

707 
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 “Diante de Tua Grandeza / tudo se torna pequeno: / – Só em 
Ti, Senhor, sou pleno! / Tu És minha Fortaleza, / quem me 

limpa da impureza: / – Me faz assim, tão sereno!”. 

708 

 “Jamais feche a tua porta, / ao que vem lhe pedir pão: / – Fé 
sem caridade é morta, / enrijece o coração”. 

709 

“Vivo imersa neste Amor / que me induz a mais Amar, / sinto 

em meu interior / Tua Paz em mim jorrar. / Teu Perfume a 

perfumar, / embeber-me de frescor, / vem minh‟alma acalmar, / 

embriagar-me em Teu Sabor. / Mergulhada em Teu Seio / no 

Universo eu semeio / as Sementes da Esperança: / – Nesta 

nossa Aliança / sigo a Tua Ordenança / neste Amor que 

saboreio.” 

710 

 “Tenho em mim a Tua herança / – esta carta de alforria – / e 

caminho em Sintonia, / fiel à nossa Aliança; / tudo em Ti é 

abastança, / nada há de me faltar! / A todos hei de levar / o Teu 

Amor e Perdão: / – No rosto de cada irmão / vejo a Luz do Teu 

olhar!”. 

711 

 “Fez-se Luz no precipício, / foi-se embora a escuridão. / Sob 
Tua Direção / somos Um, como no Início, / salve nossa 

Comunhão!”. 

712 

 Sabe, Senhor, eu queria / gritar a plenos pulmões: / – Não há 

maior alegria / que se dar sem restrições. 

713 

 “Senhor, Teu Nome Bendito, / faz pulsar-me o coração: / – 

Consola meu peito aflito, / faz brotar o Teu perdão!”. 
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714 

 “Esta bem-aventurança / – que divulgo a toda gente / e me 
deixa tão contente – / leva a todos Esperança / – uma espécie 

de Bonança, / uma Paz Absorvente – / uma Brisa Refrescante, / 

um Carinho Aconchegante / – um mergulho no Profundo – / do 

Teu Seio tão Fecundo / – que nos mostra num segundo – / Teu 

Amor Apaixonante!” 

715 

 “Vou cantando em improvisos / Teu Amor, Tua Justiça, / vou 

seguindo nesta liça / entregando os Teus avisos. / Eu sou Um 

com meu Senhor, / vou Contigo em União, / é Teu o meu 

coração: / – Exaltando o Teu Perdão / vou pregando aonde eu 

for”. 

716 

 Inda que eu não Te sentisse / em meu íntimo a pulsar / e em 

oração não Te ouvisse, / continuaria a Te amar! 

717 

 “É Teu o meu coração / e tudo o que eu possa ter. / Vivo em 
Ti em União, / renunciei ao meu querer! / Quero em Ti me 

abastecer / desta Santa Compaixão / e guiar o meu viver / pela 

nossa Comunhão. / Eu Contigo sou mais forte, / és meu Rumo e 

meu Norte, / és em mim a própria Vida! / Minh‟alma em Ti 

concebida / por Teu Amor é nutrida: / – És meu Deus e meu 

Consorte!”. 

718 

 “Em meu caminho no mundo / Tu traças o meu roteiro; / sigo 

a minha intuição, / tenho a Ti por escudeiro. / Onde quer que 

me dirija / – se ando errado me corrija – / és Tu quem chega 

primeiro!”. 

719 
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  “Oh, Tu, Nascente do Amor / – que movimentas o mundo – / 
Tu Te Moves no Profundo / cá em meu interior: / – E assim me 

tornas fecundo!”. 

720 

“Sou peregrino do Amor, / portador de uma mensagem, / que 
me deu o meu Senhor, / a quem presto homenagem”. 

721 

 “O meu peito estremece / ao sentir a Divindade / que habita 

em Unidade / com o meu ser – e se enternece – / e proclama 

numa prece / a real Felicidade / – indizível alegria – / de viver 

a todo instante / este Amor Contagiante / dia e noite, noite e 

dia. / Este Amor que inebria / eu carrego e sigo adiante / e 

transbordo em poesia!”. 

722 

 “Levo a todos um aviso / – esta é minha função – / um recado 

bem conciso / que conclama à União! / Semeemos nesta Terra / 

o Amor e não a guerra: / – O Teu Ser a tudo encerra, / somos 

Tua Geração!” 

723 

“Quero, Senhor, hoje mesmo / unir-me ao Teu coração / em 
eterna Comunhão. / Não mais caminhar a esmo, / pois Tu, 

Senhor, foi quem fez-mo / para Tua Adoração”.  

724 

 “Tu passaste pela vida / amando sem distinção: / – Todos 

tiveram guarida / em Teu meigo coração!”. 

725 

“Para mim não há anseio, / senão unir-me ao Senhor: / – 

Entregar-me sem receio, / e doar-me sem pudor”. 

726 
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“Desejei ardentemente / a União com o Teu Ser, / me 

entreguei abertamente / e deixei-me absorver. / Dediquei o meu 

viver / ao Senhor Onipotente / e senti em mim crescer / este 

Amor Todo-Abrangente. / Hoje vivo em Comunhão / com o 

Senhor da Criação / cujo Nome é Amor: / – Num esforço 

vencedor / encontrei o Redentor / morando em meu coração!” 

727 

 “Me coloco em prostração / diante deste Teu Altar / que fica 

neste lugar: / – Em meu próprio coração! / Já me veio o Teu 

Perdão / para a mim santificar: / – Quero em Ti me absorver! / 

Sinto em mim Tua Presença / reforçando a minha crença, / 

conduzindo sem detença / ao Caminho a percorrer!” 

728 

 “Neste momento sublime, / de Paz e Renovação, / meu 
espírito exprime / nosso Amor, nossa União!”. 

729 

“Sou de Ti abastecido, / Tua paz em mim transborda / e meu 
íntimo acorda / em Teu perfume embebido. / Com um ânimo 

incontido / meu espírito recorda / dos Teus feitos, Tua glória, / 

e coloca-se em ação, / no amor ao meu irmão, / sem qualquer 

hesitação, / louvando a Tua memória”. 

730 

 “Observo as pessoas, / agitadas em seus mundos, / com 

problemas tão profundos / que nem sequer cantam noas / para 

voltarem às boas. / Naufragadas na influência / desta tão 

grande carência / todo o mal lhes acedia: / – Vou fazendo 

poesia / com a minha experiência”.  

731 
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 “Senhor, em Tua Presença, / que alimenta a própria Vida, / e 
cura toda ferida, / renovando minha crença, / me livro da 

desavença, / sentindo Tua acolhida”. 

732 

 “Expandi à Natureza, / Teu Amor pelas pessoas: / – Tudo o 
que vejo é Beleza, / pois em tudo Tu ressoas!”. 

733 

 “Com o Teu Calor eu me aqueço / e prossigo no Caminho, / 

amparado no Carinho / ao qual tenho tanto apreço: / – Eu em 

Ti me robusteço / e enfrento o meu cadinho! / Sou no mundo a 

Tua Imagem / e carrego com coragem / toda a Tua 

Abundância: / – Em perene Vigilância / incorporo a Tolerância 

/ na qual moldo a Mensagem!”. 

734 

 “Trago a Ti em minha mente, / sinto-Te em mim a pulsar, / 

Teu perfume a exalar / envolvendo a toda gente. / Levo a Ti por 

onde esteja: / – Sou Teu filho, Teu profeta, / Teu canal e Tua 

seta, / Teu cantador e poeta, / sou enfim a Tua igreja!”. 

735 

“Tu estás presente em tudo: / do arbusto à bela flor, / tudo 
tem o Teu Amor! / És de tudo o Conteúdo / e também o seu 

Sabor!”. 

736 

“É sincero o meu desejo, / de entregar-me sem pudor, / a este 

estado que almejo: / – A Plenitude do Amor!”. 

737 

 “Meditando no Senhor / que criou o Universo / – cujo Nome 

é AMOR – / metrifico o meu verso. / Tudo está ao Seu dispor, / 

pois de tudo é o Anverso! / Não conhece opositor, / nada há de 

Si diverso! / Vivifica a Natureza / com tanta Arte e Beleza / que 
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me deixa extasiado: / – Tudo é de Si Emanado, / por Seu Ser 

divinizado, / dirigido com Destreza!”.  

738 

 “Vivo nesta conjuntura / aumentando o meu saber; / eu 
Contigo nesta Altura / – Teu Amor a me envolver! / Eu 

proclamo com meu verso / o sentido do Universo: / – Vou 

seguindo em Ti imerso, / só pra Ti quero viver!”. 

739 

 “Presto culto a Ti, Senhor, / um culto de rendição, / de total 

dedicação. / Culto em meu interior, / onde prostro o meu amor 

/ e me entrego à Comunhão!”. 

740 

 “Inda que faltasse o ar, / e sob os meus pés o chão, / não 

cessaria de amar, / nem de render-Lhe oração”. 

741 

 “Trate a todos com Amor, / todos indistintamente: / – Como 
ensinou o Senhor / tenha a Deus sempre presente!”. 

742 

“Eu me perco na voragem / do Teu Ser, tão grande gozo / – e 

me torno afetuoso – / travestindo esta Roupagem / que me 

torna Embalagem / deste Rio Caudaloso / que transborda 

dentro em mim. / Eu Te amo em meu irmão / – amo toda a 

Criação! – / e acima de tudo enfim, / amo a Ti Princípio e Fim. 

/ O Amor é Floração / neste Teu Belo Jardim!”. 

743 

 “Eu quero a Ti pertencer, / agir por Tua Energia, / ter em 

mim a enxertia / da vontade e do querer / que vem a mim 

converter / ao Amor e à Amizade. / Tua Justiça e Bondade / 
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vivem em meu pensamento: / – Em todo instante e momento / 

faça em mim Tua Vontade!”. 

744 

 “Senhor peço permissão, / neste momento sublime, / para 

numa confissão, / dar-Te o Amor que me comprime”. 

745 

 “Eu estou em Ti imerso, / vivo em Contemplação, / vou 
pregando no Universo / este estado de União! / Prego a Paz e 

o Perdão / – que eu canto com meu verso – / esta é minha 

missão / neste mundo, Teu Anverso! / Coroado de Alegria / eu 

semeio dia a dia / o Amor e a Virtude: / – E Contigo em 

Plenitude / vivo nesta Atitude / que me enche de Euforia!”. 

746 

 “Sei Senhor, Tu abasteces / toda a Tua Criação / com Teu 
Infinito Amor: / – Imensa dedicação! / Trata a todos com 

Bondade, / o Teu Nome é Caridade, / com Justiça e com 

Perdão!”. 

747 

“Teu zelo para comigo / emociona as criaturas: / – Me 

dedicas mil ternuras, / e faz de mim Teu amigo, / junto co‟as 

almas mais puras!”.  

748 

 “Em Divina Exaltação, / ao Teu Nome, meu Senhor, / 
ofereço, em oblação, / o meu ser ao Teu Amor”. 

749 

 “Minha alma canaliza / Teu Querer, Tua Vontade, / e esta 
Paz que a mim invade / o meu ego agoniza! / Teu Querer se 

entroniza, / se faz Rei e Majestade, / e eu mergulho no Teu Ser / 

que é todo o meu viver / e a razão da minha vida: / – Minha 

vontade abatida / é por Ti absorvida / e se deixa absorver!”. 
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750 

 “Me tornei Teu trovador, / e canto a Tua Canção, / 
proclamando a Redenção / do Teu Reino Inovador. / Fiz de 

mim um holocausto, / entreguei meus pensamentos, / dediquei 

meus sentimentos, / meus mais santos juramentos, / recompus 

meu peito exausto!”. 

751 

 “Em Ti repousa a Esperança / de Justiça e Perfeição / a 

todos da Criação / que – com fé e perseverança – / são Contigo 

em Comunhão!”. 

752 

 “É grande minha vontade, / de Te adorar e exaltar: / – E faço 

da Caridade, / minha maneira de Amar!”. 

753 

 “Teu perfume, puro Amor, / exala da Criação: / – Me 
embriaga com o olor / de Pureza e Perfeição”. 

754 

 “Teu Carinho a me envolver / deste modo especial / faz meu 

coração tremer, / consagrar-me ao Ideal! / És em mim o 

essencial, / tudo o que eu preciso ter, / És o meu Manancial, / 

meu motivo pra viver! / Meu Senhor És a razão / que desperta 

a Compaixão / que norteia a minha vida: / – Tua Paz e 

Acolhida / me abençoam nesta lida, / me coroam com Unção!” 

755 

 “Amo Tua Criação, / todos os seres criados, / eu amo por 

vocação / do átomo aos Principados. / Tudo o que há no 

Universo / clamo e proclamo em meu verso, / tudo vive em Teu 

Anverso: / – Todos por Ti são gerados!”.  

756 
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 O tranquilo marulhar / de um riacho me confessa: / – “Não 
existe o verbo Amar / no passado”, ora essa! 

757 

 “Esta Brisa Refrescante / – que me vem do Teu Pulsar – / 
traz consigo a se instalar / como joia radiante / valioso 

diamante / no meu ser a Te buscar. / Esta Doce Sintonia / com 

o Teu Ser em mim Presente / faz minh´alma transparente / a 

vibrar de Alegria / – diáfana como o Dia – / numa Paz 

absorvente / de perene calmaria!”. 

758 

 “Mergulhado em Ti, Senhor, / – no Universo a caminhar – / 

eu sinto, dentro de mim, / Tua Voz a me chamar. / Em toda 

parada e pouso / decididamente eu ouso / a todos de Ti falar”. 

759 

“Teu olhar penetra fundo, / bem no âmago de mim. / Qual 

perfume de jasmim / sinto-Te em meu Eu Profundo / a 

manifestar-Te assim!”  

760 

 “Senhor, os homens Lhe rendem, / louvores e adoração: / – 
Mas sequer Lhe compreendem, / são dignos de compaixão”. 

761 

 “Vou vivendo o que creio, / não conheço o „hesitar‟; / meu 

caminho eu norteio / pelo som do verbo Amar. / Neste meu 

peregrinar / pelo mundo eu passeio / com a flauta a tocar / as 

sementes que semeio. / Vou deixando em meu caminho / Teu 

Amor como um carinho / que ao mundo ofereço: / – Nesta Paz 

que não tem preço, / me alimento e fortaleço, / me ajeito e me 

aninho!”. 

762 
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 “Sou a Tua contraparte, / sou Teu filho e Teu herdeiro, / sou 

no mundo Teu obreiro. / És meu brasão e estandarte, / meu 

escudo e baluarte, / meu Senhor e Padroeiro. / Eu prego a Tua 

Verdade / a todos pelo caminho / e esclareço com carinho / que 

ninguém está sozinho: / – Temos Tua Amizade!”. 

763 

“De tudo és a Essência, / oh Sublime Perfeição, / gerador da 

Criação! E de Tua Inteligência / – magnânima Regência – / 

somos manifestação!”. 

764 

“Como fluis na Criação, / jorras em meu interior: / – Pois 
sinto em meu coração / o pulsar do Teu Amor”. 

765 

 “É Contigo que desfruto / tanta Paz e Harmonia; / é Contigo 
em Sintonia / que me torno no Teu Duto. / Teu Desejo executo / 

e me encho de Alegria / diluindo-me em Teu Ser. / Minha vida é 

o Teu Viver, / Teu Viver é minha vida: / – Tua Vida me valida / 

a levar-Te nesta lida / e a em Ti me absorver.” 

766 

 “Já não basta apenas crer! / Vivo com desenvoltura / 

mergulhado na doçura / que me vem abastecer. / Tua Paz a me 

aquecer / dissolve minha indigência, / sob a Tua influência / 

deixo a vida de mendigo. / Senhor, sou uno Contigo, / 

encontrei-Te em minha essência!”. 

767 

 “Sinto, à sombra refrescante / de um arbusto em Teu Jardim, 
/ Teu Sopro bem junto a mim! / Dizendo, em feliz rompante: / – 

Filho, és Tu meu Carmesim!”  

768 
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 “O Teu Amor me domina, / – invade todo o meu ser – / Tua 
Luz me ilumina, / transformando o meu viver!”. 

769 

“Sou, no mundo, peregrino, / do Teu Ensino, Senhor: / – 
Alegre como um menino / com uma Carta de Amor”. 

770 

 “De tudo és o Regente, / oh Senhor da Criação; / Teu Amor 

Todo-Abrangente / vibra em tudo Perfeição. / E Governas 

minha ação / com Olhar Clarividente, / infundindo ao coração 

/ Teu Fluir Divinescente. / Eu com todos compartilho / Tua Luz 

com o Teu Brilho / sempre farto em meu caminho. / Distribuo 

Teu Carinho, / Tua Paz em que me aninho, / não conheço 

empecilho!”. 

771 

 “Eu cultivo cada flor / que semeio em meu jardim, / e com 

pedras de marfim / eu enfeito o meu labor. / Sou feliz na minha 

lida, / vivo com mansuetude / praticando a quietude. / 

Conclamando a juventude, / vou vivendo a minha vida!”.  

772 

 “Sei que não sou diferente / dos outros da Criação: / – Digo 
apenas o que sente / quem se entrega em oblação!”. 

773 

 “Tu estás presente em tudo / e eu Te vejo a Pulsar / – Teu 

Perfume a Exalar – / ao redor e eu acudo / –com o coração 

desnudo – / ansiando me entregar / ao Amor eternamente. / Eu 

me doo por inteiro / – como chuva em aguaceiro – / com um 

Amor tão abrangente / – que envolve a toda gente – / sendo 

amigo e companheiro / do maior ao indigente”. 

774 
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“Sigo meu passo ligeiro, / levo a Ti por onde eu for; / do 

Universo, um jardineiro, / sou peregrino e cantor. / Levando-

Te a toda parte / faço versos, faço arte, / eu sou Tua 

contraparte: – / Só Tu és meu redentor!”. 

775 

 “Aos Teus pés abençoados / vive o mundo abastecido / de 

tudo o que é mais querido. / Em Ti repousam saciados / os que 

lhe têm ouvido!”. 

776 

 “Como o brilho desta Luz, / que ilumina o meu Destino, / eu, 
Senhor, da Tua Cruz, / sou, no mundo, um peregrino”. 

777 

“Sinto tal necessidade / de pregar Teu Santo Nome / que eu 
vivo a Verdade / deste Amor que me consome; / praticando a 

Caridade / – todo o Bem que a mim assome – / prego à 

coletividade / os prazeres desta Fome. / Teu Amor é o alimento 

/ que dá todo o meu sustento / e a força pra vencer; / quero em 

Ti me abastecer / desta Luz a me acender: / – Que dá Brilho ao 

meu talento!”.  

778 

 “Eu sou da progenitura / que a tudo faz vir-a-ser, / faz o dia 

amanhecer / e de luz tudo satura; / que com amor e brandura / 

tudo traz à existência. / Sou de tua descendência, / fiz de ti o 

meu abrigo, / Senhor, sou uno contigo, / encontrei-te em minha 

essência!”.  

779 

 “Sinto-me, ante Ti prostrado, / coração humilde e puro, / 
qual nau num porto seguro. / Em meu eu compenetrado, / por 

Teu Amor sequestrado, / indefeso nascituro!”. 

780 
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 “Vivo na Tua Presença, / respirando a Tua Paz; / praticando, 
sem detença, / tudo o que me ordenas: – „Faz!‟”. 

781 

“Vivo em Contemplação / espargindo o Teu Amor, / o Teu 
Brilho, o Teu Fulgor, / ao redor na Criação: / – Em favor do 

meu irmão / eu Te levo aonde eu for! / Estás em minhas 

entranhas / dirigindo a minha vida, / Tua Paz em mim surgida / 

meu Destino consolida: / – Todo o mal em mim calcanhas!”  

782 

“Eu caminho a pregar / – embebido em nostalgia – / esta vida 

de utopia / que estás a preparar. / Oh Senhor, Santo e 

Profundo, / és Supremo Criador / – o Teu Nome é Amor – / és o 

Grande Condutor / dos caminhos deste mundo”.  

783 

 “Tu és meu Sol, meu calor, / iluminas meu caminho! / Inda 

que andasse sozinho / eu teria Teu Amor: / – Sentiria Teu 

Carinho!”. 

784 

 “Sempre que vejo um irmão / curvado ao peso da dor, / 
exclamo: – „Abra o coração, / e deixe que entre o Amor!‟”. 

785 

 “Senhor, eu sei onde moras, / moras bem dentro de mim: / – 

De lá, Senhor, me aprimoras, / tornando-me Teu, assim!”. 

786 

 “Meu Senhor e meu Pastor / que norteia a minha vida, / no 

Carinho Acolhedor / onde minh‟alma é cingida, / dá-me a Paz 

que elucida / com Perfume Encantador, / deixa minh‟alma 

embebida / de Tua Luz, Teu Amor! / Eu Contigo quero estar / 

em todo o tempo e lugar / e ser Teu, somente Teu! / O Teu 
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Fogo me acendeu, / atingi meu apogeu, / quero em Ti me 

derramar!”. 

787 

 “Vou seguindo satisfeito / esta estrada, este caminho, / vou 
sentindo a cada passo / Tua Presença e carinho. / Expressando 

em minha ação / esta nossa Comunhão / jamais me sinto 

sozinho!”.  

788 

“Meu viver sem Ti é falso, / pura e mera encenação: / – 

Condenado em cadafalso / sem a nossa Comunhão!”. 

789 

 “O Universo eu aceito / em sinal da Tua Glória / – uma 

Graça Compulsória / de viver em Teu proveito – / praticando o 

que é direito, / relembrando Tua Memória. / Somos o Teu 

Vestuário, / sou Teu servo e missionário: / – Com o Teu Amor 

eu salpico, / com o meu verso testifico, / com o Teu Verbo 

santifico / o Universo, Teu Sacrário!”. 

790 

 “De tudo és o oleiro, / a tudo tens aferido; / sou Teu filho, 
Teu obreiro, / por Ti sou favorecido. / Teu soldado de 

campanha, / quem por Ti o mal calcanha, / Teu Amor me 

acompanha: / – Sou no mundo o Teu ungido!”. 

791 

 “A cada instante da vida / – com a Tua Direção – / 

caminhamos bem seguros, / livres de vacilação. / És, Senhor, o 

nosso Guia, / que dirige dia a dia / toda a Tua Criação.”  

792 

 “Maravilhoso sentir, / Teu Alento dentro, em mim: / – 

Tornando o meu existir, / Comunhão Contigo, assim!”. 
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793 

 “Trago aqui no coração / um Sagrado e Puro Amor, / que em 

qualquer ocasião / distribuo aonde eu for. / Aquecido no Calor 

/ do Teu Ser em infusão, / vou vivendo ao sabor / desta Santa 

Comunhão. / Eu dedico a minha vida / ao trabalho nesta lida, / 

ao viver pra te adorar. / Contigo estou a vibrar, / em todo o 

tempo e lugar, / nesta Paz em mim surgida!”.  

794 

“Experimento a bonança / que refulge do Teu seio; / meu 
Senhor o que anseio, / nos caminhos desta andança, / é viver 

como criança, / de todo o mal ser alheio. / Busco a Tua 

sintonia! / Vem de Tua santidade / o clarão da liberdade, / que 

desde antiga idade / me preenche de alegria!”.  

795 

“O Teu Hálito alimenta / e Teu Verbo me conforta, / o Teu 
Amor me transporta / muito acima da tormenta, / Teu carinho 

me acalenta, / todo o mal em mim aborta!”. 

796 

 “Dizem que vivo a sonhar, / lindo sonho sonhador: / – 

Ignoram o despertar, / nos braços do Criador!”. 

797 

 “Oh, Senhor da Criação, / que geras o Amor e o Bem: / – 
Transforma o meu coração / na Nova-Jerusalém!”. 

798 

  “No Teu Mundo eu vivo imerso, / embebido em Santidade, / 
envolto na Imensidade / do Teu Ser que é o Anverso / – que 

emanou o Universo – / desta Luz e Claridade / que é Gerada 

no Teu Seio / como manifestação / desta Tua Vibração / que eu 

canto e alardeio / e é tudo quanto creio. / Teu Pulsar no 

coração / é meu Guia e meu Esteio”. 
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799 

 “Hoje sinto o Teu Olhar / sondando o meu pensamento; / 
ergo a Ti neste momento / minha prece, meu cantar. / Senhor 

ensina-me a Amar, / a viver em comunhão, / sou a Tua 

habitação, / vem morar em Tua ermida: / – Pois Tu és a minha 

vida, / canto a Tua Perfeição!”.  

800 

 “Senhor, sou Tua criança, / faço tudo o que quiseres: / – Tua 

música é a dança / que danço quando requeres”. 

801 

 “Posso tudo em União / irrestrita com o Amor: / – Em 

Perfeita Comunhão, / ajo como o meu Senhor”. 

802 

 “Esta Paz a me alcançar / neste Mar de Puro Amor, / vem 
minh‟alma impregnar / com o Teu Cheiro, Teu Sabor. / Neste 

Brilho, neste Alvor, / nesta Luz a Iluminar, / eu Te sinto meu 

Senhor, / em meu peito a Vibrar. / Eu sou Tua criação, / Tua 

manifestação, / no Universo material: / – Eu encarno o Ideal / 

de uma Vida Divinal / junto a Ti, em Comunhão!”.  

803 

 “Vivo a vida que encerra / Teu Sublime Emanar / – por todo 

o canto e lugar – / e Nova Vida descerra. / Oh Senhor 

Onipotente, / Fonte de todo o Saber, / bom é Contigo viver / e 

Uno Contigo Ser / desde este Eterno Presente!”.  

804 

 “Sou humilde trovador, / vivo no mundo a cantar: / – Passo 

os dias a compor / trovas para Te exaltar”. 

805 
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 “Eu, Contigo em harmonia, / numa mesma vibração, / vou 
colhendo inspiração. / Tu és Bússola e Guia / que me dá 

Sabedoria / e me mostra a Direção. / Eu me entrego por inteiro 

/ ao Teu Ser, este Celeiro, / que me inunda e me imanta; / 

dentro de mim se agiganta, / divindade em mim implanta, / me 

transforma em Teu Mosteiro!”. 

806 

 “E prostrado, rosto em terra, / em profunda adoração, / sinto 
o bálsamo que encerra / esta nossa União. / E cantando Teu 

Louvor / eu me entrego ao Amor: / – És comigo aonde eu for, / 

eu Sou Tua habitação!”.  

807 

 “Teu sonhar me despertou, / e ao Puro Amor me conduz, / eu 

reflito a Tua Luz! / Oh, em Ti sou o que sou: / – Madeiro de 

Tua cruz!”. 

808 

 “É grande Tua beleza, / no mundo manifestada: – / Nas 

plantas, delicadeza; / no homem, Tua Morada!”. 

809 

 “Absorto em oração, / embebido em Teu Amor, / eu dirijo 
minha ação / ao meu Santo Criador. / O Calor Acolhedor / que 

desfruto em União / faz de mim Contemplador / desta nossa 

Comunhão. / No Caminho permaneço / e meus atos ofereço / à 

Tua Consciência. / Nesta nossa Absorvência / digo adeus à 

indigência: / – De Ti todo me abasteço!”.  

810 

 “Vou, em Tua Companhia, / sentindo o meu peito arder, / 

uma lâmpada acender / poderosa como o Dia. / A Tua Luz 

desafia / a razão da Humanidade. / Brota a Tua Divindade / em 

meu espírito atento: / – Em todo instante e momento / faça em 

mim Tua Vontade!”. 
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811 

 “Teu Espírito Perfeito / oh Videira, vida minha, / do Qual 
sou simples casinha, / habita cá em meu peito: / – De Ti sou 

templo e bainha!”. 

812 

 “Conheces meu coração, / que pulsa em Tua Presença: / – 

Anseio por União, / sem demora nem detença”. 

813 

 “Ouça a música do vento, / e o cantar da Natureza: / – 

Sintonize o ouvido atento, / na frequência da Beleza”. 

814 

 “Me alimento da Verdade / que flui do Teu Coração, / que me 
manda amar o irmão, / praticando a Caridade, / me pautando 

na Humildade, / em qualquer ocasião. / Eu carrego em minha 

essência / o clarão da Tua Luz / – que orienta e me conduz – / e 

me fala à consciência, / com a Tua Sapiência, / a Palavra que 

traduz / esta nossa Convivência”.  

815 

“Sigo em meu passo constante, / quem tem a Ti jamais erra. / 

A cada dia que passa, / desço vale e subo serra: / – Entro e 

saio de cidades, / colecionando amizades, / pregando-Te em 

toda a Terra!”. 

816 

“Oh, Senhor da Criação, / vives em meu interior: / – De onde 

Guias minha ação / conduzindo-me ao Amor!”. 

817 

 “Tua Paz, qual uma brisa, / refresca o meu coração; / minha 
vida suaviza, / traz a mim consolação. / Tua Paz é a divisa, / 
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minha meta e direção; / fundamento e baliza / desta minha 

encarnação. / Tua Paz me engrandece, / de prazeres me 

abastece, / e me dá experiência. / Tua Paz me dá ciência / desta 

enorme absorvência / que eu sinto nesta prece”. 

818 

“Minha vida é louvar / com imensa gratidão / a Justiça e o 

Perdão / que me estás a ensinar. / Penso em Ti o tempo inteiro, 

/ tudo faço por Amor, / e desfruto do sabor / contido neste 

labor: / – Sou Teu filho e Teu herdeiro!”. 

819 

 “Eu nada quero pra mim! / Só quero, Senhor, servir-Te / e 
nesta estrada seguir-Te, / esquecendo-me de mim: / – A cada 

passo sentir-Te!”. 

820 

 “Paz é a flor da esperança, / que todo o mundo procura: / – 
O velho, o moço, e a criança, / unidos nesta ventura”. 

821 

 “Esta nossa Comunhão, / que absorve o meu destino, / traz 

um brilho cristalino / ao mergulho de ablução / que me deu a 

vocação / de tanger o Teu Ensino. / Eu em Ti me desvaneço, / 

me alegro e me entristeço, / e carrego o meu fardo! / Sou Teu 

poeta e Teu bardo, / do Teu Verbo me albardo, / me alimento e 

fortaleço!”. 

822 

 “Sigo atento meu caminho, / com total vitalidade; / não me 
detenho no espinho, / trago em mim Tua Verdade. / Conduzido 

pelo Amor / eu navego ao sabor / do Teu Verbo Condutor: / – 

Faça em mim Tua Vontade!”.  

823 
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 “Teu Mover-em-mim, Senhor, / remodela a minha mente; / 

Teu Fluir suavemente / semeia em meu peito o Amor, / e o 

regas como a flor / da qual Tu és a semente!”. 

824 

 “Senhor, eu vivo pra Ti, / dentro ou fora da matéria: / – 

Todos têm dentro de si / Teu Amor contra a miséria”. 

825 

“Teu Amor move minh‟alma, / sedenta de Tua Luz: / – Tua 
Palavra me acalma, / sustenta, alenta e seduz!”. 

826 

 “Sinto aqui no coração / vibração de Puro Amor, / que 
alcanço em União / com o Supremo Doador. / Sou de Ti um 

seguidor / divulgando o Teu Perdão, / nos caminhos onde eu 

for, / em qualquer ocasião. / Eu semeio nesta andança / os 

alvores da bonança / e uma tal Felicidade; / praticando a 

Caridade / e pregando a Igualdade / distribuo a Esperança.” 

827 

 “De tudo És o Anverso / oh Senhor da Criação! / És a 

Essência mais íntima, / tudo é Tua Geração! / Neste Caminho 

de Luz / Teu Verbo abrasa e conduz / tudo à Tua Comunhão!”. 

828 

 “Senhor, este Rio da Vida, / que flui do Teu coração, / é 
minha doce guarida, / e sublime proteção!”. 

829 

 “Vivo pela Confiança / que eu tenho em Teu Mover / que 
embriaga o meu ser / – me conduz como criança – / semeando 

a Esperança / que alimenta o meu viver. / Eu em Ti estou 

imerso, / em Ti sou a Amplidão / que entoa esta Canção / que 
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ressoa no Universo. / Eu Te sinto no Anverso / desta Tua 

Criação / e Te louvo com o meu verso!”.  

830 

 “A ilusão que nos assola / com o Teu Sopro se desfaz / e se 

ergue a Tua Paz / que a tudo e todos arrola: / – No mundo 

ninguém se isola / do Teu Amor contumaz. / És Presente na 

história, / não conheces omissão, / Tu estás no coração / do 

que toma a decisão / de render-se à Tua Glória!”. 

831 

 “Teu Amor, Senhor, infunde / santidade e perfeição: / – Pois 
em nosso coração / vemos que o „mal‟ se confunde / e se rende 

à Tua ação”. 

832 

 “Ouça a voz da consciência / no silêncio da oração; / pois é 
ela a Providência / dando-lhe uma direção”. 

833 

 “Te entreguei a minha vida, / vivo pelo Teu Amor; / minha 

alma é absorvida / no vibrar do Teu Calor. / Teu Jorrar 

Renovador / minha alma elucida / no Saber Libertador / em 

que ela é remida. / Meu Senhor bendito seja / este Amor que me 

bafeja / e me integra ao Teu Ser. / Só pra Ti quero viver, / e em 

Ti me dissolver: / – Só a Ti minh‟alma almeja!”. 

834 

 “Tu geraste o Universo / e tudo o que nele existe. / Oh, 
Senhor, eu fico triste / quando sobre isto converso. / Pois neste 

mundo adverso, / perverso e sem conversão, / o que faço é 

verso vão / de um improfícuo poeta: / – Sou Teu canal, Teu 

profeta, / prego a Nossa Comunhão”. 

835 
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 “Qual brisa mansa e macia / que me aquece o sentimento / – 

e penetra o pensamento – / Teu Amor me inebria / de Paz e 

Contentamento!”. 

836 

 “Oh Cristo, neste Natal, / em que o mundo comemora / Tua 

Vinda sem igual: / – Converte-nos sem demora!”. 

837 

“Levo a Tua Compaixão / nos caminhos que percorro, / 
ofereço o Teu Socorro / – a Tua Consolação – / através da 

Devoção. / À Tua Graça concorro / para a todos atender. / Sou 

um mero Instrumento / – que carrega o Teu Alento – / 

praticando o Ensinamento: / – Um com todos quero ser!”. 

838 

 “Estou em Ti submerso, / és minha cara-metade; / vivo em 
serenidade / entoando este meu verso. / Eu canto a Ti neste 

mundo, / orientas minha ação, / traz a mim transformação: / – 

A Ti ergo esta canção / do meu imo mais profundo”.  

839 

 “Meu coração de criança / sonha, um dia, meu Senhor, / 

tornar-se Um com Seu Amor. / E seguir em sua andança, / 

seguro, nesta aliança, / nos caminhos onde eu for”. 

840 

“Sabe, Senhor, sou sincero, / nada mais quero do mundo: / – 
Em Ti tornar-me-ei austero, / voltado ao Eu mais profundo!”. 

841 

 “Queres aprender a Amar? / Olhe bem pro meu Senhor: / – 
Veio ao mundo ensinar / o viver pleno no Amor”. 

842 



 

Versos de Luz (Poesia Mística) 

 

 

146 

 

“No Universo Teu ungido, / sigo em frente o meu caminho; / 
vou sorvendo o meu cadinho, / por Ti sempre abastecido. / Meu 

passado redimido / me aponta o Teu Ninho / pra pousar como 

uma flor. / Teu Perfume, Teu Olor, / trago sempre em minha 

alma; / exalo profunda calma / que acalenta e que acalma / o 

mais cruento furor”. 

843 

“O Teu Verbo é o meu Guia, / sou Teu servo agradecido; / 
sinto intensa alegria / em meu peito convertido. / Em mim 

queima a Tua Chama, / o meu canto a Ti proclama, / Teu Amor 

em mim derrama: / – Sou no mundo o Teu ungido!”. 

844 

 Ergo as mãos em oração / e contemplo o Céu se abrir. / Meus 

joelhos vão ao chão / enquanto O vejo a sorrir! /  

845 

 “Esta Paz que se agiganta / e norteia a minha vida, / a tudo e 

todos imanta / com um perfume que elucida; / em meu peito 

consolida / esta Calma que abrilhanta / cada frase proferida, / 

cada gesto que encanta. / O Saber que se derrama / em 

minh‟alma, que se inflama, / é Oásis de Alegria / que o meu 

peito inebria / nesta Paz que se alia / ao meu verbo que a Ti 
clama!”. 

846 

 “Sou de tu´alma rebento / e vivo pra Te adorar; / o meu peito 
a Te exaltar / encontra alívio e sustento. / Clamo por Teu 

advento / em toda a minha aflição, / traz a Tua redenção / aos 

meus prantos nesta lida: / – Pois Tu És a minha Vida, / canto a 

Tua Perfeição”. 

847 
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 “Senhor quisera dizer / ao mundo do Teu Amor: / – Dá-me 

forças meu Senhor, / para que eu possa viver / Teus Ensinos 

com fervor!”. 

848 

 “Repousar à Tua sombra, / neste Amor tão refrescante: / – A 

mim conforta e assombra / carinho tão abundante!”. 

849 

 “Oh meu Deus, Senhor da Vida, / em Ti tenho consciência / 
deste Amor, desta Ciência, / que me dá a Acolhida / – nesta 

Paz em mim surgida – / e me dá sobrevivência / – ofertando-me 

Consolo – / nas batalhas que circundo. / Eu Te busco bem no 

fundo / do meu cerne, no miolo, / e ajo sempre sem dolo / – na 

mensagem que difundo – / com destemor e rebolo”. 

850 

 “Exercito a compaixão / nos caminhos desta lida, / aos que 
sofrem neste mundo / busco fechar a ferida: / – Levando a 

Sabedoria / eu desperto a alegria / e os prazeres desta vida”.  

851 

 “És o sentido da vida, / e a razão da existência, / és, Senhor, 

a própria essência / da criatura surgida / que em Ti encontra 

guarida / da qual és a Consciência!” 

852 

 Aqui mesmo, em oração, / neste momento sublime, / bem 
dentro, em meu coração, / é o Amor que me redime. 

853 

 “Sinto-Te dentro de mim, / brilhas em meu interior: / – Tua 
Luz me faz assim, / disponível ao Amor”. 

854 
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“Senhor em Ti permaneço / amparado em Teu Amor; / de Teu 
Verbo me abasteço / e me aqueço em Teu Calor. / Tua Chama e 

Teu Fulgor / – que ao mundo ofereço – / faz de mim um 

pregador / deste Amor em que faleço. / Eu vivo pela Bondade / 

do Teu Ser que é Caridade / que está sempre a Se Doar: / – 

Conjugando o verbo Amar / quero em Ti me derramar / para 

toda a Eternidade!”. 

855 

 “Vou cantando nesta vida / a Sublime Melodia / que 
embriaga e inebria / qual saborosa bebida. / Vou seguindo tão 

contente, / com os olhos a brilhar, / e sem cessar de cantar, / 

minha voz a Te exaltar / encantando a toda gente”. 

856 

 “Penso nas mesas sem pão, / nos corações sem amor. / E 

sofro em consternação / pelos que choram de dor”. 

857 

 “Eu, que sou Teu seguidor, / prego ao mundo o Teu Nome! / 

Dos que de Ti sentem fome / só Tu és o Salvador! / Tu és meu 

Consolador, / o Teu Amor me consome! / Venho a Ti neste 

instante / rogar o mais importante: / – Sê comigo em minha 

história, / sempre vivo na memória. / É Tua a minha Vitória, / 
no Teu Nome sou constante!”. 

858 

 “Com a minha oratória / prego a Ti, oh meu Senhor, / canto 
aos ventos Tua glória / meu fiel intercessor. / Eu estou 

comprometido / com Teu querer – meu sentido – / que fez de 

mim Teu ungido: / – Só Tu és meu Redentor!”.  

859 

“Neste momento sublime / – de Paz e Contemplação – / cá 

dentro em meu coração, / sinto o Amor que me redime / mover-

se nesta Oração.”  
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860 

“A todo instante, Senhor, / me sinto em Tua Presença: / – 
Irradiando o Teu Amor, / sem ver raça, cor nem crença!”. 

861 

 “Vou vivendo a existência / que me destes pra viver, / 

pregando com eloquência / Tua Vontade e Querer. / Teu Amor 

a me mover / dá-me Vida e Sapiência, / Tua Luz a me aquecer / 

desenvolve a consciência. / Obedeço ao Teu chamado / e 

prossigo engajado / neste rumo e direção: / – Nesta nossa 

Comunhão, / eu Contigo em União, / sou por Ti Divinizado!”.  

862 

 “Prosseguindo na Jornada / desenvolvo este tema: / – „Só 

Amor‟ é o meu lema, / „Amor‟ - Palavra Sagrada! / Vou 

seguindo na toada / desta Verdade Suprema. / Quero a Ti 

compreender / e viver Teu Mandamento: / – Amar a todo o 

momento / com total discernimento, / eis aí o meu querer!”. 

863 

 “Procurei-Te em todo o mundo, / recompus a Tua história; / 
gravei em minha memória / Tua Vida num segundo / e alcancei 

a Tua Glória!”. 

864 

 “Senhor, já não mais escondo, / mostro a quem quiser saber: 

/ – Estás no som deste estrondo, / és a essência do ser!”. 

865 

 “Esta Paz que me invade / – e brota em mim a jorrar – / vem 

de Ti me embriagar / de ternura e suavidade. / Tamanha 

serenidade / no meu peito a vibrar / me desperta a compaixão / 

por todo o que não conhece / isto tudo que acontece / com 

quem vive em União, / em Perene Comunhão, / com o Teu Ser 

que abastece / toda a Tua Criação!”. 
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866 

 “Meu Senhor, tenho a mania, / de Teu Nome enaltecer. / Vem 

por mim interceder, / dominar a euforia / e a possível rebeldia / 

desta minha ansiedade. / Esta nossa afinidade / é meu real 

alimento: / – Em todo instante e momento / Faça em mim Tua 

Vontade!”. 

867 

 “Teu poder, Senhor, e glória, / vindos do Imo e Alturas, / 
descritos nas Escrituras / – que narram a Tua História – / 

abalam as estruturas!”. 

868 

 “Senhor, minh‟alma enaltece, / Teus feitos maravilhosos: / – 
Mas se lembra e nunca esquece, / Teus ensinos tão 

grandiosos”. 

869 

 És a nossa Esperança, / oh, Senhor da Criação: /  – 

Renovamos a Aliança / de pregar o Teu Perdão! 

870 

 “Eu descanso no Teu Ser / – e repouso da fadiga – / Teu 
Amor a me envolver / nesta Brisa tão Amiga. / Vou compondo 

esta Cantiga / desfrutando em meu viver / esta Paz que me 

instiga / a em Ti me dissolver. / Nesta nossa Comunhão / somos 

Um em União / para toda a Eternidade: / – Eu descanso na 

Verdade / e pratico a Caridade / no Amor ao meu irmão!”. 

871 

  “Senhor a Ti me dirijo / nestes versos que hoje faço; / me 
estenda o Teu Abraço, / traga a mim o regozijo, / que me mova 

a inspiração, / de louvar-Te em poesia / que transborde a 

alegria / de vibrar em sintonia / nesta humilde oração!”. 

872 
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 “Os meus atos são contados, / minhas palavras medidas; / 

meus sentimentos curados, / saradas minhas feridas!”. 

873 

 “Sinto a Tua Acolhida, / pronto estou ao Teu Labor! / O 

contato abrasador / com o Teu Fogo nesta lida / confere a 

Justa Medida / – ao meu peito adorador – / a agir em 

consonância / com a Tua Abundância / em todo o tempo e 

lugar! / Vem a mim, me embriagar, / pronto estou a Te esperar, 

/ vem por fim à minha infância!”. 

874 

“Desde o meu interior, / o Teu Verbo a me mover, / a Ti levo 
aonde eu for / em tudo o que suceder. / Alumias o meu passo, / 

és minha régua e compasso: / – Nesta estrada que traspasso / 

só pra Ti quero viver!”.  

875 

 “Dentro de Ti nós vivemos / – nos movemos, existimos – / em 
Ti nós nos descobrimos: / – E entre êxtases supremos, / tudo à 

volta o que vemos? / Deus presente em nossos imos!”. 

876 

 “Bom é sentir Teu calor, / me aquecendo como chama. / 

Induzindo-me ao Amor, / que meu espírito inflama!”. 

877 

 “Nos Teus Braços, meu Senhor, / eu entrego a minha vida; / 
no Teu Fogo Abrasador / sinto minh‟alma aquecida. / Minha 

existência é cerzida / com o Cinzel do Teu Amor, / que em meu 

peito consolida / este verso de louvor. / Esta Paz e Mansidão, / 

que flui do Teu Coração / e me embebe de prazer, / cinge todo 

o meu ser / e dirige o meu viver / rumo à Tua Perfeição!”. 

878 
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 “Não sinto a dor do espinho / que minh‟alma faz sangrar, / 
não temo a ingratidão / que meus passos vêm rondar. / Mesmo 

que ninguém entenda / eu prossigo nesta senda: / – Sei que a Ti 

hei de chegar!”.  

879 

 “Como é doce o Teu sorriso, / misterioso o Teu olhar. / Teu 
singelo caminhar / me transporta ao Paraíso: / – Oh, Senhor, 

vem me buscar!”. 

880 

“Absorto, em contemplação, / sinto em mim o Teu pulsar: / – 

Moras em meu coração, / d‟onde me ensinas a Amar!”. 

881 

 “Colocas em minha boca / frases do Teu coração, / 

Transformando a vida oca / em Suprema União!”. 

882 

 “Oh Senhor da minha vida, / escritor do meu destino, / no 
Teu Ser eu me alucino / com esta Paz adquirida, / que se 

espalha incontida, / no meu ser e eu não atino / a razão e o 

fundamento, / o porquê e o motivo, / deste estado compassivo / 

que me toma num momento, / com um tal abarcamento, / que 

meu ser, contemplativo, / fica sem discernimento”. 

883 

 “Oh meu Deus por que razão / sofre o mundo tanta dor? / 

Sucumbido em aflição / – esquecido pelo Amor – / oh meu 

Deus, por que razão! / Um vento avassalador / joga o homem 

pelo chão, / sem arrimo e sem andor / – esquecido pelo Amor – 

/ oh meu Deus, por que razão?”. 

884 

 “És o Fogo que alimenta / infundindo Vida a tudo: / – Em Ti 

minh‟alma acalenta / seu divino conteúdo!”. 
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885 

“Sinto tal consolação, / diante de Tua presença, / que esparjo 
a minha crença, / como as lavas de um vulcão; / e divulgo sem 

detença, / que esta nossa comunhão, / é a tal ressurreição, / 

uma morte e renascença. / Eu Te sinto bem no fundo, / na 

essência, no profundo, / se movendo no meu ser; / Tu estás a 

me conter: / – Eu em Ti, divinescer, / Tu em mim, eu tão 

fecundo!”. 

886 

  “Acabou a ansiedade / dos meus tempos de ilusão, / já não 

há mais solidão / nem mentira ou falsidade. / O caminho que 

percorro / é de Paz e Alegria, / passo a noite e chego ao dia / 

com a mesma euforia: / – Tenho em Ti o meu socorro”. 

887 

 “Refrigeras minha mente / com Teu Sopro Encantador. / Sou 

profeta do Amor / lançando ao vento a semente / que semeio 

com ardor!”. 

888 

 “Senhor, peço-Te um presente, / um presente de Ano-Novo: / 
– Torna o Amor evidente, / e anuncia a todo o povo!”. 

889 

 “Teu mover em mim acorda / minha alma da apatia, / e 

infunde alegria, / numa Imagem que em mim borda / – e em 

tudo Te recorda – / uma vida em sintonia / com a Tua 

Emanação. / Dá-me a Coroa da Paz / neste impulso que a mim 

traz / um agir que a Ti apraz: / – Conforme o Teu Coração!”. 

890 

 “Sou de Paz e não de guerra, / sempre firme em meu humor; 

/ levo a todos desta terra / Teu perfume, Teu olor. / Prego 
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sempre a Esperança / nos caminhos desta andança: / – Em 

meus passos de criança / vou vivendo o Teu Amor!”. 

891 

 “Sinto brotar lá do fundo / este verso que me inspira, / que 

reluz qual uma joia, / uma pedra de safira. / Senhor, sou o 

instrumento, / que tanges neste momento, / Tua flauta, Tua 

lira”.  

892 

 “Teu Amor em mim se move / conduzindo-me à frente: / – 
Meu coração se comove, / e se rende alegremente”. 

893 

 “Neste campo verdejante / do Universo em que existo / vou 
seguindo adiante / neste Amor em que persisto. / Dia a dia eu 

conquisto / esta Paz Deificante / e em Teu Amor subsisto / num 

esforço edificante. / Eu caminho com meus pés / – sigo rumo ao 

que Tu És – / És a minha própria essência! / Despertando a 

consciência, / vou em cada experiência / vencendo a dor e o 

revés!”. 

894 

 “Busco a Tua Unidade / nesta minha inspiração; / a Justiça e 

a Perfeição, / o Amor e a Caridade: / – Para toda a 

Humanidade / é a Tua Compaixão. / Sou no mundo um 

Peregrino / a buscar-Te com fervor: / – Eu me rendo ao Teu 

Amor / e O levo aonde eu for / com empenho genuíno”. 

895 

 “Diante de Tua Presença / meu orgulho cai em terra. / Pai, é 
teu Amor que encerra / toda a minha Benquerença. / Oh, 

maravilhosa crença, / quem Te segue jamais erra!”. 

896 
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 “Passarinhos me rodeiam, / e segredos vêm contar: / – 

Dizendo que saboreiam, / louvar-Te e vêm convidar”. 

897 

 “Minha alegria é cantar / e louvar Teu santo Nome: / – Só 

assim posso abrandar / Teu Fogo que me consome”. 

898 

 “Meu Senhor, meu Construtor, / só em Ti sinto prazer! / Tu 
estás a me envolver / com o Teu Braço Condutor, / fonte de 

amor e de dor / que em tudo está a tecer / – com total 

devotamento – / alegria e sofrimento / no presente e no porvir: 

/ – Teu Amor a me invadir, / Tua Paz a me atrair, / são o meu 

contentamento!”. 

899 

 “Teu Amor me inebria / com total aventurança / que Tua 
Brisa e Bonança / vencem a minha apatia: / – Tudo é de Tua 

Autoria! / Queira em mim manifestar / Tua Virtude de Amar / a 

todos sem distinção: / – No rosto de cada irmão / vejo a Luz do 

Teu olhar!” 

900 

 “És o ruído da Vida, / que nos permite existir: / – A saborosa 

bebida, / do Amor sublime elixir!”. 

901 

“Tu estás em minha mente / dirigindo a minha ação; / eu Te 
sinto em mim presente / dentro do meu coração. / No Amor ao 

meu irmão, / num carinho incandescente, / sinto a Tua direção 

/ a fluir suavemente. / Tu que moves o meu ser / e alegras meu 

viver, / unge em mim o Teu Amor. / Que eu Te leve aonde eu 

for / no meu verbo abrasador: / – Faça em Ti eu renascer!”. 

902 
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 “O Teu Sopro é minha vida / neste eterno caminhar, / hei de 
um dia encontrar / – nesta íngreme subida – / um viver em 

Comunhão / com Tua Santa Vontade, / Teu Amor, Tua 

Bondade, / Tua Pura Caridade: / – Modelos de Perfeição!”. 

903 

 “O Universo é um Oceano / repleto de Teu Amor / que em 
tudo é Vida e Calor: / – Do átomo ao ser humano / tudo vive 

em Ti, Senhor!”. 

904 

“Cantar Teu Nome sublime, / oh Senhor, meu Mestre e Guia, / 

é feito que me redime, / e preenche de alegria”. 

905 

 “Eu de fato me ofereço / a servir-Te desde agora, / todo o 

tempo, toda a hora; / e se tal eu não mereço / o meu peito Te 

implora / a pagar por qualquer preço / esta honra, esta glória, 

/ esta imensa distinção! / O meu ser em oblação, / como água 

divisória, / é a minha rogatória / para a Tua concessão, / Tua 

Graça Compulsória!”. 

906 

 “Oh Senhor da minha vida, / Teu Amor tenho bebido; / minha 
prece é ouvida, / sou em Ti absorvido. / Só a Ti tenho pregado, 

/ no Teu Sangue sou lavado; / sou em Ti enclausurado: / – Sou 

no mundo o Teu ungido!”. 

907 

 “Tua Luz que me ilumina / e orienta meu destino / faz de mim 

um peregrino, / reescreve a minha sina: / – Faz de mim u‟a 

lamparina / que irradia o Teu Ensino!”. 

908 

 “Teu Amor em mim transborda, / e transforma o meu viver; / 

minha consciência acorda, / se unifica ao Teu Ser”. 
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909 

 “Ouço-Te na melodia, / suave do passarinho, / que canta ao 
raiar do dia: / – E O louva o dia inteirinho!”. 

910 

 “Tu diriges minha vida, / determina o caminhar; / em 

minh‟alma consolida / o valor do verbo „Amar‟. / Eu me ponho 

a pregar / esta Paz em mim cingida / que está sempre a jorrar / 

deste peito, Tua ermida! / sob a Tua Direção / prego a Paz e o 

Perdão / aos que cruzam meu caminho: / – Com o Teu Amor eu 

me alinho, / no Teu Peito eu me aninho, / nesta Santa 

Comunhão!”.  

911 

 “Entreguei a minha vida / ao Justo Todo Perfeito: / – Vou 

vivendo os meus dias / bem feliz e satisfeito! / Sei que tudo o 

que acontece, / mesmo quando não parece, / d‟Ele vem e eu 

aceito!”.  

912 

 “Quando olho dentro em mim, / bem no meu interior, / ouço-
Te a falar assim: / – „Tudo o que há nasceu do Amor‟”. 

913 

  “Sou o Templo e Santuário / do Teu Amor Infinito: / – O meu 

nome está escrito / neste imenso corolário / cujo livro é 

lampadário / das luzes em que me agito. / Tu és toda a 

esperança / que alimenta a aliança / e sustenta o meu viver. / 

Eu sou Uno com o Teu Ser, / Tu és todo o meu querer: / – És 

em mim a abastança!”. 

914 

 “Tomado pela leveza / de a Ti compreender, / vou tentando 

convencer / o mundo com sutileza. / Tua Paz, Tua Justeza, / 

presentes em cada ação, / emanam em profusão / deste pobre 
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servidor: / – Sou movido pelo Amor / que me abranda o 

coração!”. 

915 

 “Ao Teu Amor Infinito / – maior que o próprio Universo – / 

entoo em forma de verso / – com o coração contrito – / meu 

amor em Ti imerso!”.  

916 

 “É belo ver-Te a sorrir / ao redor, na Natureza / – Na 
criança a repartir / Teu Amor, Tua Pureza”. 

917 

 “Tua Luz em minha mente / clarifica o meu caminho, / e me 
deixa tão contente / me tomando de mansinho. / Eu caminho 

alegremente, / vou envolto em Teu carinho, / com o rosto 

sorridente / no Teu peito eu me aninho. / Meu Senhor és a 

razão / do mergulho de ablução / de minh‟alma no Universo; / 

eu Te canto com o meu verso, / eu me sinto em Ti imerso, / sois 

a minha Redenção!”. 

918 

  “O Teu Verbo é a semente / que nos traz dignidade, / vive 

com felicidade / quem Te leva à sua frente. / Tu governas o 

Universo, / controlas todos os seres, / suas dores e prazeres, / 

suas posses e haveres, / pois de tudo és o Anverso!”. 

919 

 “De Teu Hálito Divino / tudo é manifestação: / – Teu pensar 
e Tua ação, / oh meu Senhor Uno e Trino, / gerou toda a 

Criação!”. 

920 

“Ante Ti, Senhor, me dobro, / e me rendo ao Teu Amor; / e, de 
súbito, recobro, / a União com meu Senhor!”. 
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921 

 “Tu Te moves no Profundo / de cada coisa que existe, / pois 
em tudo subsiste / o teu Hálito Fecundo, / que dá vida a este 

mundo / e a tudo o que assiste / Teu Poder Inquebrantável. / Tu 

Te moves nas entranhas / e de lá Tu nos assanhas / ao Amor 

Admirável, / que se doa infatigável, / nestas lutas e campanhas 

/ com uma Paz Imensurável”. 

922 

  “Estou sempre a declamar / versos de consolação, / minha 

forma de espalhar / Teu Amor e Teu Perdão. / O Teu Verbo em 

minha mente / me transporta num repente / a um êxtase 

iminente: / – Sinto-Te em meu coração!”. 

923 

 “O saber faz-me calar! / Como posso, então, dizer, / – sem 

jamais contradizer – / que não basta teorizar? / Imprescindível 

viver!”. 

924 

 “Meu existir não é meu, / sou escravo do Senhor. / Tudo o 
que possuo é Teu, / sou mensageiro do Amor!”. 

925 

 “Tu és a Paz do Caminho, / toda a minha Adoração: / – És o 

meu pouso e meu ninho / em Divina Exaltação”. 

926 

 “Minha Alma é Dirigida / por Teu Poder e Bondade; / ela 

vive em Ti jungida / desde toda a Eternidade. / Praticando a 

Caridade / neste Amor em que é cingida / ela prega a Unidade 

/ em que está absorvida. / Minha alma é Tua serva / e pra 

sempre se conserva / fiel ao Teu Mandamento. / Movida por 

Teu Alento / ela é o aposento / que a Ti serve sem reserva!”. 
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927 

“Teu Perfume embriagador / penetra em tudo o que vejo; / 

conectar-me Contigo / é o que realmente almejo. / Unir-me à 

Tua frequência, / mergulhar em Tua Essência, / é na vida o 

meu desejo!”. 

928 

 “És a única esperança / de Perfeição Absoluta: / – Sob a Tua 
ordenança, / segue a alma, impoluta”. 

929 

 “Não me canso de exaltar / Teu Nome Santo e Sublime, / que 
no Universo exprime / o Dom de compartilhar, / e a Si Mesmo 

se entregar, / num Amor que não reprime, / que conforta e 

compreende. / Tu és o Fogo que acende / esta Luz que a mim 

aquece : / – Que em tudo resplandece, / que exalo em minha 

prece, / num aroma que rescende!”. 

930 

 “Tua Paz a me alcançar / metrifica o meu destino / e me toma 

de inopino / e em Ti faz-me vibrar; / quero a todos abraçar / 

num sentimento Divino. / Teu Amor é o meu leme / neste 

Excelso Navegar; / És a Água deste Mar / em que estou a 

mergulhar: / – Só por Ti minh´alma freme!”. 

931 

 “Vivo em Ti qual parasita / e me alimento do Amor / que me 
vem do meu Senhor: / – Pois Tu És minha Vindita / – a mais 

valiosa Pepita – / da minha vida o Autor!”. 

932 

 “Vem Senhor, contrito clamo! / Vem Senhor em mim morar! / 
Em Teu Nome a tudo amo, / por Ti aprendi Amar!”. 

933 
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 “Ter Contigo comunhão, / ser no mundo o Teu canal, / traz a 

mim satisfação / de um modo Angelical. / O Teu Sopro Divinal 

/ a envolver meu coração / traz o toque maternal / a indicar-me 

a Direção. / Teu Amor é o rumo certo / que nos põe a 

descoberto / diante deste Teu Altar. / Praticando o verbo Amar 

/ vou de Ti me impregnar: / – Só por Ti eu sou liberto!”. 

934 

 “Esta minha natureza / que a Ti fez-me conhecer / ajudou-me 

a defender / – com alguma afoiteza – / o caráter da nobreza / e 

a grande compaixão / que imprimiste à Criação. / Oh Supremo 

Doador: / – Sou movido pelo Amor / que me abranda o 

coração!”. 

935 

 “Aos Teus pés, Senhor, me rendo / e proclamo o meu Amor. / 
Elegi-Te meu Senhor / – e disto não me arrependo – / haja o 

que houver, onde for!”. 

936 

“Tua Vida é nossa vida, / Teu Amor é nosso amor: / – Teu 
sangue nossa bebida, / Teu brado nosso clamor!”. 

937 

 “Hei de louvar o Teu Nome / nos caminhos onde andar: / – O 

fogo que me consome / hei de a todos proclamar”. 

938 

 “Mergulhado nesta Luz, / envolvido no Teu Brilho, / eu me 
sinto um andarilho / que no mundo introduz / esta Calma que 

seduz / e com todos compartilho. / A perene sensação / de estar 

em Ti contido, / por Teu Ser absorvido, / me coloca em 

Comunhão / com a Tua Vibração / e por Ti todo abrangido / 

vou seguindo em minha ação”. 

939 
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 “Minha alma é amada / – tem em Ti sua porção – / em 
qualquer ocasião / em Teu Seio é consolada. / Tenho em Ti o 

meu viver / e alteio ao Universo / o meu canto, o meu verso: / – 

Eu vivo em Ti submerso, / Tu És todo o meu querer!”. 

940 

 “Sinto-me, em Tua Presença, / ternamente observado; / Tu 
conheces minha crença: / – Por Ti sou apaixonado!”. 

941 

 “Eu contemplo a Tua Luz, / me derramo em Tua Paz, / este 

Amor que me seduz / meu espírito apraz. / O meu ego contumaz 

/ em Teu Seio se reduz / e se mostra bem capaz / de render-se à 

Tua cruz. / Quero ser Teu mensageiro, / Teu profeta e seareiro, 

/ neste mundo que é só Teu: / – Teu Amor me converteu, / 

seduziu e confrangeu, / a seguir-Te alvissareiro!”. 

942 

 “Alimento de minh‟alma, / Tu que diriges o mundo, / a tudo e 

todos provê / atento a cada segundo. / Em Ti tudo está imerso, / 

eu e todo o Universo / habitamos no Profundo!”. 

943 

 “Vem Senhor, meu peito clama! / Maranata! Oh, meu 
Senhor! / Tu que és Príncipe do Amor, / vem que o povo te 

proclama: / – Rei do mundo e Redentor!”. 

944 

 “Tua Voz em mim ressoa, / conclamando-me ao Amor: / – 

Amar a cada pessoa, / seja como e onde for!”. 

945 

 “Vem sendo em mim esculpida / a Imagem Soberana / que de 

Ti vem e emana / – em Teu Seio erigida – / e encontra acolhida 

/ neste peito que se irmana / com tudo na Criação. / Ajo sempre 
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em semelhança / ao Amor que me alcança / e em meu peito 

sempre avança / e me lança ao meu irmão”. 

946 

 “Ergo a voz, canto o meu verso, / sou Teu filho redimido; / 
Tua Imagem, Teu Anverso, / Teu poeta comovido. / Eu esparjo 

a consciência / desta Santa Onisciência: / – Sob a Tua 

Influência, / sou no mundo o Teu ungido!”.  

947 

“És todo o Bem que conheço, / que consigo imaginar: / – Tu 

és o Amor e o Amar! / Em Teu Seio adormeço, / isto Senhor 

não tem preço, / Teu Carinho a me afagar!”. 

948 

 “Teu desejo é meu desejo, / Teu querer é meu querer! / Na 

vida o que mais almejo, / é ser UM com o Teu Ser!”. 

949 

 “És em mim um Ser Vivente / que minh´alma vivifica; / meu 
espírito deifica / num processo absorvente / – que me torna um 

afluente – / que Teus Frutos frutifica. / Frutos doces, 

abundantes, / tais quais beijos de amantes; / tão bonitos, 

saborosos, / bem maduros e viçosos, / consistentes, vigorosos, / 

do Teu Amor transbordantes”. 

950 

 “Um Contigo eu quero ser / em qualquer ocasião; / busco 

nesta Comunhão / a razão do meu viver. / Hoje o meu maior 

prazer / é Te Amar no meu irmão: / – Tu estás em toda parte! / 

Eu Te vejo na Beleza / das coisas da Natureza, / exalto a Tua 

Grandeza: / – Com meus versos faço arte!”. 

951 
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 “Viver em Ti é meu Dom, / minha Graça em Teu Poder: / – 
Faz em mim resplandecer / Teu Verbo, Sagrado Som, / que 

ecoa em todo o meu Ser!”.  

952 

“Senhor, verdadeiramente, / vives em meu interior: / – E 
comandas minha mente, / despertando-me ao Amor!”. 

953 

 “Senhor, sob o Teu comando, / governo todos meus atos: / – 

Prossigo na vida amando, / dispensando os aparatos”. 

954 

 “Em extrema exaustão, / nos caminhos deste mundo, / rogo a 

Ti a União / com o meu ser, desde o Profundo. / A mensagem 

que difundo, / de Amor e de Perdão / – nesta Paz em que me 

abundo – / prega a Tua Compaixão. / Meu Senhor bendito seja 

/ este templo, Tua igreja, / que está ao Teu dispor: / – Eu 

esparjo com Amor, / nos caminhos onde eu for, / a Semente que 

viceja”. 

955 

 “Vejo em qualquer direção / um rumo largo ou estreito, / 
minha firme opinião / dorme comigo em meu leito: / – Há em 

tudo perfeição, / o imponderável rejeito! / Nada está em 

disfunção, / não há no mundo defeito: / – De tudo eu tiro a 

lição / da Lei de Causa e Efeito!”. 

956 

 “Senhor, pra mim nada quero, / senão Amor Infinito: / – Que 

mude o meu jeito austero, / com Teu total veredicto”. 

957 

 “Sinto tal envolvimento / com o Teu Ser em minha essência, / 

que esta nossa convivência, / se traduz em movimento, / um 

total afloramento, / desta Tua Consciência, / que Se mostra e 
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Se revela / nesta Paz que em mim descansa: / – Em Ti 

minh´alma é tão mansa / que se torna em arandela / desta Luz 

e se aquartela / em Teu Ser que não se cansa / de tornar-me 

Tua Capela!”.  

958 

 “Canto a Tua Perfeição, / prego a Paz e a Caridade, / vou 
buscando a santidade / unindo a Fé à Razão. / Vou seguindo 

em segurança, / Teu Caminho é minha Via / de Suprema 

Alegria: / – Vivemos em Sintonia, / fiéis à nossa Aliança!”. 

959 

“A real felicidade / que alguém possa imaginar / – conceber, 

idealizar – / está Senhor, na verdade, / em viver a caridade / e 

a tudo e todos amar”. 

960 

 “Vale mais do que dinheiro, / mais ainda que a saúde: / – Ter 

Jesus o ano inteiro, / e viver nesta atitude!”. 

961 

 “Tu chegaste de mansinho, / Te aninhaste no meu peito; / me 
entregaste Teu Carinho, / me deixaste satisfeito. / E meu 

coração refeito / das tristezas do caminho / se rendeu ao Teu 

Preceito / e deixou de ser sozinho. / Hoje eu vivo a Alegria / 

desta Tua Companhia / em qualquer ocasião: / – Estou sempre 

em Comunhão / com a Tua Vibração / toda hora, todo dia!”. 

962 

“Tu és a minha Guarida, / meu Escudo e Proteção; / a razão 

de minha vida, / minha santa inspiração. / Estou a todo o 

momento / buscando o discernimento, / És o meu soerguimento, 

/ eu sou Tua habitação!”. 

963 
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“Teu Amor renova o mundo! / Teu Amor em movimento / 
renova a cada momento / – num instante num segundo – / o 

meu próprio pensamento!”. 

964 

 “Nenhum ser, oh meu Senhor, / vive de Ti esquecido: / – Pois 
é mesmo o Teu Amor, / que nos tem abastecido”. 

965 

 “Penso em Ti, oh meu Senhor! / Adonai, eu penso em Ti! / 

Por render-me ao Teu Amor / o meu ego abati!”. 

966 

“Teu Amor me inebria / num êxtase fulminante, / uma apatia 

atuante, / um jorrar de alegria: / – Oceano em calmaria, / 

numa ação Dulcificante. / O meu maior alimento, / que sorvo a 

todo o momento, / é fazer Tua Vontade, / agir sempre em 

santidade, / praticando a caridade, / com o Teu 

consentimento!”. 

967 

 “Canto os versos com que cinges / Tua Jornada na carne, / 
represento o Teu encarne / na matéria que constringes / – com 

esta Luz com que tinges – / as formas com Tua mão. / Oh 

Senhor da Amplidão, / sou Tua forma direta: / – Sou Teu canal, 

Teu profeta, / prego a Nossa Comunhão!”. 

968 

 “Vejo-Te manifestado / em tudo na Criação. / De Ti tudo foi 

gerado, / e reflete Tua Ação”. 

969 

 “Quero a Ti me entregar / e unir-me com o Teu Ser; / a tudo 

e todos Amar, / seja assim o meu viver! / Quero em Ti me 

dissolver / e ser Um com o Teu Pulsar, / o Teu Ser a me conter, 

/ envolver e completar! / Quero nesta Absorvência / mergulhar 
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na Consciência / deste Transcendente Amor: / – Derreter-me 

em Teu Calor / e ser Um com o Teu Fulgor, / dissolver-me em 

Tua Essência!”. 

970 

 “Teu Amor resplandecente / embeleza esta via, / vem em 
minha companhia, / me completa plenamente. / Alimenta o 

coração, / fortalece e sustenta, / com carinhos me acalenta, / 

me conforta e me alenta / nesta Santa Comunhão!”. 

971 

 “Ante Ti meu coração / se renova a cada dia. / E em bendita 

harmonia / me liberto da ilusão / e de toda a tirania!”.  

972 

 “Eu escuto Tua Voz, / embargada de doçura, / animando-me, 

veloz, / a uma vida de ternura”. 

973 

 “Tudo em volta – a Natureza – / glorifica a Beatitude / e 
assume a atitude / de evocar-Te na Beleza, / que exprime – com 

certeza – / nos seus frutos a virtude / de emanar-Te em toda a 

parte. / Desta Paz transcendental, / deste Amor Fundamental, / 

faço verso e faço arte: / – Pois eu sou a Contraparte / deste Ser 

Monumental / que de tudo é o Baluarte”. 

974 

 “Tua Vontade me basta, / Teu pulsar em mim me guia, / vivo 

sempre mergulhado / em pura e santa alegria. / Sempre em 

Comunhão Contigo / – presente em tudo o que digo – / vou 

pregando esta homilia!”. 

975 
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 “Senhor, és a Consciência / de tudo o que foi criado, / tudo é 
de Ti suscitado! / És a minha Transcendência: / – Em Ti sou 

Ressuscitado!”. 

976 

 “Diante de Tua Presença, / todos os seres se calam; / e 
contemplam, sem detença, / forças que a todos embalam”. 

977 

 “Venho aqui ao Teu Altar, / que acessei dentro de mim, / 

entregar-Te o meu „sim‟. / Contigo me religar, / em todo o 

tempo e lugar: / – Amar, só Amar enfim! / Confio em Ti 

plenamente, / agora e eternamente, / e coloco em Tuas Mãos / 

todos os meus sonhos vãos, / e recebo em mim os grãos / de 

Tua boa Semente”. 

978 

 “Eu Te peço, no entanto, / nesta oportunidade, / que aceite 

este meu canto, / Soberana Majestade. / E abençoa a minha 

vida / – dando a Tua acolhida – / pois Tu És minha bebida: / – 

Faça em mim Tua Vontade!”. 

979 

 “Sinto-Te em meu interior / moldando – como um oleiro – / 
este humilde lavradeiro / em Teu servo, meu Senhor. /E ao 

ungir-me com Amor, / faz de mim o Teu obreiro!”. 

980 

“Tu És a Fonte de Luz, / que gera seres e mundos: / – A tudo 

e todos conduz, / de seus imos mais profundos!”. 

981 

 “O marulhar de um riacho, / o cantar de um passarinho, / 

dão-me certeza do que acho: / – Estás neste burburinho!”. 

982 
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 “Tua Paz a se instalar / dentro e fora do meu ser / faz meu 

coração vibrar / embriagado de prazer. / A Ti dei o meu viver, / 

meu fazer e o meu pensar; / dei-Te todo o meu querer, / meu 

dever é Te Adorar. / Nesta Paz Completa e Pura / sinto o Amor 

e a Ternura / da Bondade e do Perdão: / – E proclamo ao meu 

irmão / que a Ti dê seu coração / alvejado de Brandura”. 

983 

 “Quero ter a consistência / desta Tua Perfeição / – que não 

faz acepção – / e nos fala à consciência / despertando a 

inteligência / de Amar sem distinção. / Como é Sublime Amar! / 

Respeitar a diferença, / sem ver raça, cor nem crença, / ter com 

todos benquerença, / tudo e todos abraçar! 

984 

 “Tu governas minha vida / – com total carinho e zelo – / e 
transformas minha lida / confirmada por Teu Selo!”. 

985 

 “É eterno este deleite / – esta imensa alegria – / que se agita 
em poesia, / e se escoa como enfeite / em minh´alma e como 

azeite / me embebe e me amasia / no Teu Ser em abandono! / 

De mim mesmo estou ausente / – vivo em Ti meu Benquerente – 

/ Tu me moves, és meu Dono! / Em Ti vivo, estaciono / – sou 

Teu servo e confidente – / és meu Rei eu sou Teu trono!”. 

986 

 “Nada pode me abater! / Não há no mundo clausura / que 

altere a minha postura / ou que me possa conter! / Depois de a 

Ti conhecer / – de vibrar em Tua Frequência – / eu vi com 

antecedência / o caminho em que prossigo. / Senhor sou uno 

Contigo: / – Encontrei-Te em minha Essência!”. 

987 
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 “Tu és a Fonte da Vida, / Teu Amor governa o mundo! / Tu 
habitas no Profundo, / no cerne da alma caída / de onde a 

ergues num segundo!”. 

988 

 “Para mim a maior glória / é seguir os Teus Ensinos: / – Eu 
os trago na memória, / e os canto com meus hinos!”. 

989 

 “Tua Voz me ilumina / e orienta o meu agir; / meu caminho 

determina / nesses passos a seguir. / Eu estou a difundir / este 

Amor que me confina, / no Ideal a atingir / nesta Paz tão 

cristalina. / Tua Voz em mim presente, / que me torna tão 

contente, / dá-me o Rumo e a Direção: / – O Amor ao meu 

irmão, / sem qualquer contestação, / faz de mim Teu 

Afluente!”. 

990 

 “Tua Criação acorda / e se rende à Maestria / da Tua 

Sabedoria / que com tanto zelo borda / todo acontecimento. / 

Todos somos Teus herdeiros, / somos filhos e escudeiros, / 

profetas e seareiros, / Teu Redil e Aposento”. 

991 

“Meu Senhor a Ti elevo, / neste instante de oração, / um 
pedido pelo irmão / que em meu coração relevo: / – Dai, 

Senhor, o Teu Perdão!” 

992 

 “Ouvi uma Voz que dizia, / com indizível ternura: / – No 

mundo, grande alegria: / Amar com plena fartura”. 

993 

 “Vibras em meu coração, / vives em meu pensamento: / – 

Governas minha emoção, / sou Teu em todo momento!”. 
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994 

“És meu Escudo e Guarida, / nos caminhos deste mundo; / e 
eu Te sinto bem no fundo, / a guiar-me nesta lida: / – Tu és a 

cada segundo / meu alimento e bebida! / Tenho a Ti 

constantemente / bem dentro e fora de mim, / sou Teu servo, 

sou assim, / sou Uno Contigo enfim: / – Por ser servo sou 

contente!”. 

995 

 “Levo a todos a Beleza / do Teu Nome redentor / amparado 

na firmeza / do Teu peito acolhedor. / Sigo a minha intuição / 

divulgando o Teu Perdão / e amando a cada irmão: / – Vou 

vivendo o Teu Amor!”. 

996 

 “Divina Meditação, / abra os véus do meu Senhor: / – E 

plante em meu coração / sementes de Puro Amor”. 

997 

 “O Teu Sopro representa / a Vida vivificante / que, divina, 
movimenta, / Teu Amor santificante”.  

998 

 “Entreguei-Te a minha vida, / dei-Te tudo por Amor, / senti 

minh‟alma cingida / por Tua Luz e Calor. / Me tornei adorador 

/ desta Graça concedida / aos que O têm por Senhor / sem 

limite e sem medida. / Ensinaste-me a Amar / em todo o tempo 

e lugar, / em qualquer ocasião: / – Eu Contigo em Comunhão, / 

numa mesma Vibração, / passo os dias a cantar!”.  

999 

 “Vou seguindo adiante / propagando os ideais, / levando as 

credenciais, / com Teu Amor consoante; / eu proclamo a todo 

instante / Teu Amparo e Teus Sinais. / Sigo a Tua Condução / a 
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fluir em minha mente, / que me ensina, num repente, / a ser 

justo e indulgente / em qualquer ocasião”. 

1000 

 “Equilíbrio e Harmonia / geram Paz interior. / Colhe frutos 

de Alegria / quem semeia com Amor”. 

1001 

 “É o Amor que nos induz / – desde extensa Antiguidade – / a 
buscar Tua Verdade / e esta Paz que nos seduz. / Teu Amor-

em-nós traduz / a Suprema Liberdade / de somente a Ti buscar 

/ e a tudo e todos Amar / – aceitando a diferença – / sem ver 

raça, cor, nem crença: / – Amar, Amar sem detença, / enquanto 

a Vida pulsar!”. 

1002 

 “Eu Te sinto no meu peito, / bem aqui dentro de mim, / sim, 
Senhor, eu sinto sim! / E rendo a Ti o meu preito, / homenagem 

ao preceito, / de a todo amar como irmão. / Em total dedicação 

/ vivo em Ti como um asceta: /  – Sou Teu canal, Teu profeta, / 

prego a nossa Comunhão!”. 

1003 

 “Tua Palavra me acalma! / Sinto aqui no coração, / tomado 

pela emoção, / refrigério pra minh‟alma / oh, Senhor da 

Criação!”. 

1004 

“Estás em meu pensamento, / moras em meu coração: / – 
Sinto-Te a cada momento / de Divina Inspiração!”. 

1005 

 “Senhor, em Tua Presença, / que em tudo está a Pulsar, / eu 
renovo a minha crença, / e a tudo quero Amar. / Vou de Ti me 

impregnar, / entregar-me sem detença / a este Amor a Vibrar / 

Santidade e Benquerença. / Eu Contigo em União, / numa 
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mesma Vibração, / vivo pelo Teu Amor: / – Distribuo aonde eu 

for / Tua Luz e o Teu Calor / jorrando em meu coração!”.  

1006 

“Teu Amor me dilapida, / me renova a cada dia; / me 
preenche de alegria, faz de mim a Tua ermida. / Orienta os 

passos meus! / Sou o Teu semeador / espalhando o sabor / do 

Teu Fogo Abrasador: / – És meu Senhor e meu Deus!”. 

1007 

 “Ouço em mim Tua Vontade, / Tua palavra secreta; / minha 

mente inquieta / perscruta a Tua Verdade, / a Ti prega em 

Unidade, / me transforma num profeta”. 

1008 

 “Dia-a-dia observo, / divina transformação: / – Ensinas, pelo 

Teu servo, / a viver com mansidão”. 

1009 

 “Me rendi aos Teus encantos, / oh, Senhor da minha vida: / – 
O Teu sopro ergue os santos, / dá a todos Acolhida!”. 

1010 

 “Mergulhado em Teu Amor / eu viajo pelo mundo / na 

mensagem que difundo / com coragem, sem temor. / Vou 

levando aonde eu for / o sentimento fecundo / que abunda em 

minha alma / – e se expande ao meu entorno – / me enfeita 

como adorno, / se traduz em minha calma, / que consola e que 

acalma, / me amolda em seu contorno, / e carrego em minha 

palma”. 

1011 

 “De Ti não faço jejum! / É de Tua sapiência, / que rege tudo 

no mundo, / que retiro a experiência / que guia o meu 
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proceder. / É pra Ti o meu viver: / – Eu Contigo em 

confluência!”. 

1012 

 “És a fonte de água-viva, / que transborda imanente, / esta 

força persuasiva, / que me atrai eternamente!”. 

1013 

 “Nada sou sem Teu Amor / que nas terras onde piso / faz de 
mim um Vencedor / me alçando ao Paraíso. / Sou Contigo 

Indiviso, / um modesto refletor, / desta Luz em que agonizo / no 

Teu Brilho embriagador. / Estás em minha essência / me 

falando à consciência / de Teu Reino Imensurável. / E o Teu 

Ser tão Adorável, / num carinho indevassável, / faz de mim Tua 

Residência!”.  

1014 

 “Amparado no Teu seio, / consolado pelo Amor, / eu caminho 
e não cocheio, / não sinto frio ou calor. / Sigo sempre deste 

jeito, / bem feliz e satisfeito. / Tua Vontade eu aceito / – Só Tu 

És meu Redentor!”. 

1015 

 “Quando olho dentro, em mim, / ouço a voz do meu Senhor / 

conclamando-me ao Amor. / Eu quero, Senhor, enfim, / viver-

Te em mim, sem pudor!”. 

1016 

 “A vida é mesmo engraçada: / – Sem Ti vivemos ao léu! / 
Pois Tu és nossa Morada, / Alegria, e nosso Céu!”. 

1017 

 “Meu desejo é o Teu Querer, / faça em mim Tua Vontade! / 
Me sujeito à Autoridade / de Quem devo obedecer! / Já não 

quero proceder / alimentando a vaidade / que de Ti me 

distancia. / Vou seguindo nesta via / renunciando ao meu ego / 
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– esta é a Verdade que prego – / de Teus frutos me carrego / e 

minh´alma se extasia”. 

1018 

 “Tenho a Ti a me Guiar / nos abismos que atravesso, / Teu 
Ensino trago impresso / no meu gesto, no falar, / no meu modo 

de andar, / no ideal que eu professo! / Ajo por Tua Vontade, / 

vou seguindo a Tua Luz, / que Ilumina e me conduz, / a morrer 

por Tua cruz / e a viver em santidade!”. 

1019 

 “É sagrada a oração / por quem sofre neste mundo; / Tu 

atendes num segundo / o pedido pelo irmão: / – Prova de um 

Amor fecundo!”.  

1020 

 “Filhos de Tua Grandeza, / reflexos de Teu Amor: / – Somos 

filhos da Justeza, / do Supremo Doador!”. 

1021 

  “Meu pensamento se acalma / diante de Tua presença, / que 
fundamenta em minh‟alma / conceitos de minha crença! / Eu 

trago em mim de nascença / Teu Verbo que a tudo empalma, / 

transfunde em mim bem-querença / e esta Paz, profunda 

calma! / Teu fluir em profusão / abastece o coração / de quem 

vive em Sintonia; / eu vibro em Tua Energia / nesta Paz que 

propicia / o existir em Comunhão!”.  

1022 

 “Rogo agora o Teu alento / no meu triste caminhar, / eu 

estou a evocar / um consolo ao meu lamento. / Faz brilhar 

neste aposento, / – este pobre coração – / a luz da 

compreensão / que a minha paz consolida: / – Pois Tu és a 

minha vida, / canto a Tua perfeição!”. 

1023 
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 “Em perfeita Comunhão / – conduzido pelo Amor – / eu sou 
UM com meu Senhor: / – Cá dentro em meu coração / já não 

há mais ilusão!”. 

1024 

“Sei que vivemos em Ti, / como Tu vives em nós: / – A 
perfeição é aqui, / pois jamais estamos sós!”. 

1025 

 “Por mais que eu ame, Senhor, / a todos, sem distinção, / é 

em Ti que o meu Amor, / encontra a Paz e o Perdão!”. 

1026 

 “O Teu Hálito Divino, / que Perfuma a Criação, / exala em 

meu coração / vibrações com que me afino / e o torna 

alabastrino: / – Um vaso de Perfeição! / Teu Aroma me 

transforma / em um frasco do Amor / que desprende com 

primor / este olor que é Plataforma / que eu sigo como norma: 

/ – Teu Poder Transformador / me abrange e me conforma!”. 

1027 

 “O Teu Nome a evocar / tanta Paz e Mansidão / traz a todos 
Direção / num suave murmurar. / Tu conduzes minha mente / – 

eu estou Contigo agora – / pela eternidade afora / e Te rendo 

nesta hora / o meu eterno Presente!”. 

1028 

 “Ouço Tua Voz em mim, / bem aqui na consciência; / de lá 

me guias assim: / – Por Tua conveniência!”. 

1029 

 “Teu Amor a Irradiar / tanta Paz, Consolação, / nos convoca 

à União / neste nosso caminhar. / O meu peito a exaltar / esta 

Doce Comunhão / leva até o meu irmão / este Amor a Se Doar. 

/ E esta Paz tão envolvente, / num carinho absorvente, / vem 
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minh‟alma embeber: / – Um Contigo eu quero ser / e cumprir o 

meu dever / de levá-Lo a toda gente!”. 

1030 

 “Cada dia que amanhece / traz consigo Teu calor; / eu exalto 
nesta prece / Teu perfume embriagador. / e seguindo meu 

caminho / com volúpia, com carinho, / e bebendo deste vinho, / 

vou vivendo o Teu Amor”. 

1031 

“Teu carinho em minha vida, / que conduz minha existência, / 

me revela a Sapiência, / desta Verdade nascida, / em Teu 

íntimo surgida: / – Tu és minha residência!” 

1032 

 É belo sentir-Te em mim / dirigindo a minha vida, / e por isto 

sou assim: / – Faço do Amor minha lida! 

1033 

 “Só Amar é o meu labor / – tenho a Ti como Modelo – / Teu 
Amor é o meu Selo, / o meu Selo é o Teu Amor: / – Teu Amor 

Abrangedor / trago em mim com muito zelo! / Meu Senhor 

Absoluto, / És minha flor e o meu fruto / – sou Teu Campo e 

Teu Canteiro – / És meu Hóspede e Hospedeiro / a Quem louvo 

o tempo inteiro: / – Resolvido e resoluto!”. 

1034 

 “Caminho sem decepção, / livre de dor ou despeito; / sem 

qualquer afetação / dedico à Lei este preito; / é com esta 

afirmação / que eu me levanto e me deito! / Com a minha 

explanação / deixo a ti este preceito: / – De tudo eu tiro a lição 

/ da Lei de Causa e Efeito!”. 

1035 
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 “Qual riacho murmurante / sigo em paz em meu caminho, / 
jamais me sinto sozinho: / – Teu Carinho embriagante / me 

acompanha de mansinho!”. 

1036 

 “Teu Sopro Santificante / faz brotar na Criação / o que de 
mais importante / vive em nosso coração”. 

1037 

 “Teu fluir em minha mente / com tanta Paz me inunda / – que 

esta alegria profunda – / me transforma em afluente / do Teu 

Amor Envolvente / que em mim transborda e abunda! / E eu 

prossigo embriagado, / caminhando em meu caminho / – 

jamais me sinto sozinho – / Teu Amor sempre ao meu lado! / 

Eu me sinto confortado / por este Imenso Carinho: / – Este 

Amor Santo e Sagrado!”. 

1038 

 “Teu Amor em mim se encerra / e se expressa em minha 

ação. / Até no meu pensamento / sinto a Tua Condução, / que 

me transforma e me lavra. / Senhor, a Tua Palavra / leva-me à 

Contemplação!”. 

1039 

 “Tua Voz, aos meus ouvidos, / me convoca à Comunhão: / – 
Com total exatidão, / expandindo os meus sentidos, / me alarga 

o Coração”.  

1040 

 “Tu governas meu destino, / oh Senhor do Amanhã: / – Me 

tratas como menino, / me cuidando com afã!”. 

1041 

“É simples viver em Ti, / basta a tudo se dispor. / Esquecendo-

se de si, / disponível ao Amor”. 
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1042 

 “Penso em Ti o tempo inteiro, / tudo faço por Amor! / Sou 
Teu filho e Teu herdeiro, / levo a Ti por onde eu for! / 

Desfrutando do Sabor / deste Amor Santo e Faceiro / em Ti 

vivo, meu Senhor, / qual semente num celeiro! / Eu proclamo 

ao Universo / o meu canto, o meu verso, / minha vida em 

União: / – Vivo em Contemplação, / absorto em Comunhão, / 

com o meu ser em Ti imerso!” 

1043 

  “Já não tenho mais querer! / É Tua minha vontade, / é 

minha Tua Verdade! / Só a Ti eu quero ter! / Vibro na Tua 

frequência! / Só Amor é o meu nome, / saciou-se a minha fome, 

/ e a angústia que consome / a raiz da existência!”.  

1044 

“Senhor, sinto Teu olhar / contemplando o meu agir: /  – 

Sabes que procuro Amar / em todo o meu existir”. 

1045 

 “Sou no mundo um caminheiro, / portador de uma 
Mensagem, / que carrego com coragem / com meu passo bem 

ligeiro: / – Eu me doo por inteiro / e entrego de passagem! / 

Ofereço a todo mundo / que cruzar o meu caminho / Teu Afeto, 

Teu Carinho / – e o conforto do Teu Ninho – / nesta Paz em 

que me abundo!”. 

1046 

 “Vivo em Ti absorvido, / absorto em oração. / Só por Ti 

tenho vivido / nesta peregrinação. / Sou como um rio que 

transborda, / ou como um morto que acorda: / – Tua Vida em 

mim esborda, / eu Sou Tua habitação”. 

1047 
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 “Aos Teus pés Senhor eu juro: / – Para sempre vou seguir-
Te, / sobre todos preferir-Te! / Isto mesmo eu Lhe asseguro: / – 

Só Amor eu vou pedir-Te!”. 

1048 

 “Sei que posso confiar / em Ti, Mestre da Verdade: / – Que 
nos ensinaste a Amar / e a viver em Santidade!”. 

1049 

 “Eu ouço o Teu Sussurrar / – sinto em mim a Tua Ação – / 

doce Manifestação / que a mim vem iluminar / – embeber e 

embriagar – / me render em oblação / ao Teu Carinho e 

Candura! / Grande é a Formosura / deste Amor a me mover / – 

que transforma o meu querer – / e que faz-me dissolver / em 

Tua Imagem tão Pura!” 

1050 

“Eu creio em Tua Justiça, / no Teu Amor e Perdão. / Sei, 

Senhor, que Tu nos julgas / de acordo com a visão / que temos 

de Tua Lei: / – Tu és Justo eu bem sei, / busco a Tua 

Salvação!”. 

1051 

 “Em mim sinto o Teu pulsar, / Teu mover me conduzir, / os 
meus passos dirigir. / Por isto vivo a entoar / hinos a 

reverenciar / quem comanda o meu agir”. 

1052 

 “É certo que estás em mim, / Senhor da Vida e da morte; / é 

por Ti que sou assim: / – Sem medo da própria sorte”. 

1053 

 “Vem, Senhor, meu peito clama! / Vem, Senhor, por Ti 

clamamos! / És Tu o Amor de quem ama, / Tu és o Senhor que 

amamos!”. 
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1054 

 “Teu Amor em minha mente, / regrando o meu coração, / traz 
a Luz Absorvente / que me aclara a visão; / sou tomado de 

antemão / pela Paz tão abrangente / que me infunde compaixão 

/ ao fluir suavemente. / Mergulhado no Teu Seio / eu afogo o 

meu receio / de tornar-me Um Contigo: / – Só Tu és o meu 

Abrigo, / és em mim o que bendigo, / minha Escora e meu 

Esteio!”. 

1055 

 “Eu vivo por Ti somente, / sou Teu servo e mensageiro. / Sou 

no mundo um viandeiro, / Teu profeta, Teu vidente. / Sou Teu 

filho obediente, / enviado e seareiro! / Estou sempre a pregar / 

a Infinita Compaixão / que brota do Coração / do Senhor da 

Criação / que eu estou a Exaltar!”. 

1056 

 “De mim sinto-Te a fluir, / ao redor, por toda parte: / – A 

tudo e todos ungir, / e levá-los a amar-Te”. 

1057 

 “Teu Amor em mim derrama / tanta Paz, tanto repouso, / que 
eu me torno no Teu pouso / – no Teu Trono ou Tua Cama – / no 

Teu Fogo ou Tua Chama, / num silêncio que não ouso. / Eu 

habito em Tua Essência, / me alimento da Vontade, / nesta Paz 

que a mim invade, / me ligando à Consciência, / e me diz em 

confidência, / que é por toda a Eternidade, / esta nossa 

convivência”. 

1058 

 “Morrendo de inanição, / segue o mundo o seu caminho! / 

Arrastando-se no chão, / solitário e sem carinho. / Morrendo 

de inanição / vai sorvendo seu cadinho. / Frustrado e sem 

ilusão, / sentindo n´alma um espinho, / solitário e sem carinho, 

/ morrendo de inanição!”. 
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1059 

 “Ouço-Te alegre a cantar / por aquele passarinho / que 

passa o dia inteirinho / tão contente a festejar / em louvor ao 

Teu carinho!”. 

1060 

 “Às vezes fico a pensar / por que o Senhor me escolheu: / – 
Na vida sei só Amar, / sem distinguir o que é meu”. 

1061 

 “Senhor em Ti permaneço, / rendido por Teu Amor, / no Teu 
Seio me abasteço / de Tua Chama e Calor. / E carrego aonde 

eu for / Tua Paz como adereço / do meu verbo abrasador / que 

a Ti prega com apreço. / Meu Senhor a Ti me rendo, / e entrego 

a minha vida: / – Faz de Ti minha Guarida! / Tua Doce 

Acolhida / vai minh‟alma absorvendo: / – Eu em Ti, Tu me 

contendo!”. 

1062 

 “Eu Te sinto bem no fundo, / e me causa euforia / sentir Tua 

Energia / tornando o meu ser fecundo. / Teu Amor em mim 

transborda / – e eu prossigo a caminhada – / pregando nesta 

jornada / Tua Palavra falada / que minh´alma então recorda”. 

1063 

 “Sinto em mim o movimento / deste Amor Transcendental / 
que me dá o Seu Aval / pra viver, neste momento, / uma vida 

angelical”. 

1064 

 “Senhor, a Tua Presença, / forte, viva e altaneira, / guia a 
todos sem detença, / vencendo qualquer barreira”. 

1065 
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“Tu estás na Natureza / – és de tudo a Substância – / na 

Suprema Abundância / em que prima a Beleza! / Mergulhado 

na certeza / – confiante na constância – / me coloco ao Teu 

dispor: / – Sob o Manto Acolhedor / do Portal da Tua Justiça, / 

o Teu Fogo em mim atiça / uma Paz que enfeitiça / e consola 

toda a dor!”.  

1066 

 “Eu caminho simplesmente, / vou em Tua direção. / És a 

Estrela Cadente / que me guia, num clarão. / Sinto em meu 

interior / Tua Presença e Fulgor / com Teu cheiro 

embriagador: / – Sinto-Te em meu coração”. 

1067 

 “Ante Ti meu peito dobra / e de Amor se desfalece, / porém 
jamais se entristece: / – Pois um beijo me recobra, / e me 

guarda nesta prece!”.  

1068 

 “Somos ligados, Senhor, / por Divina Intuição, / que semeia 
Teu Amor / em meu pobre coração”. 

1069 

 “Diante deste Teu Altar, / sentindo Tua Presença, / tudo o 

que quero é Amar / com tudo o que Te pertença”. 

1070 

 “Neste instante de oração / em que elevo o pensamento, / 
peço a Ti por meu irmão / que se encontra em sofrimento. / 

Que ele encontre Acolhimento / em Tua grande Compaixão, / 

que nos traz o Teu Alento, / Tua Paz, e o Teu Perdão. / Que ele 

sinta em sua vida, / tão vazia e sofrida, / Teu Poder 

Transformador; / e se renda ao Teu Amor, / Teu Carinho 

Acolhedor, / de maneira decidida!”. 

1071 
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 “O meu peito brada e geme / – sente em si o Teu Mover – / 
até se desvanecer, / por mais que nade e reme: / – Não mais 

resiste e nem teme / em Ti viver ou morrer! / Contigo o viver é 

Luz, / morrer é transformação / desde a velha condição / à 

Suprema Comunhão / que a todos guia e seduz!”. 

1072 

 “Inda que a noite ao redor, / te envolva em escuridão, / 
lembra deste pormenor:  / – Ele ensinou o Perdão!”. 

1073 

“Tua Paz traz a Bonança / que me dá Serenidade / – que eu 

recebo da Verdade – / que em mim brota e me alcança   / me 

trazendo Temperança   / – que se expressa na Bondade – / e 

que exala ao meu redor! / Eu conheço esta Fragrância / que 

me vem em abundância / e se espalha em derredor: / – O 

detalhe, o pormenor, / que cultivo com constância / é o Amor, 

meu bem maior!”  

1074 

 “Esta ideologia / faz meu peito reviver / a fé que está a verter 

/ desde longa dinastia. / Ah meu DEUS como eu queria / ter a 

Tua Piedade / e por toda a Eternidade / respirar o Teu Alento: 

/ – Em todo instante e momento / faça em mim Tua Vontade!”. 

1075 

 “Sinto-Te dentro de mim, / expandindo-Te ao redor: / – 
Assim me fazes melhor! / Tornando-me Teu clarim / e fazendo 

que, enfim, / eu me torne ainda maior!”. 

1076 

“Por mais que eu queira dizer, / o que sinto em Tua presença, 

/ tudo o que posso é viver, / plenamente a minha crença!”. 

1077 
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 “Meu Senhor, aqui estou, / absorto em Comunhão; / Teu 

Amor me encontrou, / trouxe Paz e Gratidão. / A Tua 

Consolação / o meu peito abrigou, / espantou a solidão, / e o 

meu ego destronou. / Hoje eu vivo esta Bonança / que me traz a 

Esperança / de sentir-Te em mim Agir: / – Te entreguei meu 

existir, / quero em Ti me diluir, / nos Teus Braços ser 

criança!”.  

1078 

 “Entre as notas de um solfejo / vou cantando o meu Amor, / 

tudo o que faço na vida / eu dedico ao meu Senhor. / Vou 

seguindo caminhando, / a cada passo cantando / o meu verso 

abrasador”. 

1079 

 “Somos Um no Teu Amor! / Atrás de toda aparência / está 
Tua Transcendência: / – És o Único Senhor, / do Universo a 

própria essência!” 

1080 

 “Tua Voz ressoa em mim / como som de melodia: / – Deixa-
me em êxtase, assim, / tudo e todos inebria!”. 

1081 

 “Só em Ti me regozijo, / só em Ti sinto prazer, / quero em Ti 

me abastecer / dos valores que erijo, / nestes versos que redijo 

/ para unir-me com o Teu Ser. / Mergulhar em Tua Essência, / 

nesta Tua Absorvência, / e embeber a minha alma / desta Paz 

que a tudo acalma, / que penetra e que empalma / toda a minha 

existência”. 

1082 

 “Sinto tal felicidade / em tudo o que faço ou digo / que a Ti 
chamo de Amigo / mesmo sendo a Divindade / que criou o 

Universo. / Eu sou apenas mais um / – um com todos, um 
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comum – / sem Ti sou nada e nenhum, / pois Tu És o meu 

reverso”. 

1083 

 “Sigo em mim Tua Vontade! / Vou cantando a profecia / que 

pra todos anuncia / tempos de felicidade / que vêm com o raiar 

do dia!”. 

1084 

 “Ergo ao céu uma oração, / e vejo o Amor derramar: / – 
Perfumando o coração, / de quem sabe perdoar”. 

1085 

“Como o Sol lá no Horizonte, / brilhas em meu coração. / És, 
Senhor, Divina Ponte / ligando-me à Perfeição!”. 

1086 

 “Senhor, sinto em minha mente, / a brandura deste Amor, / 

que de forma envolvente / me aquece com frescor. / No Teu 

Seio Acolhedor / me acomodo alegremente / nesta Paz cujo 

calor / dá-me um brilho alvinitente. / Tua Branda Formosura / 

nesta Paz Completa e Pura / forja em mim a Tua Imagem: / – 

Que eu carrego com coragem / enfeitando a paisagem / com 

Teus gestos de ternura!”. 

1087 

 “Nos caminhos desta vida, / absorto em oração, / vou 
sorvendo da bebida / desta nossa União. / E a cada um que 

passar / eu conjugo o Verbo Amar: / – Em todo o tempo e lugar 

/ sinto-Te em meu coração”. 

1088 

 “Veja o brilho da Alvorada, / sinta a Luz te penetrando: / – 
Ouça, oh criatura amada, / vosso Deus está chamando!”. 

1089 
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 “Eu O levo a toda gente / nas palavras, nas ações, / em 

minhas meditações; / no Amor incandescente / que transborda 

alegremente / pelas imediações / dos caminhos que percorro. / 

Estou sempre em viagem / e Contigo na bagagem / subo serra, 

desço morro. / No Teu Mover eu discorro / e disserto com 

coragem / sobre o tema que transcorro”.  

1090 

 “Este amor que move o mundo, / em tudo e todos presente, / 

rege todo o Universo / com perfeição abrangente. / Tudo o que 

acontece é justo, / pode crer, não tenha susto: / – Deus de tudo 

está ciente!”. 

1091 

 “Com cada um que converso / transmito a Tua Mensagem. / 
Trato a todos com carinho, / vejo neles Tua Imagem! / E 

prossigo a caminhada / fiel à minha jornada: / – Somos Um 

nesta viagem!”. 

1092 

 “Teu fluir, como uma fonte, / retempera a criatura: / – Teu 
Sol brilha no horizonte, / nos preenche de candura”. 

1093 

“Tua Presença em meu peito / dá-me tanta suavidade / que 

me sinto satisfeito / em total passividade. / Esta tal Felicidade / 

me elege Teu Eleito / e por toda a Eternidade / me transforma 

no Teu Leito. / Tua Presença me inflama / com tanta calma e 

frescor / que em meu peito se amalgama: / – Teu Perfume, Teu 

Olor, / que em meu peito se derrama, / deixa em mim o Teu 

Alvor!”.  

1094 

 “Minha vida é pregar / esta determinação / – a sublime 
decisão / de em Ti se derramar – / numa mesma Vibração / e 
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em Ti se Eternizar. / Somos Tuas Criaturas / desde toda a 

Eternidade: / – Tua Essência é Caridade, / Tua Justiça e 

Bondade / são Tuas Magistraturas!”. 

1095 

“Tu diriges os meus passos / nos caminhos da jornada / que 

minh‟alma, embriagada, / anda livre de fracassos. / E meus 

sonhos tão devassos, / dissolves na caminhada”. 

1096 

 “Sinto o suave frescor / do Teu Sopro, Tua Brisa, / que me 
incendeia de Amor, / minha única Divisa!”. 

1097 

 “Hoje sinto, aqui no imo, / Teu Amor me contemplar: / – E, 
de súbito, me animo, / a viver pra Te adorar”. 

1098 

“Eu Contigo em União / vou seguindo o meu caminho; / Tua 

Presença adivinho / no imo de cada irmão. / Levo a nossa 

Comunhão / nesta Paz com que me alinho / e que é meu 

alimento. / Só Tu és o meu Alento / nos caminhos desta vida: / 

– Esta Paz em mim surgida / no meu peito consolida / Tua joia, 

meu talento!”. 

1099 

 “Observo meu Senhor / – onde quer que Tu estejas – / a 
mensagem das igrejas / a falar do Teu Amor... / Ah, Cordeiro 

Redentor! / É tão grande a concorrência / que se esquece a 

consciência / e beira a selvageria! / Vou fazendo poesia / com a 

minha experiência!”  

1100 

“Quem dera permanecer, / para sempre neste estado: / – 
Divina União com Teu Ser, / d‟onde sou manifestado!”. 
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1101 

 “Tanta Paz e quietude / eu recolho no Teu Seio, / que me vem 
esta virtude / de viver tudo o que creio; / meu caminho eu 

norteio / com a simples atitude / de estar sempre de Ti cheio / 

em fiel solicitude. / Vou vivendo em Comunhão / entregando o 

coração / ao Teu Santo Movimento: / – Meu Senhor eu vivo 

atento, / a cada instante e momento, / ao Pulsar de Tua 

Ação!”. 

1102 

 “Eu Contigo me alinho, / é meu o Teu Ideal; / a Tua Luz 

Divinal / ilumina o meu caminho. / Louvo a Ti, oh meu Senhor: 

/ – Onde quer que eu esteja / sou no mundo a Tua Igreja; / és o 

que minh´alma enseja / com toda força e ardor!”. 

1103 

 “Em meu peito Tu existes, / Tu e toda a Criação: / – Pulsas 

em meu coração, / é de lá que me assistes, / e me atrais em 

Comunhão!”. 

1104 

 “Teu Amor Santo, Bendito, / nos convida a ir além: / – Lá, 
muito além do Infinito, / Tu nos espera também!”. 

1105 

 “Esses frutos na verdade / autenticam e chancelam / a 

conduta dos que anelam / um viver em Unidade / – praticando 

a Piedade – / e por Teus Ensinos velam. / Testemunham o 

Amor / e revelam o Sabor / da Tua Divina Essência / – de onde 

brota a Sapiência – / que desperta a consciência / dos que O 

buscam com fervor!”. 

1106 

 “Mergulhado em Teu Altar, / cá em meu interior, / Eu me 

ponho a contemplar, / com lealdade e ardor, / Tua 
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Manifestação. / Tu que guias os meus passos, / corrige meus 

erros crassos, / endireita meus compassos / nesta 

Peregrinação”. 

1107 

“Vejo nesta multidão / a buscar Tua presença, / cada um o 

meu irmão / por direito de nascença. / Sinto vibrar em 

minh´alma / Teu Poder que a tudo acalma: / – Tenho no peito 

uma Palma / espargindo Benquerença”. 

1108 

“Tu és a Força da Vida / que vibra em todos os seres: / – Em 
Teu Seio têm guarida / nossas dores e prazeres”. 

1109 

“Mergulhado em mil delícias / no Teu peito acolhedor / eu me 
entrego às carícias / deste transcendente Amor. / Nas volúpias 

vitalícias / de tais gozos, meu Senhor, / a Ti sinto nas primícias 

/ do prazer abrasador. / Nos deleites desta unção, / eu, Contigo 

em comunhão, / quero em Ti me dissolver. / Não existe outro 

prazer / que dê vida ao meu viver: /  – Só a vida em Oblação!” 

1110 

 “Penso em Ti o tempo inteiro, / em qualquer ocasião. / Sou 

Teu servo e Teu obreiro, / semeando a Redenção. / Sinto plena 

alegria, / sempre em Tua Companhia: / – Sigo nesta Sintonia, / 

és a minha Direção!”. 

1111 

 “Do mal no mundo eu não corro, / não temo orgulho ou 
cobiça! / Mal é ausência do Bem / nos meandros desta liça! / 

Tua Pura e Santa Lei / é Perfeita eu bem sei: / – Não existe 

injustiça!”. 

1112 
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 “Te louvar é meu prazer, / pra Ti canto o dia inteiro: / – Pois 

não tem outro afazer, / este Teu humilde obreiro”. 

1113 

 “Eu estou bem amparado / em Teu Seio acolhedor: / – 

D‟onde eu sei que fui gerado, / que gerou o próprio Amor”. 

1114 

 “O mergulho na fragrância / deste Amor que aromatiza / – e 
minh´alma aureoliza – / me preenche de constância / – me 

refresca em abundância – / me eleva e diviniza. / Me embebo 

com o perfume, / que exala em demasia, / do Teu Ser que se 

associa / ao meu ser que enfim assume / o brilhar com este 

Lume / e me rendo a este Guia / que me eleva até o Cume!”. 

1115 

 “Sou Teu servo profitente / do maior Ensinamento / que 
pratico muito atento / deste Amor tão refulgente. / Vou 

seguindo sempre à frente / tendo a Ti por Acalento! / Em todo o 

meu existir / Teu Espírito me ensina / a Ciência Genuína / de 

viver a minha sina: / – A Missão de Te servir!”. 

1116 

 “Eis que chega um novo dia, / novo servo do Senhor: / – Vem 

trazer-nos alegria, / luz e brilho, Paz e Amor!”. 

1117 

 “Teu Amor em mim modela / a Justiça e a Santidade / que eu 
expresso em Caridade / numa Paz que a mim chancela. / Este 

Amor que me afivela / ao Teu Poder e Bondade / traz a mim 

tranquilidade / e ao Teu Íntimo nivela. / Estou sempre 

embriagado / deste Amor Divinizado / que me toma e me 

consome: / – Por Ti sinto tanta fome / que somente no Teu 

Nome / eu me sinto saciado”. 

1118 
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 “Da dor e da provação / o sofrimento eu aceito. / Sem 
qualquer indagação / enxergo em tudo um proveito. / Há em 

tudo ligação, / tudo está certo e direito. / Nesta interligação / 

me entristeço e me deleito: / – De tudo eu tiro a lição / da Lei 

de Causa e Efeito!”. 

1119 

“Tendo a Ti dentro de mim / eu caminho destemido; / enxergo 
em tudo ao redor / um lindo jardim florido. / Tu estás presente 

em tudo, / dentro, fora, e sobretudo / na Essência mesma 

contido!”.  

1120 

 “Senhor, aqui finalizo, / versos do meu coração: / – Palavras 

que profetizo / em Divina Inspiração”. 

 
 
 
 
 
 

fim 
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Contato com o Autor: 

      Contatos com o Autor desta Obra poderão ser feitos pelos 

seguintes meios: 

E-mail: 

sebastiao-anselmo@hotmail.com 

Facebook: 

https://www.facebook.com/poeta.peregrino 

Blog do Sebastião Anselmo: 

https://estudandooevangelho.wordpress.com/ 

Acesse nosso site: 

www.poetaperegrino.com.br 

      Ouça e divulgue a nossa Rádio Virtual! 

Obrigado! _/|\_  

 

mailto:peregrino.das.estrelas@bol.com.br
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      Este livro contém 1.120 poemas e é composto de 

trovas, quintilhas, sextilhas, septilhas, octilhas, etc., 

até sonetos, dispostos de forma aleatória, para serem 

lidos em momentos de Meditação, Reflexão Íntima e 

Contemplação, visando facilitar o processo de 

Religação Interior e Sintonia Vibratória com a 

Consciência Cósmica Divinal que vibra na Essência 

mais Íntima de todas as coisas do Universo e, 

consequentemente, dentro de nós próprios. 
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Ouça e divulgue a nossa rádio virtual! 

 


